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Reação aos direitistas: Assembleia Racional 
concedeu “ poderes de emergência” a Pilimlin
D efin iu-se o PSD contra 
adoção da cédula única
Argélia: “Grande Comité” 
para governar o território
E xp e cta tiva  de ascensão  de De G au lle  ao 

G overno fra n c ê s  —  D eclarações do 
qenera l Sa lan

ARGEL. 16 (UP) — Os 
chefes do “ Comité dc Se
gurança Pública'*, que sur
giram ilcgalmente. em 
tóda a Argélia, reuniram- 
sc, hoje para formar um 
grande Comité, destinado 
a governar todo o terri
tório. ate que De Gaulle asi 
suma i peder da França. 
Continua lavrando caci.-» 
vez mais intensa, a febre 
política surgida, terça f;-i- 
ra com desordens, que cul
minaram. com a organisa 
çào do primeiro Comité 
«pelo general Massu.

Declarações de Salan
ARGEL, 16 (UP> — De

clara o gcíieral Salan em 
ordem do dia publicada. 
Iicn plcn .uanhà: ‘ Ao ser 
o  liiuco informado da si-

U LTIM A H O RA

LACERDA CHEGARÁ 

DIA 30
MIGUEL COUTO CONTI- 
— NU Alt A' NO GOVÈKNO —

RIO 16 (Asapress) — 
O deputado Carlos Lacer
da, que se encontra na 
Europa, deverá chegar ao 
Rio no próxime dia 30 do 
corrente. A notícia foi 
fornecida à nossa reporta
gem por elementos liga
dos ao líder da UD.\. 

Desistia- e vai ficar 
RIO. 16 (Asapress) - -  

Coment '-se nos círculos 
políticos fluminense que 
o governador Miguel Cou 
to Filho leria desistido de 
concorrer ao senado nas 
próximas eleições, prefe-; 
rindo continuar como go
vernador até terminar o 
seu mandato Tal notícia, 
segundo nos adiantaram, 
provocara completa revi
ravolta no panorama po
lítica do estado do Rio. 

Pena Dotto protesta 
Kl O. 16 (Asapress) — 

O almirante Pena B tto te- 
íograftu ao governador 
tpcinvficu <• protestando 

.15’ m fatq do
ter rc : do i m palácio o 
jj-ii-r r w in ;  Luís Car- 
j . l i.sv -: O presidnete 
da Cruzada JSrastkira A n
te co ninh* a. uaiianl) u 

- • - • ■
Mi',uqJ Cciit«* Filho, ti
ve.,.:? clt*:\ad j scr fotogra- 
jaét junto ao chefe co
ou: ésta. D . inda Pe
na Tiof. • que o g vernador 
do estad

tuação. sou o único cm to
mar decisões que se im
pôs, para cumprir minha 
missão. Manter-vos-ei no 
caminho da h.nra, leal
dade e fidelidade às ins- 
ituições da Pátria. Vos

sa disciplina conduzivá a 
França à Vitória”

CONSIDERADA DESACON- 
SELlIAVEI, DADA A PRO
XIMIDADE do  pleito  

REUNIÃO DE ONTEM
RIO 10 (Pelo Aéreos) 

Rounldn ontem, a bancada 
federal do PSD definiu-sc 
contra a adoação da cédula 
única para eleição de vcrca- 
dores deputados estaduais c 
federais.

Embora reconhecendo a u- 
tihdade da cédula única, co
mo elemento dc aprimora-

n id S  li;. (PP) \ Assembléia Nacional concedeu 
poderes de emergência. durante tres meses ao Governo 
do Primeiro .Ministro Plerre Pílimlln. O Projeto de Lei. 
que est.nde tais poderes a 1'ranea Metropolitana e a Ar- 
■ielia, I«*i aprovado nela Assembléia Nneionai por quairo- 
centos c sessenta e um votos contra rento e quatorze, 
depois de apenas quatro Iraras «• mela de debates. Apenas 
,.S <lept. lailte «J.i evtrema dl rí i' votaram eontra a medi
da. •> Projeto do Lr. p issoii <>m seguida ao Conselho d.» 
Repúb i i- (Senado), confiando o Govêrno que ele seja a- 
prnvndo deflnltlvameiite esta noite.

- /  * * W A \ W .

REAÇÃO A DIREITA
PAUIS, U3 (UP» Pele 

esmagadora mantem de 611 
votos, maioria jamais conse
guida por um Governo fran
cês nos últimos anos, o Pre- 
imer Pierrô Pflimlin obteve

ven«.) a Assembléia estava 
praticamente cercada poi 
i ore?.:, do Exército e da Po
licia As Forças blindadas es
tavam preparadas para en- 
Lrur em Paris c esmagar 
qualquer tentativa de rebe
lão. No momento em que o

nal poderes de emergência 
para csmngf.r o "complot" 
direitista contra o regime 
republicano da França. So
mente os deputados da ex
trema direita que apoiam 
as sublevações dos residen- 

mento do processo político- ( tes franceses da Argélia ear

hoje da Assembléia Nacio r scnhor Pflimlin, fazia o ape-,,.,1 • n..rw. .1 „ ' I., flC OmPfPun.

Esperado sábado 

o Embaixador 

português
Sa LVADOR. 16 (Asapress) 

O -Vera Cruz” desatracou 
dêste porto com destino ao 
Rio de Janeiro onde deverá 
chcsnr sábado pela manbã. 
Viaiain a bordo do referido 
nav o o novo embaixador de 

ujtóJ no Brasil c senhora, 
sr. ManueJ Roeheta.

eleitoral, sua adoção foi 
considerada desaconselhável 
dada a proximidade do plei
to. A deliberação não foi 
porém unânime, tendo se 
registrado manifestações fa
vorável à inovação.

Outro assunto que constou 
da pauta foi o projeto que , 
aumenta, na próxima legis
latura, o número de deputa
dos federais. Embora não 
tivesse sido firmado o pon
to de vista da bancada so
bre o assunto, as discordan- ' 
cias se fizeram ouvir, tendo 
à frente o deputado Carlos 
Pinto O representante flu
minense. com apoio de ou
tros compenheiros, de banca
da, sustentou a inconveniên
cia do aumento da repre
sentação legislativa federal.

aspirações ditatoriais do 
General De Gaulle vota
ram contra a concessão cios 
poderes extraordinários. O 
Premier Pflimlin poderá u- 
sar esses poderes cm todo o ( 
territorio francês e, teorica
mente, na Argélia subleva
da. A tramitação do Projeto 
de Lei na Assembléia foi rá
pida. Até os comunistas vo
taram a favor. A Assembléia 
deliberou sob a proteção de 
Forças de Segurança em tor
no *dn edifício

PFLIMLIN NA ASSEMBLEIA
PARIS, 16 (UP) — A Re

pública está ameaçada: Com 
essas palavras, o premier 
Pflimlin. apresentou-se, es
ta manhã ante a Assembléia 
Nacional para pedir jiodcres 
de emergência ao seu go-

i/wüuci. de emergên
cia, cxpludia uma pequena 

■ oLh nas vizinhanças de 
sua residência campestre cm 
Henanyn. A residência so- 

fcor.duc nn 61 pago

A M ISÉRIA DO 
NORDESTE Vemos, na fito acima, o deputado Josué ac- Castro no momento. c-«n 

prestava declarações ao nosso repórter, domingo último, em São Goncalc

£’ m ais um 
ordem social

fenôm eno de 
do que natural

Afirm a o deputado Josué de Castro  em ent rev ista  eA-.usiva a êste jornal —  Ocorre 
idêntico fenômeno na índ ia e na C h ina, te rra  s de fome —  A politiquise dos nordestinos, 

^  _____ outro te rríve l calam idade . __ ____
"AO GONÇALO. 11 (Dc tegrantes da Comissão do Po-

F '!io Zeuaide, para A UNIÃO) 
Logo após a chegada a São 

' A çnlo dos parlamentares 
o . íin visita ao noxdeste. in-

Instalação neste Estado da Campanha 
^  N a c io n a l  de A lfabetização

ligono das Sècas. da Câmara 
Federal, tivemos oportunidade 
do entrar em contacto com o 
depuiodo Josué de Cçslro. co- 
uheeitij estudioso do» nosso- 
problemas socio-cconômlcos e. 
particularmonte, dos proble
mas ligados ao fenómeno jjn 
miséria e da fome cm todo o 
mundo, assunto sobre o qual 
tem feito publicar vários tra
balhos consagrados pela criti

ca especializada internacional. ( 
Na ocasião, o deputado Jo

sué de Castro concedeu-nos a i 
entrevista que se sezu»\

O m unicíp io  de P icu í escolhido como campe 
de im p ortante  exp eriên c ia  educacional —  
R eo rg an ização  da Cam panha de Educandá- 
r io s G ra tu ito s  em nosso Estado —  Apôio 
do G o vernad or Pedro Gondim  à m issão do 
p ro f. Feíipe T iaqo  G om es, d ire to r da Cam 

panha —  En trev is ta  do educandor 
conterrâneo a A  UNIÃO

Em compnnlüa do sr. An- 
tonio Murlbeca. visitou-nos. 
ontem, o professor Felipe Tia
go Gomes. Diretor Técnico da 
Companhia Nacional dc Edu- 
candários Gratuitos, vice-co- 
ordenador da Campanha Na
cional de Erradicação do A- 
•nalbetismo. que se encontra 
em nosso Estado no desempe
nho de importante missão re
lacionada com as entidades n- 
cima referidas.

Falando-nos sóbre suas ati
vidades. declarou-nos íniclal- 
mente:

— Vim ao meu Estado re
organizar a Campanha de E- 
ducandarios Gratuitos, movi
mento fundado por mim e ou
tros colegas, cm J943. no Re
cife. c que hoje sr estando por 
todos os Estados, rom seus .. 
2*'3 estobeieciiT' r.tos dr nv-'- 
i)j médio. .S:u ginásios. cseo- 
'iis d comércio, rursos nor- 
tnuis e ccrtégios qu<‘ prcStáir

gada convidou um dos maio
res técnicos dc educação, o 
professor Roberto Moreira, 
para coordenar os trabalhos de 
erradicação do -analfabetismo 
do pais. Também fui honrado 
com o convite dc S. Excia. 
para ajudar nessa obra da 
maior importância para o de
senvolvimento cultural e eco- 
nomico da nossa pátria. Co
meçámos por instalar o pla
no piloto da Campanha, em 
euico municípios, que repre
sentam as cinco regiões do 
Brasil. Lcopoldina, em Minas, 
foi o primeiro, c Tlmbauba. 
em Pernambuco, o segundo. 
Breve seguiremos para Ca
talão. Goiás, e depois para o 

(Cor.cluc na 6' pag )

S e n a d o 4  A b e la r d o !J u r e m a :
aposição do seu retrato (hoje) no IPASE
À s 10 ho ras , a solenidade —  Ho mena.qem dos funcionários ao 

destacado, paraibano

pealiza-se, às 10 horas d e . funções de Secretário do
hoje, na delegacia do 

IPASE, nesta Capital, a 
aposição do retrato do Se
nador Abelardo Jurema, 
no gabinete da direção da
quele órgão da administra
ção federal, o que consti
tui uma homenagem dos 
funcionários ao destacado 
homem público da Pa
raíba, por motivo dos bons 
serviços prestados à clas
se.

O homenageado, que 
exerce, atualmente, em
nosso Estado, as elevedas

Interior e Segurança Pú
blica, integra o quadro de 
dirigentes do IPASE, co
mo Diretor dos Serviços 
Gerais de Administração.

À homenagem que ho
je lhe prestam os funcio
nários do Instituto de Pre
vidência e Assistência dos 
Servidores do Estado, es
tão presentes autoridades, 
homens dc imprensa, a- 
lém de amigos e admira
dores do Senador Abelardo 
Jurema. j ^

ar&L■t* nciu a cerca (lé vuite
mil alunos quo Pi;O r,r dix-
p^i .■ de rc?ui sos |l>ir. fre-
queijd r  c.*lt*gic* IVirt calai es
!'■;< r.iraib.*. funciona ciais•
tun b a dirc-
• ao ■Jo tim-in «a proh-ss ».
José Vuhr>,a de AraiUJo ■ ou-
tro. em Frínrçzii <■-,1 nmiludo
pelo : r Nomínando Dmlz. E
r:itu■ p. ...soîmiu 0
^  * , aor F.'hp, 1..‘ «o

rom o - r.i iclor
do Rio não d c - i ' Oo” '1" 
-  r c„ k. Près-! - ' J " .  Î™

Br«) il

pvr < 
In a.

"•Oit I* Iraidoi d.» 
qur aiiialmente 

»iro >ub judice” ; 
u’ d< ! raiçau a p«j ,

do s 
brnel 
do c

do pmi Aio: r
r iru. ihi

tonio N .«.li tu ando Dm. ' na 
vicé -orcbidéncia e o cr Anto
nio M uri be ca. júi pre&idÃcís 
do Consellio Fiscal

üolicitado a prestur-iios i - 
( ' i.TC’.iKi . -ubre « Caniu.i- 
nha Nacional de Erradicação 
do Analfabetismo o sr Fchpt* 
Itagv CJc neb

Rebeldes perdem 

terrenos
BEIRUT. 16 (UP) - FoiitCò 

oficiais asseguraram esta ma
nhã que o Exécito reconquis
tou a maior parte do territó
rio ocupado nos ultunos dias 
pelos rebeldes libaneses. Con
tudo. udmitc-se que a situa
ção ainda é grave. O premier 
Sam Es Solk pediu. hoje. ao 
Parlamento, poderes extraor
dinários para esmagar a ra- 
voluçáo.

A Íuisciíj. .»i» north 
-A íorne que os nordes’ uios

estão sofrendo — deciarju, de 
inicio - - a miséria gntante 
a que assistimos nesta regmo. 
aoãummao cores amaa mai>
«íagicao em épocas ae caia- J .< o :  q u r
miOade como .t atual, c le- f c a p a f  n
nomeno mais de ord'*m socia. | • .va para «
do que natural ao meu ver 
xsaj tenhamos dtr.idas. mau» 
do que pela sêea. ésse esta
do de coisas r acarretado pelo 
pauperisnio generalizado dj 
iioruesituo. px-.a juoicvanz^- 
ção progressiva do sertanejo, 
pna pr«Aiai.viaadc mui.ma at 
suas ailviaaacs. •.nsuncieme 
mesmo em épocas de oom in
verno. Em épocas de seca. mi- 
sc-ria absoluta. £m <-pecas de 
inverno, miséria relativa. í  o 
que vemos no nordeste'’
Como na índia c na Chhi3 
•-Ocorre no nord-.-ste —

prosseguiu o nosso en .-evita
do - fenoineno idéntiz aos
verificados na ín<i;a c na Chi
no. terras d-- íoir.c. Nc; ur 
mos v»’l' c aro« do ►*«{» r >-•- 

ft Muai vfn n«orrrr o.: 
jome troua :?rtfh«jcs o<- mAí- 
inuos. E no entanto, lo mes

mo penoao. a inoia <-xçy>; -■ i 
»-mnares ac toneiaaas oo 
*.o pura a fcuíoii.». L. p-j. *

produtos. No nordete OaCa :• 
sitoaçao ce isuas popu a%o.-s 
rom ouixissju: .1 poacr aqu*r:- 
t:vo. «ima pane na pr »• aí 
regional c icvaoa p:.r ou n j  
áreas. Pior do que a se a. ; j  
noracsic <• o .arn ».-.o 
e o ícuuai.?mo agrano .» >- 
ca < un fenómeno tranji'.- -.o. 
Mas o pauperism  ̂ do nordes
te è permanente Nao b..« 
ponanto. .-s raedidas u«. 
géneia que ai vemos. S:;o ne
cessárias uud-.aas cv :)ro, n.- 
aid.iae. Medidas -stn:'. iraU 

íCo.-.ciuc t)j 61 ps;:

ago.O go'. citiado'* IVdro Gondun recebeu a visltu. ontem pela mnnim. do Folijx* Ti 
cheie da Campanha Nacional de Bducandários Gratuitos o de Ernidiciu.uv do Analfabetismo.

O sr Felipe Tlàgo. que e. alias, paraibano vem dcti en volvendo, clc longa du lu. nu todo 
o jj..» ama rumpanha <lr amplas rtpircussoc» no âmbito da educuçúo.

Durante u sua usitu no Choir qo Governo, o Ilustre capterraneo ttalou ue problemas
relacionado» com a sua cumpuiiha a foto lixa um flagrante du visita do sr Felipe Tiago ao 
Governador, aparecendo, no “clichê” o ioni o c  ■ «.üo N' dv Qucuou diic-.i d- UNI AO 

*• - O---* híUliú.Xi

Visila de Fosier 
D u l l e s :  J . X 
Concorda e Faz 

Eib^ios
! r i o  16, ( I D  áiespiin 
: (lendo a uma pergunta sm>
| bre a am melada visita do m 

Joltn Foster Dulles ao Fra- 
I sil. o Prosid.-nle JuseeLao 
!. Kubitsehek declarou à 11 i 
I ted Press que "o Brasil o 
j receberá com especial agra- 
l do por ser ele Secretário «n 

Fst ido da grande Ueuúb^ira 
dos F dados l  nidos «l.v \me 
rlea « , tamlvcm, nelas sua 
quaUdndes pessoais, uuo «* a 
ereditain como u n u  da nul* 
eminentes personalidades 
no cenário político interna 
cioiial” . flrcularan» rumo 
res acolhidos por alguns jor- i 
nals carhnas dc que. as ;m- j 
torldadcs cariocas julgaram  
aconselhável o adiamento 
da visita do sr. Didb-s, em 
vista das m anifestações e o n -{ 
tra o \U v-Presidente Rl- 
charil Nlxon cm alguns pai-1 
ses sul-am ericanos. A v K i- ' 
•» c esperada i«j m  .i pvijo- . 
i i Quinaxu. v’. A-’

Voío do cflügratnlaçòes c couliaaça 
à Imprensa paraibana.

REQUERIMENTO DO DEPUTADO HERALDU C - 
DÈLHA. QUE ASSINALOU A ELEVAÇÃO D", 
PRINCÍ PIOS e in d e pe n d ê n c ia  NA CONDÍ { 
DO NOSSO PERIODISSIMO — O PRO PRIO I. ■- 

:i GISLATIVO CORRIGE ASSIM .1 AM I.V W  
j SÃO DE UM PRONUNCIAMENTO INJUSTO U : 
I UM SEU REPRESENTANTE — IMPRENSA P - 

RAID AN A HONRA NOSSAS TRADIÇÕES 
DE CULTURA E DIGNIDADE

Û uLe; s|, ï
( - ( ï -.l’ or d.i réunii«* <1 
|\ 1. (• deputado H- raldo

••nier' i\ ' ‘ Mil
(LuleUi. apres

ï lustifl ,'i'U requi ein 'îUo com \oi O«* congniM ’
. . . . . . : • • • v>r ùh.jM » p ' • main

Coin q:;c■ \ a c h m prim a sup m l' -no joriu.li tic •
culahni' K n > que • iVre .te v-g istro <'.».»r»vi dos *
liras ,. «•1 tmentarcs.

('•' ï « o 'spgâto d*- «senção o •n.I
11 ’ "P !.. • ■ n- r '- ' ï irass» ■ org *- dt imprmsa n

depu» lleiat-i elha
dirties «ic cuUur,.1 C t1»’' • id idc V • Lit" 1

Ri •»rda-.-e. ,i prop ■•silo da aiaaeào
rait'.* • «ï o pronuncianlento ici to .1 M U
to rep» •scv.innt udfbi sla lui Vsseinblfcn

vit * rient •>r.«i "Os i  t •ndut \ (
. dû n» t m »v«s. (» t'S* ' ‘ ' V pv
ratdt. 1» lha . ■instn «Ù-sc \v>im cm
Uoulft* . tif'l'r ..« 1 •'I Ui\<>. .»♦»s ,\ç,ra»

(U um « • »mente» som c»

por «

t.;*vi ic ler.n . r, i '  .-I i essa que rcaii/au»
le modo a honrai

Estado, 
d a  imprv 
respeito

». em que Us(*u d» 
los jo r  i«- -
do deo .il.(do D. 

m erecido rcp .if».
.OS injustos e de-
o que ^t^a^a com

*, ' • ............... . «• 1’Vofivsiii > d  .'w o  « dessas 'Us^ x
l.'S «le o ia s ij

O requerimento do 
digido nos se^ulutos l

S Presidente:
\  forma regim ental, requeiro que. ouvido •* plcn.u 

ri >. sc ia «onslgnadd em \l,v um voto de congratulações <• 
confl.m ca a  Imprense local pela m aneira correta com qur 
vem se conduzindo na registro dos acontecimentos go
rais o n:«s divulgações dos trabalhos Legislativos.

s .) i d is Sessões em 16 de .Maio de 1**3$.
A ‘ -  JftPAtUo v ADLL1ÍA.

deputado lleraldo Gadelha loi ■
ermos:
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o  sr Ubãldo Gnudôn- 
cio A ví*-». oflnonplro
j . o ri. >t? m  Capital cia Kr 
pitlllrl

\ bonina V.lnln, filha 
t\» cr v rd ir Vlrtrio, sar
f V *0 (1 ) l’*t.-rrlto. 0 do RUO
c »poso -'’a Zitomira Cnr- 
r • 'r , \ .arln, ífcsldentc no 
ciclo?'* de C-itcrrte, no Es 
t \r'o  dr Pernambuco.

C í:l IA MARIA Anlver- 
f  -r o í ('fitem n garutinhn 
( Alio n í’o Melo. filhe-. 
(■ > ,— r. ’ Mnftrlinn Inácio do 
i *clo r* do Carmo Mo-
I - d«"te* n ov Camil-'
(ir 538

A ••*»>•! -ariante é aluna
(' • T> • *,. * niicarTo doyr -1 »•.**. . e Educacão Cr
lis. reemeionou s"1'? nmigui-
rhac r»»m '”"*a lauta mesa
de doces e bõlos.

f t : " ANGU OTTINTA-V" T( 1 T.TIMA
n sr Antônio João

rar'Uf-' ■». »!•»)• in re*5Í-
d r ule nn c dade dc Cabcdê-
ln

-  A sra Messi«n T cite '
A-v rioiinir/ dn. rsnôca dn sr.

d ' F^noi-êdn 
da Prefeitura

Nest r u-nt- 
fun#,: 'r'* ’*'~' 
da Cr pilai

-  A menina Maria Lúcia, 
filha do sr Jorge Alves de 
Sonsa, ferroviário, e de sua 
esoAsa sra. Maria da Con
solação Araújo de Sousa, 
residentes em Cabedelo.

-  a sra. Maria do Car
mo Nascimento, esposa do 
sr. Severino Brito do Nas
cimento.

I
ANIVERSARIAM,

HOJE:

MARIA SALETE -  
Transcorro, hole, o nn* 
versárío natalício da me
nina Maria SaJete Loocs 
filha do sr. Cloodmiro 
L.iies, linotipista desía 
fôlha. e de sua espôs* 
sra Ivonete Lopes da 
Silva, residentes nesta 
Capital.

-  A menina Margaret 
Rose, filha do si>, parcel 
Tavares Toscano* de Bri- 
<o. funcionário público es 
tadual e de sua esposa sra 
Ivonise Travassos Tcscano 
de Brita.

SRTA. MARIA LYGIA 
— A data de hoje assina
la a p'ssagem do aniver
sário natTício da se
nhorita Maria Lygia de 
Albuquerque Santos, fi
lha do 'r. Francisco de 
Assis Santos gerente cbs 
Loias Paulistas, e de sua 
escós3 sra. Maria do 
Carmo Albuquerque San
tos.

A aniversariante, pelo 
mo ivo. receberá cum
primentos das persoas de 
suas amizades.

FARA1 ANOS, AMA
NHA:

.ELISABETHY — À- 
manhã. transcorrerá o a- 
niversário natalício da 
menina ' EÜsabethy de 
Carvalho e Silva, filha do

sr. Josafht Francisco e 
Silva c do sua espôsa sra. 
Eurídlce de Carvalho e 
Silva, residentes nc ta ci
dade.

NOIVADOS:

HRZERR FAGTtNn*- ‘ 
— Contrataram casamen
to. no dia 7 do corrente 
n sanhorlta Ril'** Bezer
ra dos Santos, filha do 
cr. Antônio Rumão dos 
Santos e de sua oshõsr, 
sra. R sa Bezerra dos 
Santos, com o sr. Luiz 
Facundos Fernandos, re
sidente nesta Capi'al.

Os rocém-promet idos,
uolo motivo, vem sendo 
bastante fclicit dos.

CASAMENTO.0.

- -  K#»a)izou-sp, munti-fei- 
rq última, ms 14.80 horas 
nn Catedral Metronoijtana 
o enlace matrimonial dn 
«senhorita SAnia Mario da 
Pontes. íesidente em Bay
eux. mm o sr José Torre** 
na silva, residente na ri- 
dflde de Ararunn. nôste Es
tado

Serviram de testemunhas 
n*>r Dnrte da noiva, o sr 
Alexandre de Pontes e es- 
nôsn; sr. Geová Lins Coô- 
Iho e espôsa: sr. Antônip 
doares e espôsa. Por part'* 
do noivo, o sr. Franciscp 
tnnuário e osnôsa; sr. Jos* 
Olavo de Macedo e osnôsa* 
sr. Almir Carneiro da Fon- 

I 'êca e espôsa.

Congresso  Nacional de 
E d u c a c ã o  d e  A d u lto s

I

Comentário iniernacional

Do sr. Hell Menegiilo. Dir * 
tor Gernl do Departamento 
Naelonnl de Educação. reco 
bon o diretor desta f lha. n 
carta que a seguir transcreve
mos

“Rio de
do 100«.

Janeiro. 30 de abrí*

Ilrilo. Sr. Diretor de
A UNIÃO-

Conforme é do conhecimen
to dc V. Sa., desde ÍÜ47 o M' 
ntaíérlo da Educação e cul
tura, por Intermédio tlés!*» De 
parlamento, vêm renlizand.i. 
em todo o tertttòrlo ntielon t' 
a Cainpnnhn cie Eduenção de 
Adultos.

Decorridos dez anos de i»M 
vldncUs da Companha, cujos 
resultados aronselnam s u •> 
continuidade c o seu progvro 

I slvo desenvjlvinvnto. «* em 
• nce das profundas nimroçflM 

que se vêm verificando nu 
estrutura econôttJlea e na« 
eondlço. ■** sociais do p »d. o’1'* 
exigem n constunte revi Ao ü'* 
uosaj sistema cicolur. êste 
M nistério resolveu pfomo\ v. 
no Rio de Janeiro, de ;i u 
de iulho ao corrente ano. m 
o colaboração da Prefeitura 
do Dlsrnto Federal, o TI C'\- 
gresso Nacional de Edneacoo 
do Adultos, destlnttda ao ( • 
ludo. em conjunto nelis ót- 
küos oficiais do ensm • piiis 
entidades oartleulares .m .»  
sadas e polos educadores, em 
geral, dos problemas rot- <'-■>

NASCIMENTOS:

Sua rea lização , no Rio ds Ja n e iro , entre 9 e 
16 de julho p tóxim o —  C om unicação ao 

cJiretcr de A  UN IÃO  —  O ternário
lone 32 B737L onde serão 

1 prestnd s qilnlBquer outros es 
r elnreclmontos a respeito do 

r-ssiinto, ngttdeço. nnteclpu 
dament e. a Bcolhldii que V 

■ Ka dlsoenimr a êste pedldo.

nados coin U*', imnlldudes for 
nia1», nsp ctos .ocluls. orgnnl- 
’.ncûo. :idini:ihtrnçflo. méioan« 
e nruec ->s de riUiençfio de 
adultos, vlsnndo ao seu nner 
telcon mento

Para efetlvnçflo dos provl- 
dénclu» preparatúr1 ns du Cnn 
gresso. o sr. M.ulstro designou 
uma Comlssflo Cirganizadora. 
sub a minlvi prosldftnMn e m 
tegrnda pelos Sr.s. Murilo Al
meida d >s ReK Arnmndo IIll- 
debrand. J Farln (lors Fllho 
Méiio 1’ de llrito. Rubens 
FalcAo c Ruv HCMone Pinto 
Corrêa, sendo o primeiro nn 
qualidade de Vier Presidente 
•* o segundo na de Secretário 
Ocrai.

Trntando-ae de eename nu 
qual se pretende d.ir grande 
relftvo e eu J os estudos deverfto 
ter a nmlor amplitude possí
vel. a fim de que dos mr.smos 
resuite o estabeleelmento dc 
condições p.irn uma nova mo- 
OU tração nacional em tòrno 
do problema, tenhj n honra 
de .solicitar o valioso opòlo 
dôsse prestigioso Jornal para 
h consecução do objetivo visa
do

Remetendo-lho o temnno do 
Congresso e Informando que 
sua Secretaria Executiva esta 
Instalada na Av. Almirante 
Barroso. 00 7o.. sala 717 (tcle-

rordlnls anudftcde*

ttcll Menegnle Diretor 
OiM-ni do D. N E. ** Presidente 
da Comissão Organizadora do 
COtwesso”.

Ternário

0  lemárlo do Congresso á o
segulftte:
1. Levantamento e análise da 
evolução e situação atual da 
educação <le adultos no Brasil.

I.t A evolução d» educa
ção de adultos no Brasil.

13 O Oovérna Federal e
a eduenção de adultos.

1.3 a educação de adultos 
no Distrito Federal, nos Esta
do.» e territórios.

1 I a Iniciativa privada 
nn eduenção de adultos.

2. A educação de adultos: suas 
finalidades, formas aspectos

sociais.
2 i - a eduenção de adul

tos o a democracia.

CASA A VENDA

V.?r.de pó uma casa si
tuada à Av. Júli •> Freire. 
1332 (E- •r*dicionário),
ccm r- peguintes compar
timentes: sala única, sala 
de copa. cozinha 3 quar
tos internos, um externo e 
com um saneamento, for
rada e moisacada. 2 sl- 
pendres sendo um c abri
go. Terreno prÓDrio, me- 
dinda 20x40. Tratar â Av. 
Manoel De dato, 47 —
Torre. ;

— Nasceu, no dia 11 dc 
corrente, na Maternidade 
<5*0 Vicente de Paulo, destn

I CapitaL o menino Jorge 
' uiz. filho do sr. Antônio 
Cícero da Silva, c do sua • 
espôsa sra. Siaedina Olivei- I 
-o da Silva, residentes nesta 
cidade

BATIZADOS:

— Foi levada à Pia Ba
tismal, no dia 13 do'corren
te. nesta cidade, a menine 
Elizete. filha do sr. Apolô- 
nio Crispim da Silva, co
merciante. e de sua espò- , 
sa sra.' Maria Fernandes d - 
Silva.

Serviram di^Dadrinhos r 
sr. José Soter è sua espôse 
sra. Severina Soter

VIAJANTES

Pelo avião da carreira 
da Cruzeiro do Sul. pro
cedente do Rio de Janei
ro. checou a esta Capital, 
quarta-feira última, a 
sra. Semíramiç Cavalcan
ti de Oliveira Pires, fi
lha do sr. Francisco Fer
reira de Oliveira funcio
nário da Delegacia Espe
cial de Trânsito dêste Es- 
t-do. e de sua esposa, sra. 
Zelita Cavalcanti de O- 
liveira.
A vi itante. aue aqui veio 

em companhia da seu es- 
dôso. sr. Mário Augusto 
Alves Pires ( desenhista 
cartografo da Companhia 
Aérea Cruzeiro do Sul. 
em visita a pessoa de 
su-> família, estará. em 
breve, de regresso à Me- 
tróbcle do pais onde re
side.

SR. FRANCISCO ER
NESTO — Encontra-se 
nesta Capital procedente 
da cidade de Ingá neste 
Estado, o sr. ^ranc^co 
E.-nesto de Andrade, pre
feito daquele municímn 
naraibano, acomoanhado 
de sua espô” 1 sra. Pal- 
mira Torres de Andrade.

O visitante, que aqui 
veio a trato de assuntes 
de sua administração, de
verá regressar na próxi- 

I -ia semana.

F O T O  P I N T U R A
A MAIOR ORGANIZAÇÃO FO TOGRÁFICA DA P A R A Í B A

m a io r  s o r t im e n t o  m e l h o r e s  p r e ç o s

PAPERS
FILMES
CHAPAS
m .v q u in a s
a m p i a d o r e s
d r o g a s
á l b u n s
MOLDURAS

\

Especialista-; em serviço para_ amador
Revelações, cópias, ampliações ,

Fotografias dc Studio e repertagem em gera! 
Ofertas e s p e c i a i s  para prof.ss.onais e 

revendedores . . .  ----^

,  Rua Duque d= Caxias, 555 João Pessca -  Pb.

»

Juízo Eleitoral da Capital
A V ISO  AOS ELEITO RES

Por determin çâo dos juizes elei orais da capi 
■al, torno público para conhecimento dos interessa
do'. aue não será permitida a entr:da nos Cartó 
rios Eleifraís de pessoas estranhas acompanhando 
eleitores. Poderá qualqjaer eleitor receber instru
ções dos funcionários existentes n-s referidos Car
tórios. Ficando assim, desta data em d'an'e. proi 
bido aualouer acompanhamen‘o ao eleitor aue va’ 
aos Cartórios fazer requerimento d*1 inscricão cu 
sub títuicco do seu tí’ ulo. Como também, recebê-lo 

João Pessoa. 14 de Maio de 1958.
Paulo Ferreira da Silva —- Chefe d , Serivço Elei

toral da Capital

Nos dies r tuais, se existe uma coisa -  em todo o mun
do 0*10 não tem limites, ninguém se engane. 6 a irresDO - 
sabilidade brasileira.

Dia a dia o Pais se vai atolando na mais alarmante ir 
-esponsabilidr.de. nos seus diversos aspectos,  ̂ _

Os golpistas, os dashonertos, os “sabidos sa» adm. •
-ela multidão, que os preterem pera cercos eletivos. Os mo- 
'3 *úo cDontndos como antiquados c desmtchgcnte^

Os mssos homens pitblicos vão perdondo totalmente n d - 
çfio di responsabilidade, defendendo a todo o transe por t - 
ios os meios, os seus intéressés imediatos

Aqui na Pnraiba. por exemplo há fatos que devem . 
conhecidos pela opinião pública.

No começo do corrente ono..u m  comissão dc elemento, 
dc relevo do Moplstratum c do MlnlstMo Puoncm sc dlrl lu 
ü Assembléia. LosislaUva do Estado, com o ™ H

I zer jus‘0 npélo nos senhores deputados, que. .por sinal, 
oflclalmente clíamados do representantes do novo

Com-boas maudiras c boas palavras, a comissão salientou 
,„,stlr naquela casa. de há multo, um proieto de loi d- müi- 
o interesse para a justiça e para a

que se reteria a Nova Lei de Ontanlzacáo Judiciária. Esn^ 
rava portanto, que os senhores parlamentares discutissem o 
aludido projeto, estudassem a matéria c desse, ouanto antes, 
■ma nova I.el de organização Judiciária á Paraíba, o ouo se 

vem tomando imprescindível.
Os senhores parlamentares do nosso Estado -  inclus v 

•vi q*.<e compõem a comissão de justiça — mostraram, pelas 
maneiras, a maior boa vontade. Com bonitas palavras, salien
taram o desejo de servir à coletividade. De ir dc encontro aos 
ntertsses do povo. Podia a comissão dc elementos do Judíclã- 

rio voltar absolutamente tranquila: naquela legislatura seria 
-t"da a nossa Lei de Organização Judlciãrint

Mas o aludido período legislativo sc encerrou. E..na nos- 
-a Assembléia, não foi dada uma só D:\lavra. um só oosso 
nnr noupla lei dc tanto lnter^sçc colétivo- n de Organização 
• •r>ici£**;o. não obstante a palavra empenhada Juntes aos re 

•-.-̂ ntontes do Judiciário...
Cam o Estrdo atolado na pior das situações, com os ter- 

■els consequências de um sGca tremenda, a malona dos nos 
os representantes não levou em atenção n aguda sangria que 
ria ser. para ns finanças do Estado, a convocação entraordl- 
.tria da Assembléia Legislativa. O dinheiro havia de sair. de 
lualquer maneira.

A nossa casa legislativa havia de se reunir extraordinária- 
mente. Necessário, porém, sc tomava se arranjar um motivt 
para fssa impiedosa convscação. Ora. existia um: n Lei de 
Organização Judiciária!

Reunida a Assembléia, a Ordem dos Advogados, sccor,* 
ia Paraíba, bem intenclmadpmente féz a'nda um apélo. re
passado. afinal, de tema ingenuidade: lembrou aos nob»-*. 
-"rlementares a necessidade de ser discutida e aprovuda a r* 
*orída lei...

Mas os dins se foram passando, e as disilusões também. 
Os senhores parlamentares e suplentes, na sua gronde mal» 
ria. dando mais uma convincente prova ou demonstração d* 
espirito publico, de amor pelo seu povo e por sua terra, to 
maram uma atitude multo mais ••elevada** -- resolveram tão 
semente auferir g^stosiimentc suas ajudas de custo, seus pro
ventos e não pisarem na Assembléia Legislativa! Lei dc Orga
nização Judiciária e outras mais — que íôssem ãs favas ..

Está tudo multo bem. senhores representantes do povo. 
Afinal, manda quem pode Mas quetâ assim age dar direito a 
uma perjuntazinha : isto é honesto?

Por outro lado. êsses mesmos parlamentares podem ficar 
tranquilos. Todos lião de se reeleger facilmenh*. é claro. & 
multo cómodo se representar um povo. Quando essa gente 
não tem uma consciência coletiva: como prccteaments se dá 
com o povo brasileiro AURtUO DE ALBUQUERQUE-

Lott esperado em 

Campinas

SÃO PAULO. 16 (Asa- 
prcssi -  Está sendo espe
rado em Campinas, no pró-: 
xLmo dia 31. o general Tei
xeira Lott, ministro da 
Guerra, que deverá inspe
cionar as obras do Exérci
to naquela cidade, sendo 
alvo dc grandes homena
gens por parte da popula
ção local.

2.2 O» vários graus Je en
sino na educhçáo de adultos.

2 3 - \ educação d'* base
2 *1 A eduençft ) de ndul- 

.01, a orgin-wçnc d ’ .üu"v 
e a eduenção para o dráonvnl-
'mento. í 'J 1?
2.5 - A iniciação, a fnHiin-

ção e o a vrfeiçn.unenlo [ 
1'KSloiml tn eduenção a ■ 
tos.

2.0 A educação d'* ec’.i ! 
los e seus aspectos regloo- <s.

2 7 A eduenção d adul
tos e a difusão cultural.

2.8 A edueaçfio de adul
tos e n assimilação do Imi
grante.

2.8 A eduenção de adul
tos e n recuperação de ninr
glnnls.
3, A educação de ndultos e 
seus problemas de orKnnl/.aeão

e udmlnltdmção

3.1 Os serviços de adm.
nlstrnçüo dn educação d* n- 
clultos.

3.2 Os centros e o* <:*i 
co3 de educação de ndultos.

3 3 -- O possonl docente pn- 
ra n eduenno de adultos.

3.4 O prédio r o apare-
Ihnmento escolar nn educação 
do adultos.

3.5 — Articulação dos servi 
ços de educação de ndultos fe
derais. estaduais c municipais; 
entrosamento désses serviços 
com ns organizações particu
lares.

3.6 - Os problemas da fre
quência e do rendimento es
colar na educaçã de adultos.

4. Os métodos c processos da
educação do adultos.

4.1 — A adequação dos mé
todos e processos às peculiari
dade do aluno adulto.

4.2 — Técnicas de nlfnbeti-
(Cor.clu? na 4a pag.

Argélia, Bolivia, Líbano -  «* * ltl,
dãvel dos futos veriflcadoB rm Caracis. obdr!^ d' ,'i'Rra-. ............---------- - "  ' ttentai iva de ngraUuo flslea ào vie Presidente
rlrnno. ilU1T1Q demonstrnçfto eloquente dn “or> <00* 
qualquer requisito d.* clylilzaçfn e dos sentimÆ ^’1* ^  
plU»lid.ide. o mundo teve a atençûo ntralda dt‘ “'n-
teeimen’os que. nlmuimneaniente. <çe denenrolnm 05 7 °°' 
Mu. nn Bollvla e no Mbnno. n nR-Ari(/..

Déstes acontecimentos evidontemente o q,, n. 
dade é o a»e n » u-*"o «•»!•'. <»ndo loatro. porquo m ,i 
•-«go de conflito internacional, dada a expiouyS1'"’ 0 

rcgl&o e a clam interferência estrangeira, do que , 
prova ouvindo as in-adlaçôes das emissoras do c*a , tMn 

Damasco, que não cessam de incitar os libanesc, 
sorem o govérno constitulclonnl. acusando de iuo 
ta). Nn verdade a Inclinação do Ltbnno são pur, 0 ^  
dente e Isto devido n circunstância d» pals 5!.r luriQ 
ocidentalizado, acrescentando u eircunslAnri:. tj,. f.|nc „ 
ta par cento dos habitantes serein cristãos a coiuthuiT 
do pals nn previsão de futuros eeníliio» Internos U° 

o près, (la Repùbltcn deve ser cristão enquanto 0 utinT! 
ro ministro será niulcumnno. E essa orientação teu» d-1 
nlecldo desde n Independência.

A Argéllrt trnnsformou-se no pr-btema niais «(.pip 
ntunlidade. agrnvndo agora com o b v.mte m  llU„  ̂ (r ^ 
trn o programa do primeiro ministro Pirrr prim>|in n*, 
parte referente no entendimento eom os 'tcM»i«*otos rt vo* 
luelonárlo daquela provlnoln francesa.

Massas populares, constituídas de franceses, tranfo-ar- 
gelln is c também de mulçumnnos vieram para a rua e ^ 
orgnhiznrnni paru resistir a qunlouer eonccf.sûo PUuMfflgi« 

pelo novo gabinete francês no sentido do otendimeDto dns 
reelmnaçocs e reivindicações dos terroristas. Ressurgiu mn 
Conselho de Salvação Pública, entidade qnn çxi-.ríu eos 
prlmordlos da Revolução Francesa c respoiiBável pe)a ^  
ea do terror que predominou naqueles tempos.

Apc9nr da graviuace désses acontecimento-. /■ ainda 0 
Oriente Médio 0 foco de maior inquietação, pois 03 dUur- 
bios ú) Líbano podem degenerar em guerra urna v'z o 1** a 
'ordànla e o Iraque se colocaram ao ludo da repubiic*» 
nmençada pela expnnsionismo da RAU. inspirada na3 ati
tudes e gestos do presidente Gamai Nasser, na verdade 0 
Mder de mais popularidade do nacionalismo árabe

As Nações Unidas não poderão ficar surdas d’.onie <í» 
uni apélo do bovémo libanez para socorré-lo a fim d<- 
mentor & ordem p a entrada de contingentes ocldenia1.» 
nesln reg'ao é suscetível dc provocar a estonsão do conM.- 
tj as/nimido a feição de luta internacional.

Este fim de semana trouxe acontecimentos de maior 
repercussão e vários délos com as característica-, d* pro
vocação para uma guerra. — J. L.

S E M Á N A  D A  E N F E R M E IR A

Missãa da República 

Arabe-UnWa nò Rlo
RTO. 16 (Asapressi — 

Chocou a esta c?pitai ,a 
mtsfào ria República Ara- 
be-Un:da. formada pelo E- 
çrito 0. a Síria. A Missão n- 
ratfe ícalizará negocj *.ções 
com ns1 autoridades brasi
leiros nc sentido de incre
mentar as relações jo:tic.-- 
eia.s cnire as duas nações

Casas Comercitâs

VENDE-SE duas casar, à 
rua Cardoso Vieira» ns. 
183 e 187, juntas, ocupan
do terreno de 10 x 30mts

Tratar à rua da Areia, 
586, nesta cidade.

nosocòmios que ela exerce 
0'seu sublime paoel de lenir 
a dor humana, mas ainda 
nas unidades ossist.encJai.® 
de amDoro á infância e á 
maternidade, .na enferma
gem de saúde nública e 
norque não dizê-lo no pro- 

: prio lar.
Já disse uma das nossa? 

Imais destacadas figura? 
no cenário da enfermagem 
nacional:

-  •‘Grande partê da uti
lidade da Enfermeira 
está na sua aütidão Da
ra ensinar por demons
tração. .

Tratando verdadeira
mente do doente e jian

' O# D*eDartament0 de Saú-; medicina preventiva. Sim 
dc distribuiu à imprensa a I porque nao 6 somente^ nos 
soeuinte nota: nosocôre.os que ela exerce

**Ccmemora-se em todo o 
naís. no período de 12 e 
IR do Uuente. com exccDcio- 
nal brilhantismo, a Semane 
dedicada à Enfenneira.

Trata-se de uma efeméri
de auspiciosa por todos o- 
títulos e digna dos mair 
justos e calorosos aplauso- 
de quantos habitam a teT- 
ra. sem distinção de côr 
sexo, classe social ou ideo 
logiá política.

E* que a enfermeira sim- 
ibolisa o espírito do dedica
ção. de renúncia e de amoi 
ao próximo.

Bastará lembrar, parr 
Inãn citar outros exemplo- 
nltilooucnte.s. as figuras dr 
Florence Nightingaln (é 
ramosa Dama da Lanterna* 
de. Ana Nerv. de. Marine 
Bandeira e outras tanta4 
vomeões predestinadas P 
prática do Bem . .

Todos comDreendemos r 
sentimos, no âmago dn» 
nossas almas, o pulsar viv'' 
da obra deixada por aquê- 
les esDÍ ritos beneditino*- 
que lesaram ã Posteridade 
exeirmlos elevados de filan- 
tropismo e de acendrado zê- 
lo pelos seus semelhantes. |

E não sela interoretado 
com fora de propósito, ci
tar, apui. o conhecido lero* 
dos escidáDios - -  DIVINUM 
OPUS á^DARE DOLOREM 
-  que bem se alusta à no- 

bilitante profissão de en
fermagem.

Som menosorêso â digni
dade da nrofissão médica, 
em seus diversos asDectos. 
podemos mesmo

hospitalar. ensmand.» 
por exemplos, or*ret/< 
c palavras, aa Lições in
dispensáveis ds hirién* 
c de nrevencão coat-a 

as moléstias, o que sig
nifica dizer, a-̂ perp«- 
f 11 ação de nrr.’- ju f  «R- 
<Ua" .
Paraiba se assoo1 a. p*a- 

Terosamente, ao: jfehfo quc 
nos causa a data. stj 
marcante signiUc*do Strr - 
no. cívico e histõr co p m 
só temno. Nesso parttrJtr. 
o Departamento de S: > 
sente-se feliz em proriam?! 
ns exaepcionais virtudes d; 
quantas‘ se dedicam w  no
bre mister, com pilarrs 
de estimulo e repassadas d; 
sinceridade, para qce nao

do-lhe conforto aom se arrefaçam. antes se nu.- 
suas próprias mãos a tipliquem, os seus «*c*rjcs 
enfermeira transmite I em prol da sagrada > 
os benefícios adquiridos de amemsar o so.wr.ç..-» 
cm sua experiência alheio“ .

Desiroires à Venda na Suécia
ESTOCOLMO. Maio — 

Dois destroiers rápidos 
modernos, de 2.600 tonela
das, o Lappland e o Varm- 
land, que estão sendo cons
truídos por conta da ma
rinha sueca em estaleiros 
nacionais, provavelmente 
não poderão ser incorpora
dos a ela emj virtude das 
reduções previstas no nove 
projeto de defesa.

Recomendou o Minjstéric 
da Defeza sueco, que se pro- 

1Qnp. tnç 1 cure vendc-lo a outras na- 
afirmar I Informa-se que Já foUllil.lUl I nr cr\n/S O Cf,'**lvram iniciadas as sondagens 

este respeitoque a enfermeira é a almo 
viva dos hosnita«s. dos ser- , 
viços dc puericultura, e atè Os destroers cm questac 
mesmo das atividades do são da classe sueca do Hal-

COLIIEITA ESTRANHA . Una camponeses chineses em Taipo, F t - 
mesa, observam os homens do Sétimo E  squadrào de Foguetes dirigido s das 
Forças áereas norte-americants, quan do frziam subir um foguete Matadcr 
durante uma manrbra prática. Os cana nnnêses estavam trabalhando num

land, e dos que também »- 
tão sendo terminados r  
estaleiros suecos por com 
da marinha de guerra co
lombiana.

São dotados de potentes 
turbinas a vanor Lavai. Srí 
armamento è íornec.do Ve’ 
’a conhecida casa Bofor«J 
consta de quatro eaabj] 
automáticos de 12 cm. í '• 
rt«nhões antiaéreos ce «  
mm, 8 tubos íança-to.mNi« 
e armas contra submtri*^ 
fudo dotadq de c*m *• 
central. Podem tor.  ̂
»er adotados para traaspó»* 
>ar projeteis dirigidos

CRESCE A VAPTV«» \ NEP-- 
CANTE SUECA

Fc?TOCOT MO. Máío ^ 
'W sD —  A w«d!*Hv 0 :'r* 
•'ante »npoa mô tr*''*’ v ’ 
mprto íiniiído d® do;s rJ' t 

06 ÕÕ6 ’
•'os très nr‘,T,'eiros itn*'-' ' 
do ano em curso

Ao finalizar marK 
■'omnunha a frola d« * 
^avíos e de um t >'r». •
3 ?47(Ul ''~y ,

O reinem d ' '
motr de mais de iNÜ f"  t
’ «nas aurr**ntou pm ,4* 
737. num total de 0 ’ í'* 
petndas brutes no tnf*d. 
nasso que o dnvanom^ (k_ 
peu enr 0 a 193 * v' ‘

foi de 40a 753 ’•*' 
ladas cm conjuht »

TAOUIGRéF'A-
ESTENOGRAfW
Mótod.1 ir»»™  . i ’ 

TaoLiieráfia CursoÇ*! 
pio 0 o*n 1res —0''*“  .. 
nistrado por, ,
C I. & ri*am}\] I * 4.
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A V I C U L T U R A
grandes produtores "d!.' „'!!!!" °M1'can' rntri' °s demnia puis» 
nao possui uma nvicuitum Sf"“ 80 r q"''' P:‘n>'°'nmomc.

Ja se disse „  t rn wandemente desenvolvida
t entregar o , “  melhor miul' lr“  dr 'ender milho, nao 
iwrtítalo lodie.., real uos m m .itloa consumidores, senão e;i 

, , „,,, ' “ "'ente, «través do seu aproveitamento na pn
1 *• outras palavras, ensacar o milho na pole do por

co ou nas cuseas dos ovos.
<erlèS'lol e„e"C 5''. 1*>r ll0S Estados UllldoS. d,son 1,11 que, as «reos produtoras dt> milho em grande escala 
tmnsiomvm-so quase num determinismo dc causa efeito, cm 
pnuides uroas de exportação de eame de porco e de aves e 
também de ovos. o  mesmo acontece na Argentina, para rltur 
um exemplo da America do Sul.

Entretanto, por uma questão cujas causas não consegui 
mos apurar. Unto a crlaçuo de suínos como a avicultura na
cional contmunm prêsas a amarras seculares, não chegando, 
ao menos, para cobrir as necessidudes do consumo Interno.

Jã o tempo de os poderes publieos dedicarem, ao assunto, 
ns medidas que se tomam necessrtrlus. Em primeiro lugar, 
porque assim seria possível suplementar e complementar a 
economia agraria do milho, por enquanto mantida num regi
me de puro diletantismo do homem rural, já que não ofereço 
um rendimento capaz de justificar os esforços do cultivo. Em 
segundo lugar, porque o aumento da produção avícola ou dc 
suínos podem representar um fato lisonjeiro na campanha 
que ê necessário, a todo o custo, descncadeinr no pais Inteiro, 
prmcipalmcntc no Nordeste, cm fnvor da malhoria do padrão 
olimcntnr dc nossas populações.

Com a escassa produção dc aves. toma-sc cxtrcmnmente 
difícil o suprimento do mercado das grandes cidades, passan
do os ovos c a camc dc galinha á categoria dc alimento dc 
luxo.

Sintomas bem evidente diste estado de. cousa é que a 
"galinha cheia” passou a categoria dc objeto dc leilão, nus 
festas protanas c lilurgicas. disputando a preferência das 
carteiras dos ricaços cm pê de igualdade às bebidas finas, 
aos perfumes caros ou às jóias de valor.

Isto e um fato simplesmente deplorável, já que a criução 
dc aves. sem exigir cuidados especiais ou gastos de vulto, po
deria constituir uma tradição doméstica em todas os classe, 
principahnentc entre proletários, onde maiores são as dificul
dades de aquisição de alimentos. A fazenda do avicultor ê o 
seu terreiro, não sendo preciso dispor de grandes latifúndios, 
como acontece com os proprietários de fazendas de gado.

E òste um pequeno problema que. se solucionado, repre
sentaria uma grande vitória, administrativa c maior vitória 
l?ara os pequenos e grandes proprietários e consumidores das 
cidades.

Uma riqueza que. iníelizmente, ainda não interessou ao 
Nordeste.

mus antes a do sacrifício 
pelo seu povo.

O problema económico 
cio pais ó considerado cle- 
sesperndor, abnndo-sc ape
nas alguma esperança com 
a exploração do petrolco, 
em que está cmpenhndo o 
Brasil, devido ao tratado 
reeentemente posto em vi
gor

A queda do preço do es
tanho e do zinco provocou 
verdadeiro colapso na eco
nomia nacional Minguem 
mais do que n Bolívia me
rece ser ajudada, mesmo 
porque já os comunistas se 
levantaram na cidade dc 
Santa Cruz. o que levou o 
presidente Silcs a dizer: -O 
que com sangue conquis
tamos. com sangue defende
remos”.

o  exemplar comporta
mento do sou cheio, ga
nhando o que não ganha 
qualquer oficial administra
tivo, no Urnsil. privando- 
se de conforto e de luxo; é 
uma lição aos demais paí
ses da .subdesenvolvida . A-, 
mérica Latina; o que' ape
sar disso, vivem e gastam 
eomo se fossem grandes 
argcntãrios; quando a mi- 
sória e a fome 
em diversas regiões.

«Transcrito do -Diário 
Pernambuco” ).

Providências para a defesa dos nossos rebanhos
niniH T ANTK REUNI VO ONTEM das ASSOIT WOES 
RURAIS NA PARERA I.EVADO All CONHECIMENTO 
1)0 GOVERNADOR 1)0 ESTADO O RES1T.TADD UA 

REUNIÃO IRA- AO RIO D SECRETA RIO DA
agricultura

q S representantes das A - 
soeiaeòes Rurais de vá

rios municípios do interioi 
dn Paraíba realizaram, on
tem. na FARFPA. uma im
portante reunião, com o 
fim de tratar dos proble
mas relacionados com a de
fesa dos nossos rebanhos 
bovinos que representam 
um dos setores fundamen
tais da nossa economia 

Além do sr. Lauro Xavier, 
presidente da KA REPA. es
tiveram presentes o Secre
tario da Agricultura, de- 
nulmlo Jncob Krantz. e de
legações de vários municí
pios do Interior. de diri
gentes das Associações Ru
rais locais.

Todos os temas que di
zem respeito no problema 
foram discutidos, resultan
do, dos debates, unia série 

. dc conclusões que. dentro 
^campeiam | (|c poucos dias, serão dc- 

| senvolvidns cm relntorio ao 
| Governador do Estado, pa- 
! ru que sejam encaminhadas 
|, as soluções necessárias c 

urgentes junto aos diversos 
I ôrgftos a que sejam afetas

de }

A produção mundial do Vislla ao Governador 
alimentos oslá crescendo | Estado
em ritmo superior ao nu- • 
mento da população e. por
tanto, do consumo. Entre
tanto, as áreas de fome au
mentam dia a dia. o que re
vela a nefasta Influência 
dos fenómenos econômicos 
na distribuição dos géne
ros alimentícios.

do

Tópicos & Notícias r r ri

Várias grandes cidades 
possuem mais telefones do 
que o Brasil inteiro: New 
York, Londres, Chicago. Do- 
troit. Los Angeles. Filadél
fia e Paris estão néste ca
so. O numero de aparelhos 
em nosso pais c ligcijamen- 
tc superior a 800 mil.

SO CIO LO GIA
V EG ETA I.

Um termo novo para os 
estudiosos da botânica: 
Sociologia Vegetal.

A n o v a  n o m e n - '  
c 1 a t u r a não constitui 
nota dissonante. nem tão 
pouco surpreende, pelo me
nos a aqueles que estudam 
a sociologia nordestina c. j 
simultáneamente, se ocu-1 
pam da nossa flora.

Os homens que se ocu
param com os fenómenos 
sociais na faixa costeira -  
a chamada região varzea- 
na do Nordeste por exem
plo. fazem estreita ligação 
entre as características 
criadas com a monocultura 
c a n a v icira. esfacelando, 
oompletamente. o complexo 
florestal costeiro, e a nova 
organização socilogica esta
belecida sobre a base desta 
singular estruturação agra
ria.

O desequilíbrio da ecolo
gia regional, com o recha- 
çamento das formações ar
bóreas pela vanguarda im
perialista da cana de açú
car Irouxc. simullanca. 
paralela ou mesmo conse
quentemente, o desequilí
brio das condiçoes de xicla 
das populações radicadas 
-obre a terra rica do mas-

N j Nordeste pastoril, on
de o latifúndio escravocra
ta não sc firmou, e ono' 
o clima tip.co r  >u um 
aohiii.to ecoloj. '•> meon- 
íi cbwl. tamb»’-:/» -e nie- 

esta ide)•!idade en- 
tr<- a> .rç ..ixZaN'*' ílonsti- 
c, . .. ;... \-.|i: • 1’uvc hu
manas. Identidade que sc 
revela no.s mesmos dramas 
biologicos contra o mno ad
verso. nas reações seme
lhantes diante das condi- 
coes cdafnca.^. na variado
c respectiva correspondên
cia dc tipos entre os dois 
remos diferentes O pró
pria romance popuhir nor
destino. as criações artísti
cas c folclóricas, gcralmcn- 
te sc inspiram mais na 
paisagem e. nesta, prefe- 
rcntemenle na vegetaçao. 
num simbolismo mdisíur- 
çavel das figuras human. 
que representam

Os proprios tipos deíor-

sos de nanismo raquitico 
— parecem encontrar uma 
réplica perfeita nas ca- 
tingueiras baixas c tortas 
dc São João do Cariri, nu
ma correspondência bio- 
tipologica das mais inte
ressantes.

(X i * * VLT5

Npsas vendas aos seis 
países que forma, hoje, a 
Comunidade Económica Eu
ropéia ou Mercado Comum 
Europeu (Alemanha Oci
dental, França, Itália, Bél
gica, Luxemburgo e Ho- 
ianda) perfizeram, no ano 
passado, 10,5 bilhões dc cru
zeiros.

O  D RAM A 
BO LIV IAN O

A pome ’' Bolivia, enclau
surada nos seus altos mon
tes c sem uma saída para o 
mar, continua a viver in
tensamente o seu drama. 
Ainda agora, quando Ni
xon passou em La Paz, o 
presidente Hernan Silcs 
Suazo declarou que o pais 
precisava de 10 milhões de 
dólares; ou então iria ou 
para uma ditadura fascista 
ou comunista.

Siles Suazo não 6 um 
mentiroso ou um explora
dor. Ele representa, com o 
seu gabinete c um peque- 

I no numero dc assessores, a 
unica forra moderada d: 
Bolivia. O nível dc vida dés 
sc pais. conforme o .lém ob 

! servado quantos estão em 
contacto com a dura riali 

j dade boliviana, é conside 
] rado do"* niais baixos do 
I mundo. A grande maiorii 
I do povo não sabe 1er. nerr 
'| escrever, nem tem qualquo 
! instrução arlcsanal. Em ia 
; cc da gravidade da situa 
' çáu. aceitou viver num treir 
dc vida ainda mais baixo ai 

'que vivia Porque tem fé no 
sou governo r na sua firme 

’ decisão dc salvar da ruins 
j ao seu pobre pais. tão cas- 
I tigaclo pela natureza; tàc 
. provado pelas vicissitude? 
! Doliticas, isolado do mun
do, sem uma saída para c 

I mar, u despeito da tão fa- 
, lada fraternidade de seus 
, vizinhos
j Ainda que pareça menti

ra. seu ordenado. iomo pre- 
, sidente da Republiea, nac 
I ultrapassa os cera dólares, o 
. que importa, no cambio a- 
I tual brasileiro, a pouco mais 
*1 dc 10 contos de réis. Por is- 
j so muitos o consideram uma 

das maiores personalidades 
na História da Bolívia, pois 
a sua paixão política não é 
a paixão do poder pelo po
der i - r -  T  '-a t-c -iw

G REVE DILEM A

A imprensa, aos poucos 
é verdade, vem tendo aces
so mais liberal aos graves 
problemas sociais que afli
gem o mundo ocidental num 
sintoma bem promissor de 
que o regime democrático 
está se aperlciçoando.

Os graves conflitos so
ciais que envolvem o nosso 
hemisfério político herme
ticamente vedados à criti
ca. considerando-se siste
maticamente suspeito oual- 
quer órgão dc imprensa 
que desejasse abrir a ques
tão em tom polêmico.

Havia uma mentalidade 
retrograda que patrocinava 
tal estado dc coisas mas, 

'acima dc tudo. havia uma 
soma dc interesses indivi- 

i duais procurando acomo
dar-se sob a impenetrabili
dade do assunto. O que era 
tabú a primeira condição 
transformava-se cm "col
chão dc mola” para a' se
gunda corrente.

Hoje, porém, mesmo a 
imprensa dc formação con
servadora. ou melhor, rea
cionária, Já não cora ao 
publicar um telegrama co
mo aquêlc ontem divulga
do: um menino dc 12 anos 
-sem mães, sem parentes" 

' (sic. tentou pór termo -à 
! vida deitando-se nos trilhos 
do bonde para ser atrope
lado. Quando na delegacia, 
afirmou que assim proce
dera porque não desejava 
ser um ladrão. E pediu vin
te cruzeiros para lavar re
partição.

..Os ladrões, na sua maio
ria. não são desajustado? 
psicológicos, como queria 

'Lombroso, como sua teoria 
,do criminoso nato. Muitos 
ladrões são apenas desa- 

i justados sociais; sua noci- 
. vidadc é uma reação natu
ral contra a injustiça da 
sociedade de que é vitima.

O menino dc 12 anos que 
tentou o suicídio apenas 
ilustra uma chocante legen
da dilcmâtica: ser cadáver 
ou ser ladrão.

Isio e um libelo mão 
contra os ladrõesi, contra 

I a sociedade.

Logo após a realização do 
encontro dos representan
tes das Associações Rurais, 
estiveram os mesmo,s in
corporados. no Palácio dn 
Redenção, afim de cumpri
mentar o Chefe do Executi
vo e dar-lhe conhecimento 
das reivindicações dos nos
sos criadores.

Foram as seguintes, as 
pessoas que compareceram 
ao gabinete do Governador 
Pedro Gondim: Srs. Lau
ro Xavier, Presidente da 
FAREPA, deputado A’vila 
Lins, Luiz Medeiros, Rosil 
Guedes, Luiz Pereira Fra
de, êste último, da A. Ru
ral dc Conceição, Abel Coe
lho, da A. Rural dc Santa 
Luzia, Trajano Pires da No- 
brega, da A. Rural de So
ledade, Oscar Montenegro. 
da A. Rural de Alagóa Gran. 
de, Noberto Guedes, da A 
Rural de Pocinhos, acom
panhado do deputado pa
dre José Galvão, Ananias 
Alves dc Figueiredo, prefei
to dc Uiraúna e represen
tante da A. Rural local. Jo-

«e de Sousa Bnrbosa. da 
A Rural de Cab&ceirns, 
dnlvino Olivrira Fllho. da 
A Rural de Campina Gran 
lc. Adair Borge:* Coulinho, 

du A Rural dc Gurjäo, In
nen Catäo, da A Rural de 
Lumbal, deputado Zacarias 
Sitonio, da a . Rural dc 
Prinecsa. ivon Rabftlo e 
I ui/, Paulino, da A Rural 

itabaiana, prefeito ina- 
cio ßento. du a Rural de 
sao Mnmedc, e varias ou- 
lr,,ns pesaoas. que escapa- 
rn.it a presente anota^Ao. 

K’or.clue n:, G1 pag )
Magrante da visita realizada ontem pelos representan
tes eins Associações Rurais no Governador Pedro Gcm- 

clirn, no Palacio da Rcdeneào.

Engenheiros paraibanos vao 
homenagear o Diretor do D N E R T *
Reconhecimento do closse à  operosidade do 
sr. Amadeu Ramos Fre ire , à  frente daquele 

departam ento , na Pa ra íb a

ABANDONOU 

A UQU

COMI NICAÇ.iO 'D 1’ KESI- 
DENTE D!) PSD

Em correspondem.n di
rigido ao sr. Severino Lu- 
ccna. presidente dc USD, 
seção da Paraíba o sr. 
Severino Lacerda prócer 
político em Bonito, acaba 
de anunciar seu ingresso e 
de tóda sua fam : 11. no 
Pai ido Social Democráti
co e desligamento da IS
DN. naquele município.

Na mensagem dirigido 
a direção cs*adu;,l 
PSD, aquele p. lit t. 
nilcnse afirmou seu 
pósílo de trabalhar 
Ja vitória do PSD, no piei 

dc outubro, naque- 
do aho sertão, 

(Divulgação do PSD).

do

bí»-
jiro-
pe-

nObu. entidade representailv<Ao regressar do Rio dc Jn-
iiélro. ondo ,i- encontra n . dn cln.sc. néste Estado, 
trmo dr nssuntos dn Rcpnrll- \ wTOintM cimcnhclros: Lute 
15? q'‘c 0 engcnlielro , cnrrllho Fllho. Hermnno aî-
Í . ?f’ !L.R“mos_ p" lr' '  Chcfc 1 melon, Carlos Uirlnno Oui- 

marnes. Eugênio Moura. Ro-13 Distrito Rodoviário Fe- 
úen*i, do Dcparlunirnto Ne 
elonnl dc Estradas do Roda
gem, será homenageado pelos 
soir, colegas paraibanos, em 
reconhecimento ã sua atuação 
ii frente daquele orgão da ad
ministração federal.

A homenagem constará de 
um jantar, na próxima se
gunda-feira, ás 19 horas, no 
Elite-Bar .em Tambau. eo- 
contrando-se á frente da pro- 
moçfb, os engenheiros Herma- 
no de Almeida. Luiz Carrilho 
Filho, e Carlos Luciano Gui
marães. nesta Capital. Glau
co Benévolo e Antenor Mar
tins de Ab*-eu. em Campina 
Grande. Guilherme Dantas 
Vilar. em Patos. c Antonio 
Mpnteíro de Morais, em Sou
za.

tá se solidarizaram com a 
manifestação, que conta tam
bém com o integral apòio do 
Clube de Engenharia da Ps-

herti Onrvnlho. José Augusto 
Novais, Luciano Marinho. F. ' 
nãrio Castro. José Bezerra 
Glauco Benévolo. Luiz Almei
da. José Carlos dc Freitas. Vi
nícius Londres da Nòbrcga. 
António Monteiro de Morais, 
Roldericlc Leão. Geraldo WaJ- 
msley. José Correia Lima. José 
Ávila Lins. Guilherme Dantas 
Vilar, Fernando Amaral Ma
rinho. Alkimar dc Castro 
Coutinho. Antenor Martins de 
Abreu. Abelardo Lobo. gene
ral José de Oliveira Leitó. João 
Batista Toni. Benigno Waller 
Barcia. Mário Toscano. Hélio 
Guimarães, Paulo Valença 
Neves. Demétrlo Tolédo, Luiz 
Pessoa. José Pereira dc Car
valho. Genivai Barbosa Gui
marães. Ciro Lubambo. João 
Carneiro. Leonardo Moreira | 
Reis. António Guilherme da 1 
Silveira c Silva. Edvaldn \ 
Cunha. Amarillo Sales dc 
Mélo e Benedito Quciroga

Telefone do Departamento de 
Saúde: mudo há quase 30 dias
RECEBEMOS, COM PE

DIDO DE DIVULGA
ÇÃO:

“Pessoas que têm in
teresses a tratar no De
partamento de Saúde 
(Praça Venáncio Neiva 
n. 61), procuraram a nos
sa reportagem para for
mular uma justa reclama
ção contra a “Empresa 
Telefônica da Paraíba” .

Afirmam os prejudica  ̂
dos que há cêrca de 
trinta (30) dias, vem se 
tornando impossível qual
quer iigação telefônica 
com aquele importante 
órgão da administração

Felicitações e n v ia d a s  
ao Diretor do D.C.P.A.P

TELEGRAMAS DE RU Y ;CARNL»KO E DlRIGãíNTES 
COS DO PAÍS

DE O RGÄOS ECONOME

l’or motivo dc sua investi
dura no cargo dc Diretor 
do Departamento dc Classi
ficação dos Produtos Agro- 
Pcctiúrlos da Paraíba (D. C. 
P. A. P.). recebeu o sr. Al
berto dc Miranda Henriques 
as seguintes mensagens te
legráficas:

Do Distrito Federal:

Do senador Ruy Carneiro 
— Grande abraço agradeci
mento amável telegrama pre
zado amigo com votos felici
dades êxito sua árdua patrió
tica missão.

Do Diretor Geral do Servi
ço de Economia Rural — A- 
cuso recebimento telegrama 
pelo qual comunica sua lm- 
vestidunv cargo Diretor orgá- 
classificador Estado. Sempre 
confiante suas reconhecidas 
qualidades de técnico com
petente e dedicado servidor 
público, espero mais uma vez 
seja consolidado elevado con 
«•cito que goza entre os seus 
conterrâneos c os colegas do 
S. E R.. -  J. Smith Bniz.

Dc Salvador, Bahia:

Do Presidente cia Bolsa de 
Mercadorias — Recebemos 
com viva satisfação sou tele
grama comunicando investidu
ra executor acordo c conse
quente posse diretor Departa
mento Produtos Agro-Pecuá
rios. queira receber segurança 
nossa cooperação e votos 
grande êxito possibilitar sua 
experiência experimentada ca
pacidade realizadora. — João 
Alves

De Cuiabá, Mato Grosso;

Do Cnefc da Agência do S. 
E. R.:

Esta Diretoria tem a grata 
satisfação cumprimentar a 
vossa nomeação Diretoria D. 
C. P. A. P.. por feliz acertado 
ato Exino. Sr. Governador és- 
se Estado. — Professor Joa
quim Ncstor do Matos Fon 
tes.

De Recife, Pernambuco:

Do Diretor do Departamen
to de Classificação de Maté
rias Primas e Produtos Ali
mentares — Não tant > pela 
vossa recente investlGura car
go Diretor dôsse Departamen
to. já que sempre vos consi
derei o candidato natural e 

(Concluo na 6a pag)

Nesta Capital o sr. 

Djacir Arruda
VAI A MISERICÓRDIA A- 
COMPANHADO DO SR. JU- 
RACY ARRUDA. CANDIDA
TO A ASSEMBLEIA LEGIS
LATIVA POR AQUÊLE Mr- 

NlCÍPIO

Chegou ontem a esta 
capital o sr. Djacir Ar
ruda cx-deputado estadual 
pela Paraíba e ora exer
cendo as funções de Pro
curador do IAPC na vi
zinha capital do Estado 
de Pernambuco. Na noite 
de ontem, esteve em vi
sita à redação dêste jor
nal em companhia do sr 

jia j  ̂ Juracy Arruda, com quem 
i seguirá, hoje. para Mise

ricórdia devendo alí vi
sitar os amigos e correli
gionários.

O sr. Juracy Arruda se
rá candidato a uma ca
deira da Assembléia Le
gislativa do Estado e ini
ciará naquèle município a 
propaganda de sua candi
datura. 1 g

es aduai. o que. sem dú
vida alguma, constitui 
grave irregularidade que 
pode e deve ser sanada, 
sem demora.

(Cor.elue na «'• pag i

Secretaria do 

Govêrno
Entre outras pessoas o 

Secretário do Governo — 
sr. OCTA’VIO COSTA — 
recebeu, em seu gabinete, 
as seguintes pessoas: Pro
fessora Jandira Pinto, 
Diretora da Escola Cor- 
recional de Pindobal; 
Adauto Oliveira. Pre
feito de B o n i t o de 
Santa Fé; Deputado Fran
cisco Barreto Sobrioho, 
Deputado José Fernandes 
dc Lima. Padre Hildon 
Bandeira. Vigário da Pa
róquia de Santa Júlia; 
Graciano Medeiros, Nival
do Brito. Chefe político 
em São João do Cariri; 
Cel. José Maurício. Delc- 

• gado Especial de Transito; 
Langstein de Almeida, So
lon Rodrigues. Vereador 
Pedro Sabino. Inácio Xa
vier, Rafael Mtacir; Jo- 

t sefa Alves Martins. Hele
na Gonçalves. Altina Sá, 
Anlónic Vital G o m e s  
Francisco Ferreira de An
drade. Diretor da CoJoma 
Penal de Mangabeirs: Pa
dre José Ccutmho. Dire
tor do Instituto São J .sé; 
Geová Lins Coelho. Fran
cisco Gomes de Sousa. An
tónio de Almeida, c uma 
comissão dos proprietários 
de transportes c Lt.vos 
da Ccrpjital composta pe
los Srs. Major Severino 
Lucena. fteqinaldo Lum* 
c Silva. José Amaral. Se
bastião Pereira.

funcionários do IPASE (Paraíba) apresentam 
nome para Delegado ao Vice-Presidente

Recebemos, com pedido 
de publicação, o seguinte a- 
baixo-assinado dos funcio
nários do IPASE. na Parai-

AMARO QUINTAS VISITA O CIOVERNADOR -  O prof. Amar, Qimuas, 
que veio o Paraíba para pronui.ciar u ma conferência sobre* “Massificação 
e Humanismo”, c* visto no flagrante acima quando, acompanhado do Reitor 
João Medeiros c do vereador, Pedro Sabino, visitava o Governador Pedro 

«JE: - qu-i ;..-::t~ . c .; jjuL J u , uo Jj Hu L:í-u. .

ba. dirigido uu Vicc-Prcsi-' 
donte João Goulart.

“Exmo. Sr. Dr Joáo Gou
lart. Viec-Prcsidcntc da Re
publica o Presidente do Par
tido Trabalhista Brasileiro 

"Nos infra-assinados, fun
cionários públicos federais 
contribuintes permanentes 
lo i o A.K.F... conhecedores |

! da situação ec.otica. suscita- i 
; da por imperativos, os quais 1 
j não desolamos discutir, om ; 
i tòrn«  do preenchimento dai

vaga de Delegado dessa aU- 
i larqmn néste Estado, criada!

rom a exoneração do Dr I 
i Hei mano dc Sa.‘ Chegámos!

a verdade concludente de í 
\ que. nenhum dos candidatos '
• cogitados, vira uo encontro 
I dos nossos, e mui rsoccud- 
| n'*ente dos interesses dessa,
I organização autárquica. Em< 

vulude cio exposto e depois ' 
Ide mctlculçao.x exames e i 
} consequentemente fic Um es- 1 
! cuitinlo consciente, resolve- ' 

mos apresentar -i Va. Excui 
o nosso legitimo represen- 1 
tanto o  funcionário fode- 
íal ADWARD DA SILVA 
nome extramamente popu- 
a|Lr <Ç e 6oza ao mesmo 

tempo de invulgar simpatia 
em todas as camadas, tanto 
íuncionais quanto sociais, 
icquisitos naturais, reforça- 
dos pelas suas inusitadas 
qualidades de bem servir e 
Js , 4,  , ,  ....

lus causas publicas. Cremos * mento de Va Exoc v.ck>., 
que estas condições apresen- 1 movimentos c-'let vo. .-to .f> 
tadas. sejam o bastante pa- qu»*. apoiados cm Uehmo;» 
ra que Va. Excia .venha tor- aireitos. 
nor materializado um nosso 1 Agradecemos i< mtcmao 
antigo ideal. a nomeação ; a consideração ele Va. K 0:1a. 
le um Delegado que venh i a éste ju.NUssimo .1 péto 
a se identificar com as nos- ! Cordiais saudações

rc,v«ndicaçòes. A- Seguem qumhenias s.u- 
.1 editamos no apaixona- naturas

Senador Argemiro 
de Figueiredo

KLnOKNOI AO RIO. ONTEM. O 
ILUSTRE HOMEM PÚBLICO

Apus ilguns di dc iierm.uiem ia em Joao Pessoa. 
aui.de \olo eomo representante do Vice-Presidente 
.lo;;u Goulart, eneerrar o 1 Congresso do> Trabalbadu- 

da Paraíba, retornou Capital da Republica, on
tem o Senador \rgrmiro de Figueiredo, da p'pre*.re>- 
i e:.e do nosso Estado na Alla Camara do Congresso 
Nacional e personalidade das mais distinguidas nos 
cirvutos políticos c administrativos do Pais.

Momentos ames de embarcar com destino ao Rio 
do Janeiro, o Senador Argemiro de Figueiredo estexe 
no Palácio da Redenção, a fim do apresentar despedi
das ao Goxernador Pedro Gomliui. oportunidade etu 
que mantiveram cordial palestra.

Na próxima semana, o distimguldo parlam#utar 
eouterràneo estará novamente eiu João Pessoa.
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trllop'n ‘-penîtcnebirin"

\ CA O P  AU X FU.» O'S" 
foi n prime ira nnrte F11- 
n ada em 1040. tratava 
dn c-'so de loveni dd in - 
ouente (Hanieiie Délnr- 
me» constrangida n f» -  
7cr o  duro nurendiradn 
d-»s pesas de corree^o. f) 
fini d isse filme oferecia 
uni esnentn çt-v reforma 
penitenciária recente
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tfto atentos ouvidos c 1 io r- 
niorlonados rovnçAes. reveren 
ciar. em nome da r.vi este 
grave Pia que a gratidão do 
homem dedicou As Mães. eu 
aplaudi de p* com outros tan
tos rtlcn ,’S colepas. rejubilan
do n alma nos bufejn>: audios 
desta Justa itidicqçAo. que n 
um coraçfio despido de nnibl 
çfxo. deserto d ■ Inveja, finge 
ladp de ódlO '• limpo de des 
peito, ao poderia trar» r, eoiro 
trnixe, demimeclinrnto e ale
grta.

Mas a eurlosldiu.e slnipittl- 
ra de alguns colegas meus. 
que. talvez, levados pela v: lba 
nmizada que nos amplia a re
ciprocidade das atoned’S. ou. 
porventura, acostumados ao 
som de minha tibia voz. ohrl 
gou-me vir ató Asle púlpito 
trazer os resultados insignlfi-

Na ' me p u o  
rtfio m I fa ’Ii '• I

Si’ll.
d r

le Ill

• d, , r 
il'zi r

pelr
d 1

irldiu
mho I

iberta

Co Cabedêîo a

C f i'a ie ira s

P e lf iro  C O STA

o  v e r - ' - 'r  Dclfino Cns- 
tn - ■ f
P . ’ . C
« • - , • ’>•1 '  •'• Cnn tV  tj - - c i — te*- *0 our ' ‘ ' 1 
y , (•-•• e-v-« M-) Ooverni - 
<?.»*• r  Mo-eno C
cj.Tn, r ' :....... te a noti-
c 1 correr te c” ' eue a Cia 
7 -  ?sa. ouc v i  explorar 
a ' V * * e  r ' ' '  '  E ste*’ -. j:
e«:-. c *. r f  1 cle c i  ex-
c'r • V’,’ . le d ' neser ’ -r.n 
a firnia one. cm P-'Cife. terr* 
o i.'.rropo 1 • dosse r »mer- 
Cio ou outra qu .iov.-.r 
a<mi

O deve«.-» c'y vereador 
p p ’ f '" o  Cc-'ta. é nue tique 
tudo e-m  pratos lim oos s-m  
que ' n v.» oaraibono dei
xe de irm " " r  a sua prô- 
pria nroduçâo e usufrua c  
privilée. > que a Natureza 
lhr deu c"" s m ente a Pr- 
rail}?, ter baleia

1
Rrquerîaiento:

Repercutedebater
i  ■

! S o lid á r ia  a  fe d e ra çã o

nr Ampzonia s reunião para problem as da b orracha
RIO, Ila io  A UN1'O »  — 

Vem desp. '.ando Justifica
do irteróíso entre os pro- 
dutores. comi »c antes e in-

das A sso c iaçõ es Ru ° P  OA!»D!3!u ! 
M in is tro  M á ri o M sn e q h e tti

dustrinis da borracha no 
E::trcnio Norte. a reunião 
convocada pelo Ministro 
:.'ário Meneghetti, para o?

6

UiOD S 9 SU0 UOZOUJÛ SIDJ

aspectos do problema que

Requeiro 
rue em caró 
c a. dépoli 
plenário, 
end ereçad 
Pedro Mo 
veemer t * 
de eue S 
medidos 
de rer r 
ha rciati- -• 
em f':pcc r̂. 

peixe q

Preriãerte 
de uerên- 

de ser ouvido c 
dc-sta Casa. seja 

» ao Governador 
reno Gondim. um 

pocío ro sentidi 
Exc.a. determine 
preventivas afim 
vcr.fuado o cur 
3mcr.te a cesca 

' t f  é. se 
companhia

C I N E  P L A Z A '
: ! 0 J S  —  3  SS5ÍC33 -  à s  16 ,C 0 , 1 ü ,3 0  e 2 0 ,3 0  horaâ —  H 0 J ;
im p e tu o sa ... D e s» im id a ... De ch ico te  na m ão d o m in ava  os ho
m ens e c s  le is  do b ra v io  T e r r it  ó rio  do A r iz o n a , bo  ano san— 

q ren to  de 1 8 S 0  !!!

"DRAGÕES DA VIOLÊNCIA"
j C IN EM A S C O P E  — C C 1 C R  DE LU X E  —  Com B a rb a ra  S ta n w ic k  

— B a rrv  S u lliy c n  — (Im p . o té  14  anosl

A m an h ã  na  r - a tm r i à s  9 .3 0  — In íc io  do se riad o  ' S U P E R -  
HO M E.- ’ E A  P O L ÍC IA  S E C R E T A "  —  " A  Í .W d iç ã o  do O u ro "  e 

um d e s e n h o ---- im o . a té  10  anos

• -
silf,ira de p-:>ca e Frios .
S A — v.’ i r  e?r daqu’ a 
pouco cie junho para ju
lho proximo vindouro 
ja t *a sendo objeto cie 
contratos a mrrma firma 
que rm r .T f ’ - tem o no- 
nopoiio C ?- j i* • b- rco ; j a- 
pones's. ou octra çual-
quer firm-’ r’ :m

João P' 16 dc . : .
de 1P5P

a» D i/i.v , Costa — Ve
i l  .J  r

Justificativa.-

C o rre  inc. 'lent jr  -nte j 
nesta ( i  de. ou -i C 
Japonesa. crie em I> : t 
entrera a u: a f ir  ! ' i • 
t ?o p' :;c ouc aranha uo 
I I c ce* r ( ,(> 12.50 o qioi ■' 
v qual vcrd° a outres ; ;r>- ; 
da * fihzardas a'-1 prêeo de j 
23.00 e » st es vendem ro jv - 
v> a CrS 30 00. c- fa- I 
ze ndo centra'.os r  i ..tico i 
aqui.

?.'os on J i-'-'* Pes- j
coa, pt ’ o U »v o ds ' -
c  o n ; 1 i i  mo . r 
a Cr S : i.i ) 1 '■*
dc Pevd ' . t ■ r  . d ' P .• 
rn*» r.‘bnc--> v nd«-i a
CrS 23.ufi r-i '•> Pr< r ’ ;
comi -' 1

Agora. qua .J • < • -- 
r^mo tir. r a btrr.gft '* \ 
mí érta free a t . ; ;r i- ,
vQAgios c

T e rç a  f r i r a  " A  R O M A N A " c o m  G in a  Lo tobria ida
G e in ta  fe ir a  " E M  BUS C A  DE UM  H O M EM "

H O J

S I L
So irée às 2 0  ho ras —  HO JE

B R A
M a tin é e  à s  16 h s . —

O  film o  çu e  ninquem  consequiu esquecer !

" 0  SEMEADOR DE FELfGDADE"

Com  L ib e race  — C or pe la  W a  rnerco lo r —  C ensu ra  liv re

— —  0 r j a
H O JE  —  So irée  à s  2 0 ,0 0  H oras —  H O JE

Com  Jç cn n e  M o reau  (Im p . a té  18 anos)

" 0 S  AMORES r !  UMA RAINHA"

dias 14 a 18 dc abril p ró -1 vem entravando o aumento 
ximo. A reunião terá como [da produção da IIEVEA no 
objetivo debater todos os I pais.

A prooósito. o Htular da 
pasta da Agricultura race- 
lv»n do sr. Euripcdes Fer
reira Lins, presidente da 
Associação das Federações 
Rurais do Amazonas, o se- 
guinte telegrama:

“A Federação das Asso
ciações Rurais do Estado do 
Amazonas, tomando conhe
cimento. através de noti
ciário da imprensa local, da 
disposição do Ministério da 
Agricultura dc convocar, 
oera o próximo més dc a- 
bril. reunião conjunta dc 
órgãos federais, produtores 
comerciantes e industriais 
da borracha, com vista no 
•»cí-rto de medidas em favor 
do fomento da producãc 
Hessa matéria prima, nota- 
damente na região amazôni
ca. congratula-se com v . 
Excia por essa iniciativa. 
A reunião é considerada 
instransferível. na oportu
nidade em que rcalmente o 
“déficit" cada vez mnis »1- 
p.osso rais está exigindo, dia 
0 consumo da borracha em 
centuado entre a produção e 
a dia. maiores dispêndios 
de divisas para a impor- 
‘ acõo complementar do pro
duto asiático. De há mui
to vinham sendo reclama
das providências objetivas 
visando a eliminar aouelp 
diferença, o que somente a- 
través do plantio sistemáti
co de seringueiras, em ba
ses técnicas c econojnicas. 
poderá ser conseguido. 
Louvando, pois. o compor
tamento de V. Excia. nes
te angustiante problema dc 
âmbito nacional, esta Fede
ração coloca-sc ao seu in
teiro dispor para colaborar 
'-ni tão significativo movi
mento Respeitosas sauda
ções“

j .11 c 
nu cl < 
zti d- 
gt'm 1
rumo n nnt ilrcza. o c. 1 dc 
nxul. unvi saudação a i - -' da 
la que se oferecí An M 'r.,

Senhores, prurira no j iru 
'■n tendi mento 1 • • m >i"*n*o
rm que eotneço n íulsir. a 
vrni-idlonidnc> ilrH 1 |ii«Ivm> 
datft que. pe!u «na • 1 '/ui >rl 
dnde e flgnifleação. rmorlonn 
0« rnplrllos main ludlferenrrv. 
mnolrce o-, cornçóe» mnis rin 
prilemldoí • 1» :» do lje|t * Im
mano o ódio Mills enibolndo, 
dinnipa d;» consclênrla 0 In 
«rnrntez do mais brnneo dr«- 
p<ãto, fazendo cl * r.l •* 11 d-
maio uni dl", de pnz entre >■ 
homens, de rordlolidad»* entre 
os lrmnern>iieiit'js. de nlrgrla 
e tristeza, de riso e pranto, dr 
raiidticle r resosijo.

Dia dos outros diferente, pr- 
lo contriste sentimento-»

I pela maneira npo-*a como uns 
1 riem 0 outros choram uma 

Imortal lembrança, uma Ines
quecível memória, uma vida. 
por éstes segundos dessas 2» 
horas.

Alegrem-se os aue aoroveJ- 
l tam fistes efémeros momento-.

para receber beltos maternais 
i retribuindo uma avalanche 
I fervente de elegrla e«ta earl 
I cia com outra carie:e. que o 
amor de mãe enobrece, ino
centa e justifica. Caem nos 
braços nuo os alevant-rain 
apertando as mãos que >s pu
xaram pira os primeiros pos 
sos. que lhes baterem para 
ensinar o bem e ze deboto 
rnni paru defendê-los do mal 
Relembram, embora de rabe
los brancos, os selos que os 
orlaram cuidadosamentp. o** 
agasalharam ealorosnmente os 
nutriram e lhes deram vida 
Neste desvanecimento de in
fante só sentem desejo de vol
tar á meninice, de ficar com 
os lábios presos á fronte que, 
tantas vézrs. sc inclinara para 
erguÔ-Jos do cliãu em que rnJ- 1 
ram. Oh' Autor do mundo, | 
aue tudo vês. olha que magni
fico espetáculo, num filho 
abraçado á bondade infinita 
«*e sua mãe. cujos meigos 
olhos adoram nêle a trans
missão interminável da vida

Choram os que inao ao ca
lendário. relembram a figura 
ine.pagável dc sua Mãe. pr .» 
tando-se diante da saudosa 
lembrança de que foi em tem
pos idos um mundo de amor 
p dedicação, sentindo, ainda 
nos lábios rubros a presença 
dos marcos inapagávels do n- 
feto materno.

Ésses oríãos. com os olho* 
à folhinha, vêem ro fundo da 
Insondável imaginação oue a 
tudo dá forma c corpo, a ima
gem sepulcral de sua Mãe aue 
há anos. os abandonava c foi 
para donde Deus governa. Vão 
à sala. onde ela suspendeu o 
seu retrato Jovial, e. levados 
por uma sensitiva ilusão, se 
pasmam em louca alegria, 
cortada pela pungente remi
niscência. pela hedionda re
cordação de que jaz imóvel no 
antro frio da terra indiferen
te. cujos vermes anônimos lhe 
roubaram a formosa beleza, 
que aos filhos encantava e 
alegrava, e lhe deformaram o 
perfil anatómico, devastando- 
lhe o ventre que os aninhou e 
mandou á luz do sol. devoran
do-lhes, com volúpia de fera 
fnmlnte. as mã?s cuja caricia 
feita nas faces, levarão a‘ é a»

«lonorn 
tu  I.

Fo !
multlí

|r> iqi';” .ím m

r <1.. 
<* por

i
i ? " i  fie'

t Khi'J ?'« » P? -C)JI
cm pi*n’ r’ ’ * ftssiif,,

'i . ' -  u
de Asseïv,‘ ty * V\.
tor- • r- 
». da. .

• '■•f-,.
■ J* fio

.
■>') hon

d' st?
ifl.iq

1 • <» '
j

• nova t  
Period » d- V

a k izl

ACENTES

Er

Vive para «!> 
do de sorrir * 
nascimento, i

eobc.
' DOT

p( r<

’ -o rir

a hu

<îeu c aientc a rat iih-.
ter L.v :>s consrrcu’ra-
rios • -
cnn a et. U nat.irair.içrte r !revel. : ^ <
dro n o n  Gond>.TrM s».
î Hgur.do ouvimos. |
paia »n- ■Çgv r. (.i.i Reçue, o
pescado, e i «ntrecar ac 1 a 
outra f»r:na que p.--..t.Urá 
co mesmo modo.

Certos de que o Gover
nador Pedro Moreno Gon- 
dim, nâo permitira s ja 
qual for a hipótese - qúe 
selamos subordinados e hu 
mtlhadix e que firmas ret. 

iC neltus n » Ta pag >

C IN E  S A N T O  A N T O N I O
h o j e  ___  CS 1 6 ,0 0  c  2 0 ,0 0  ho ras —  H O JE

Um ro m cn ca  de am or que b r o ía  em du as a lm as pntrificc-das 
ce !o  m al? —  S te w a r t  C râ n e u r  e Je a n  Sim ons em

"A CRUZ DO MEU DESTINO"
Um d ra m a  in fenso  contado  co m  v ig o r e suspense! Em Tech

n ico lo r —  lm p ote  1 0  cnos

Hoje na rr .a tin a ! òs 9 ,2 0  hs "O U R O  M A L D iT G "  em Techn ico lo r

.' m anhã r s  m a tin a l r -  9 . -,0  h 
fe s t iv a l "T O M  E J r '

■■imultônoo com o R EX  
R Y "  — C en su ra  liv re

S e cu n d a  fe 'rn  "U M  C f  TO  C /lP IT Ã O  L O C K A R T "

" A  P A i^ Ã O  DE U M A  V ID A 'T e rç a  fe ira

Q u a rta  fe ir a  "U M  PEC A D O  CM C A D A  A L M A "

I Solidi permanecerá 
I no Fiamengo

PIO. 16 «Asapressi - Fi
nalmente. o técnico para- 
M.a.o Fleitas Solich. dcci- 
iim rirpiMicccr no FLA

MENGO abandonando o seu 
proposito de retirar--?e cia 
liveçáo téonica do rubro 
negro. Solich tomou til d< - 
•«são em face da pressão de 
grande numero de rubro- 
negros pera qiíc retira- ;« o 
eu pedido de demi - ”10.

------- ---------------------■,

ouc o rlv» r t usa o 
U- e o Inor«nte. ] 
bem o infante c o

Êsl* 6 • maio.
:rnrie; de dedicou áqueln e>n 
qi: A Vid 1 prire-ipla. não 6 de 
medonha tris ter/*, de pranto 
universal, porque n \n pode 
«orrir quem lembra o fe -. .

I 'cmn de qupm. em vida. só 
soube sor caridcd.'*. coinpla- 

1 céneia e bondade per :- '  Não 
I pode sorrir quem recorda a 
brancura virginal dequélc ror. 
po. que. de materia’izando 
em leite. Jhe sustentou a vid 
que s • rsp-rnnya num mundo, 
onde a inveja, o despeito e a 
mediocridade ; '• associam con
tra o bem. o futuro, c a idéia, 
crest-, ido com t'u venero le
tal r-3 pr .diiçóri da ln?c!íg*'i>- 
îa N.;o pode so:-, ;r quem 

trrn. na fábrica, na u-dna. c 
latifúndios, rapóvad -, jyi » jn- 
r nla crjernda d '" a  p -.:'acra
cia deerdente. aquela que » a 
fonte perpétua da vidi. Nõ«d 
pode sorrir quem ver suborna
ria a Justiça, a Jntgilgèncla e 
u consciência dos ourt me'.s se 
er roscam nns malhas da hon
ra. Não pode sorrir quem se 
vê instrumento d? enriqueci
mentos ilícitos, quem reco
nhece na herança um a*anta 
d) aterrador contra Igualdade 
d-» homem. N o p cc so-rTr 
quem «abe ir os frutos do tra
balho coletivo fecund sar a 
opulência dos aristocratas do 
dinheiro, que fazem da vida 
•ima inacabávcl patuscada. 
Não pode sorrir quem não tem r 
te*.o para abrigar-se. leito pa
ra deitar-se. chão pari plan
tar. pão para comer e pano 
para cobrir-se. Não pode sorrtr 
quem passa fofnê; quem não 
pode dar aos filhos a nutrição 
necessária no dcrrnvo'vimen- 
to orgânico: quem não tem 
neda a levar pera case. só. a« 
lágrimas do seu d-'-espero. 
Não pode sorrir os ? meido* 
dn seu auinhão pela crueldad-’ 
d- sol causticante. os mendi
cantes. os famintos, os injus
tiçados e os miseráveis dc t:-»da 
sorte, que se avolumam por 
tóda parte da Ann-rlea do Sul. 
vitima secular da ação letal 
dns trastes ccntrloc: -. Não 
Tx:de sorrir um povo cuja ri- 
aueza pertence a uma privile
giada cast i de burgueses aca
nhados. Não pod^nr sorrir os 
pwos das Américas enquanto 
não fugir à égide mortífera 
do imperialismo colonizador.

Poder-se-ia sorrir dentro da 
p-ópria democracia desde qn* 
«o nacionalízaasem o? brns. â  
riquezas e indú«tr)as.

Mas. assim mesmo, há quem 
possa sorrir Sorriem oi o "  
crescem, sobem, brilham • 
enriquecem ê-s custos de ml-

p o r ’ X por* *>
'1- d* o-i» o orn.'To 
• f rd
nnyc- » ,  r/» }Vfi •« 

í ;  ‘ ' ! ' <'-rcíf » v>mv.
• ’rv-'d.r:.ro n ;r*:n-r* , 

f ro d o - f - a rrv'ilurV 
I •trifiticn <, I vi7ó pp r>A. 
■' c » ' I cr f irrjno-, t ■
tfangciros

r V:),a ^ r r
r, 'i ir-1 hfin-ar-.s v*- -, — 
tfjR pelas amts 

As ri'iinvr!»s q> - •• •■ .
- » - •

’  éOPf'rn- ' •• r* W t r, 1,.
d'-- v*rme * » r.” < «» »nver
gonha d- '?? Dîa'tvr*

o Ç )pfirr-ac* » re c ■'
erlá d'spos’ o n repcíi-i >. •*
'• povo •

- -
lbezffv »̂

„ Dco'if-, d -ta r
J orerte. c 'r^  bv-^rã
| • " xm q r«*»' •* r -p i ”
‘ f ■ c r.ur.iTmo*»

Conr.P -no r.!o < ■’ ‘ ■ K 
nurnmcr*'* um rOf pwa 
o  tainerlflUsm'i sn-i'-i -.

é«.-? c -  - r -
sào o-, l!der»e d? r, ■.%
'’ .-ira do senVd » ,, -W/r
do pYJavra 

r»•; lidires ccrr"'* ' 
álmplcsmente *ger>s Má 
Krcmbn. 6 soldo du r x »  
tnn^e-vítn

H- terr m  dc charr.çr té 
coL.pp p i o s  rcus ivcl.dr-

Pois ro  contrário a r * ii  
:n,T'-r'uidadA nos fir.-i »? : 
vítimas do imptriai.sm 
vermelho, como aoõntecr.i 
a pr;.,ç da Hun^ríi

Ihón de denr-açod-’ -, cr.attifl 
qu<* pare~e vieram ao r.zda 
c.‘ • p -m sustentar, como 
o equilíbrio do globo, a LA-: 
gula desvaire da dess3 por. 
d* Indiferente?, s—vn» tOdzi
as nações oue escnwiram * 
vivem fia pobreza de outrai 
Sorriem todos que furara 

Esbocei em poucas pa’siru 
*s*e panqrama eíã que ê p*z- 
nrgem ccr/ral a pessoa bxa«- 
na. porqu-' hoje 6 o P'ji d» 
Mies. que deveria ser de sor
riso universal, pelo menos t»*- 
ra quem tive"? Mie » »v 

que se dedic i W
santas criatura-s n
des que derm tan’s* r.dt 
\ .dos cue são an y trLrvulá 
uma d r. uma afução. vida 
que tí"d. ’ m t fia v.c \ a per- 
petuacãi e crãiçáo d- Lit.’v 
vidas. Vidoa que s"»fr-ts W- 
r , '» vidos rue -.•.b':v. »>h*r.

Dediquemos, pcis. ’.od’ ! o* 
seg indos d j e U dc r t 

vidas vras e àç ri
d s  mor- ■ Dediquem«* todo 
carinho a essas vidas ou* dr 
í.iz ndo o corpo, o coraçlo c 
a alma. nos deram * tuS* 
Enviemos se estão ne c>-i té- 
dr prree :ódi saudud.’ - i---»- 
brr.oçe.

d-a p'.-a mim <* -'■•JJ*-
% P'»ra t rs ' u » ,r

II C O N G R ESSO ...
■'.rief.o clo adulto.

4.3 A orlentnçfto didática
nos divcreos graus de ensino 
para adulto.

4.1 O I vro didático e o
material de leitura comple
mentar.

4 5 O rir.evna o rádio a 
' c'evlsfio e outros rccur*os Au- 
dío-visuais na educação de 
adultos.

4 6 - O pnivl dos missões 
culturai». do» museu», do te» 
Iro e das bibliotecas na edu- 
cacáo de aduh">.

C ! N E  R E X
HojeH cje  — M atinée  às 16 hs. — Soi rée às 1 9 e 21 horas 

Em SU PERCO PE 2 3 5  —  JO A N  C RA W FO RD  E CLIFF RC3ER- 
TSON  no e sp e ta cu la r  d ram a

"FOLHAS FtOítTAS"
O uçam  N A T K IN G  COLE can tan d o  n c a rcã o  "F c lh o s  M ortal" 

Sequnda fe ira  " O  TES O U RO  DE PAN C^O  VOA** 

G u a rta  fo ira  " C  IM P ÉR IO  DA ES P A D A "

Q ,.;n *a  f c i r :l —  1 9 8 4  -  O FL’TURO  DO M U N D O ______

Se-ita f->irn r r u T o  d o  P EC iD O '

r ru rr 'M  —  H?jo às 19,a ? i-s. ' T'0fdÇ, l r v ETA"

<Ãg Í J A R R E - Mo is às 1 9 ,4 5  h t DENEGANDO O I V .U  «».NC«'* 

V - T - O c n i E -  Ib ie  às 1 °  4 5  hs " A  UM  PATCO  DA f/.ORTJ

t n » P e l l-«!e às 2 3  hs. "ACR1M DC UZO N TES"

tÃO PFDRO —  Hoje às 20 hs. " 0  NEGO’CIO FOI ASSIM"



C o n g r e s s o
A  UNIÃO Siihmlo, 17 <Ií> M n i/ t!r> ! ~ f ” 5

*o em  P oços i lM ía liIa s
; Será o  X  con c la v e  brasile iro  d o  o fta lm o log ia  !

int -raso n i 
vi',1, tni*; o. 
li do fundo dr 
; ,U* hlprrton 
nitorio

i'rv' com 
! trip*

tumores 
r outro

; I cnf.lSí
intrn

i P reso  o  rcspícr t!o

VENCEDORES I'( > 1’RtM'O PU LI ZT ER -  Ês tr.eu’ n o  Sergio
,'s ão 0 q iat••«> vcr.c «'doues do Prômi) Pu!b: or n-

juial N 3 p" ví c t c 1 ai esquerda, está »» fale*' i Ja uTf*. c Araurrsri F *i ■
r-.cs A ;*;:c u r cel eu i *c prêmio no setor da novei a n’‘*' r 0

r »-ei drt< tive parti-
aorerentedo ontem

’? r 'br • F 1 1 muerto cm la Frmi’ ia” . À .! rei ta n 1 p«"* Chef.' rol
e«’ .1 Hr: V S. A'bmoi •■*. (Fréter executivo da G«zoti Po! Cl.'. neper >1 -V’i) '• V J
do \rV 1 ) f*s qi: ' foi Ki nradõ por sou trabalho 0 îi- Kr <V J üio Mota dc Uir- t

1 A Gazeta recc 'ou também um prèm •* por V «1
r-ip

.. Q
tor

confessou ,;cr (» 1 
r»o rncniii'i l'ér^'i’ 1

«c : \ aúbliccs m:r tório-í. Abaixo* à esquet ! vo- » «>i
U ■ '•Orlados f« roncei ,

j- os r K íiii Frinq«. c v.e recebeu 0 prêmio no sc'or V ' c *0 ter recebido -
( 1 por sr 1 da tacão do “Mira hacui ca>a An- n Ui i ) ina vez ouo, «* en-
oc ! A direita Bru-1 anks cnricaturis a do Buffalo • r?r fio 11

i} ríe receber a ie- 
lortâncía f. »s pnls

r  a nlng Po«*, que f. premiado pola sua cane o-.urn ’ cio 11' n » Sérgio’. »ici.ijM-
*'F1 Pen (To!c foto IT ) IV« >

fei».-; j. „ .Ml,. t
* r un n' a«»os :

rom- T»-« rer
'■1 1 P'ro

( Ml PO <
(■- r M as tocio

Ká r». dir- « 
U» ’ c-mii 

«•’Oii.l f..: i*rzan' ’ ï'fto. ' (1-
tnnnrli.i « t miar n rounlã

: pont

Dez anos de progresso no cam po da Saúde
M e la r e m  c!o C r. Fred l .  Sopcr -  D ireto r da R ep artição  S a n itá 
ria P o n -A m e ric c n a  —  Esc ritó rio  R e a irn a l c'a O rs a n iia ç ã o  M undial

da Saúde

poucos anos
2 de d«zeroh’ 
- Xrnorv^no da

r üa. *V-r..
dn cm íoo? ’ <> Prim-irr 
C rf.v inr o -oi^ria F '-- 
Amc: c .o ' A «ora o Dia
rnn-Ar*criof»r»^ do S*’'*do r 
o D i ''■T-'pdni d i Saúde 
são celebrados juntos. nc 
<tia d > n .‘ de obril r-ro-*_ 
Ihido n ' ■> i sh\ ■ ' Mun
dial 2 i,.‘ . "--n r\ rr 
zacão do inõr '1» cspe- 
ciais no mundo inteiro

O ano de 1953 é partieu-
lanr>crt7 «•«•'ifioativo r >T
marcar o f u d a primeiro

1 ' d» V > <-» > n-r*roT>ÍZ*l.
ção Mundial da Saúde. a 
prrrc -'. en; •».»ie intor^a- 
ciorval d'1 -údo verdeje ro- 
rente p1 1 al E:-sn década 
fno cer no d*i s uide i"i*or- 
nacien.U. c >tu cs povémos 
cola1 «a- nntr-' «>. r-f”o 
vés da Ornr.mzaçáo Mundial 
da Sai:de í  : r-ranização 
San". '• t 1 x icncanp 
do - ‘ ip t 'lomb >. de j 
INC AP. d', rit-t. do runic li 
de A-:. 'tência Técnica da«; 
Kaçcc:. Iniciai e da Orga-| 
niza • d l * Amcrt 
canos, e por meio de pro
gramas c j.e.a-.s basetioor 
cm acordo; bilater.us en
tre um pais c outro. inJi- 
vidualrr. me.

Nas Américas, vale notai 
coe desde l')47 a onranim 
ção San iriria Pan-Anmi :a- 
r.a vern tratallinr.do num: 
te;' (■■• ir.t nc: tal c que d *-*- 
gcj-.i .-.ndiai clr. 3au-
cio ! 4') o pio. rama ria Or- 
úc .  -  ’
p o d 
r!a F

reuni 
pram 

ü  p 
tante 
pub . 
t
d vi l. 
pido
roso..

'■»'oscniMo Aedes 
transmissor rabino 
’ •e e-aorel:» bovin

(U f. 
Io M

nroror»o: e mrs“"o  pera fis- 
« ' ffl'tav-'m. e»'1 »o. Cl r°- 
cursos necessários. F* de 
erao.de sien ficacúo ç” C r
oropost'’ n 'r i  p çrred»e/>- 
«rr* da *ran«hé-:« ne* liait1

t-iv1-« T)rl*̂ «!,ra VP"» Ott.
ln40. tenha sido acompa
nhada d« numerosos pro
gramas da mesma natvr-z'- 
c contra a mesma enfermi
dade. cm outras partes dr 
mundo Mais tronseenrtent' 
a nda. entre todos os frtn« 
rr~'stradus. é u crescente 
dedicação das nações do 
rrurdo ao er - n p i  que vi- 

à arradicaç'o cio enfer 
e*-i#'de oue hô dez anos 
oecabecovo a 1's*'* r,''s do- 
orros fatais a ma’ ària

Os profm^^os f. e 'Tmrli 
««cão conrtu;ie«i. agora co-
o*o no ri' j-nda
uma pequena parte das &n-
vd .‘d«s dn«; 0i « ir «•'«-«<
internacionais de saúde: 
ma verdade. fisses progra
mas seriam mcxequive\s 
não íòssem as outias otivi-

pecypti. I dados internacional
saúde one apoiam o desen
volvimento d ' pr'ton«’ a- 
efcPMâ*de caúde A medid® 
»»li" f* vão eoroendo de 
.‘ vito os nrogremes de erra- 
dlçacão ora cm curso, ou- 
*'*as enfermidades, é de cs- 
oerar-rr. revelar-se. veve- 
lar-se-ão como erradicáveis 
« er-^dieodas serão, rn  se
guida

Ao térm‘no d i nrlmeSro 
HApnda de evistfi^eir. Oy
Ore^niz^cl > Mundial d«
fSpór1« r-i« ’ iipea e obvia
mente Justificada a eolabo- 
po da saúde, bem como in- 
ração internacional no c-vn 
gliéstionâveimente 'compro
vadas as suas possibilidade- 
oara o futuro. Os paise? 
das Américas c do mundr 
estão aprendendo, cada vez 
melhor dc ano para ono. r 
trabalhar Juntos para « 
bem comum. l!ã nuii*o s 
reconheceu que as enferm*- 
oo.i,*s não e nhcccm fron
teiras; agora estamos a 
prendendó que o oraaniza- 
çao para a saúde também 
pode não tfi-las.

1 C r ni:-.vejo Sanita-
:-n-Ancr:inan:<. separa-
r,cio f.nar -,c'o pdar

c*.;« A-' c:,«;.'. feranr.
: .•« m • ùu’ci  rro-
a c«*ntirr:-tv
progrès so p-.ais impor-

r 1 c ’ mtio da suùde
m na A. •tricar« urn-
; que pod<em sfr t'-ma-
ioladaincr•tc. foi 0 ra-
crc scimcT•ito da co a-

•0-' c al nr

A G  E N T E S
Por AL NETO1

A ingenuidad.« cie alguns 
-*e nes é rcalmcnte de pas
mar.

Há ruem acredite em eo- 
munismo. Fura ingenulda- 

N '.o  e r i:* e  « p u r c h o  
Friste imperu I ?tn» sov.fitt-

trn  s-d<» a - m des-
r f/s holebevislns to
ri c.jr.ta d > - edr dr

co.
Is

não hrsitàrcmos em inter 
vir. fór necessário, para 
proteger o govrmo popu
lar

-Espero que o povo hún
garo não volto a cometer os 

(Corc*ue na 4a pag.»

JimiuiK
miliares

Do p’ tigvnma einstom 
(lins me«, »s rrdondâ". unv 
4.ibre 1 e* des nroarer.ro.' 
t'ri t, 1 'peutini clriirglen t 
mtrn sobre recentes prn 
«i'“ •■«> m» lernpeutica mfi 
(lien nr ; rUiPncis oculnrc".

Cuidou também a eomls 
são organizadora de ronse 
gulr em um dos meù (>re« 
hôtels da ridndc de Pnço* 
le C’sldns nma reduçld no 

pire..s dos dlafJas
o  mfis de Jülho é mis ch 

ferias escolares, send > fac1 
nos médicos e ocullstar 
comoar eercMi com suas f i 
mil las

Para maiores informações 
o interessado poderá cllri- 
plr-ro por carta no Cnnse- 
: - 1 Erasllrlro de Oftairnolo- 
■ i. eniva postal 2010 
Sãb Paulo

X ’ 13 C ongresso  d s  

Q y jir ica

S'T VADOlî. Iß (Asaon sài 
_  gr«'i\ veebraHn cri S.a>vn- 
«-In’- em novembro nro"mo. 
1 XT1T Congresso Prirdt.ro 
rio O. -o«ca. F.st5o s<mdu á- 
nunei ̂ das divulgações de
•raba’bn«, inep tos ^õbr«' te
rne« ('r, r..jovante inw.rli 1 - 
cia para economia d > ,v.í:>.

C’OOPEPATIVA PA  TORRE
110 monir

■ dirigentes da Cooperativa de C • 
lolldiln. vé se ainda o sr .I > «I n I

Os Estados Unidos con tin u arão  
cooperando com as outras Nações

Importantes declarações tb Nixon na Bolívia

Anúncios, ósses 

monstrirlios fnltidos

Jac in ta  D. FIU-IO

Danois d- termos passado
■ m d a b a i t^ r l"  m o v lm e r- 

• «r1 ) pp r«p«**t. ie-ãn. vo mbs 
npva rosa. t niamos hnpbo, 
■bnoe'«inos e na jp t^ e ã o  
>̂p ouvir aVo«-' ■. p'ùsieg.s. 

bcaini. o f ' 1 *) r '* 
i|'ns O Ciito'1
enfaiveeijto j* r
■ tjr.ii semana de 
'nmeeo a > 1 ir 
or. mais variados.

) t « IV •
oaus® f*j 
d« nr'-» >. 
anúncios,

EA PAZ, Maio o  vice- , presidanf-p declarou nur 
president" IMehfird, M Ni- I eorres-inpdp po pnvfimo ly>- 
xon (’erlnrou. qimndo de • iivir.no lui,-ror s» d«v* ou 
passager.i pro esta f’anital i «o pomrreinr e» in os pai- 
nue de aeôrdo com o«; «pus («*■•< da port ma de ferro, e 
rcrerjins. e • ï -.t id«« : Rnidor j que eontráriament" ; o nu' 
continuarão colaborando I ••« nflrma cm algusn pai«es 
mm p-, p«e'»es do America fenlos nomes (tisse preferi -

Rccîovia Belém

Brasilia

RIO, 1G (Asapress) — Foi 
criada, por decreto presi
di ncial. a estrutura admi
nistrativa da Superinten
dência do Plano de Valori- 
siçfio Econômica da Ama
zônia e a ela subordinada 
diretamente a Comissão E- 
vecutiva da Rodovia Be- 
hm-Brasllia. com 0 fim de 
oiientar. dirigir e finalizar 
es trabalhos c ligações ro- j 
doviôrias da nova capital. • 
com 1 
Pará.

t.pfinn p de outros nnrtev 
du mundo para irnmilsionár 
1 progresso econômico c r 
rim de aue lmperr-'-» n in- 
dependênebi p a liberdade 
Tinn real idade."- e não co
mo expressões de retórica 

P^rticin.anrlo dc mesa re- 
•ifjrdo com ROO estudantes 
da Universidade de Sar 
Andres N1 von declarou o«.k
1 miréria do«, povos não de
'ppareeerá da no'»" nara o
1 in e e ’1". Dara atneer és«,«"
mal eficazm.ente. são ne
cessários programas ade
quado?

Nesse sentido, o vicc-pre- 
ajdentc disse que o uso pa
cifico da energia nucle.a* 
oferece 00 homem. Dela pri
meira vez na historia, r 
meio para eliminar a misé
ria. as enfermidades e a 
pobreza A luta contra es
ses males, disso, è a única 
guerra que os Estado Uni
dos querem travar 

Nixon sugeriu n palavra 
•cnorraçâo'' como o melhor 
termo para descrever a alu
da técnica que os Estudo? 
Unidos prestam a outros 
paiscs.

Respondendo a uma per- 
cidadé cie Belém do 'I gunt:< . formulada por uro 

! dos universitários, o v>e.o-

•'io r|pp)irtar, os nrogramai 
de â si t'rela p técnica drj*- 
Estado« Unidos r.ão t/r- 
aor objetivo dominar n« 
ahum pais. roas fort«ieef 
'os Dara que protejem a 
•11«, ir.denondénela cbntra 
lominfieã O estr *.r °«ira 

-Tíantrmos (» ponto dc 
«>st t de o’ ip a indeurqd;-n. 
en e a proteçjo rii ird.

st en tarn o mn

f t  Nixon r - ’-ondru
v u  v f  a r>o!hor nr«
eme exist« i;l«f rOp.Irt ,
o ro ss 'o  r - '» ofrrroirtn
ic p 'c rt«  n V-. (ii«r.,s«‘
»•'■ »ra r« ■ ’ -rid a  rlc aoii1 0 0« os
•«« ;.in r > P«!**

cu?*, o e *r 
r rcúJ/’ ' - 

»•ro de f"1 
nte r '

■ia (
;«> pode I

A nrine’n'n temos 
de ds clcallpâ-lo e d.-*r-,v • 
«a«5 um (>'*' dias d ’ cas

ino mm, levados pela cu- 
-j4.- dnd". resolvemos cs- 
'ufá-lo um pouco mils 

Fretamos atcnç'o nos 
«romeios, não por deselar- 
«n(»s enmnrar a pa-»a x a 
11/ faz mi,a'>»-(*g. » re''ndo 
«4 dentes f'*rt"s r bri\hon- 

t' ou o «abone*« td a- 
m#‘«líidor dr cútis, restau- 
r dor da pete e oue í.nera 
1 Z-cos cie outros prndl'Uos. 
Mòo. Nio temo . a mínima 
vont ide eomnrr.r n ■» ' M-n 
I:' ( , produto;. • 1 VTTO - 
i-.s apenas par.» sab«r oui] 
’r! :. <• ma ; enjoado, nou- 
liUeante e scr.-i «rara Que- 
-rm'3 íszer um con-
■urso rom ? finalidade de 
■murar e,v'<1 é m us mer-c« 
dor do titulo cie 0 mal) 
tolo Eneanamo-nns F»ra 
"lo rrria nreciso, rào uim 
tarde de hado, n*s u- a 

"'.ara ou ta!v«Z mais Não 
111« a 0'uiIidade dòues 
mon t* nhos f-alades se»a 
•xeelenl", mrém o:!o con
'd rio. ( t '10 r r,i o ié sô 

in f -en co. uv.a rr~-,on r~.- 
‘ «rd-da c .■ ■ m. m  ̂'m.o cúe 

de - mi tem
po. poderia selecionar o

•rd é
mlhnre

oendeneia de outras naeõr" I de cí.tudanh , b irgaros qu# 
An melhor «aroniin de nos- j nuizerr.m f ■' r livrement" 
sa própria liberdade", de- ■* desrançevn ■ n •' ’- f,m scur 
clarou o sr Nixon. re-n«-.n-1‘ úmúlos" 'IPS»

A  PAZ DO MUNDO
( Lendo Confucio)

A . Cesar do O live ira
Se houvesse humanidade em cada coracüo.
A alma de ceda ser teria mais grandèzu;
E sendo humildo o gesto e branda a natureza.
Elevada será usando altiva ncáoi

Havendo no caráter singular justeza,
A harmonia no lar é certo mte tera.i.
E justa 0 consciência, na vida vencerão.
Distribuindo o bem. com verdade e belezal

Havendo luz no lar. há ordem na Naçao.
L anarquia ou guerra, horrores não terão.
Reinando em cada p vo um concerto profundo!

Com justiça perfeita, haverá gopntlo.
r. com respeito à lei. ao trabalho. A harmonia.
r: r.n«o. confiai -  haverá paz no mundo.

* i 1 y 58 A. Cesar de Oliveira.

Veísranos ds r uerra dos EE. UU. 
apelam para sons colegas Russas 

no sentido da salvaguardar a 
P?.z Mundial

WASHINGTON. (Maio) miis”o em inglês, .«ugerin 
Um Dorla-vez de seis prin- [ *■*•« •' 100 rnf^-'^iio do
cinais oreanizaeões de ve- { rna da Vit ria. ho*e cnm«'- 
terenos gue-ra . morado. d-»vprm tornar-s.*
todos Unidos rez. hoje. um J - . • -  *0 -«• -.ivo para ^
«nêlo radiofônico aos vete- 1 ri«o..-,v->ivimento de uma 
ranos russos da U Guerra verde^^ ra emizade entre 
Mundial no srrUd«i de vol-ies ve‘.çr«nos r'n; Fstado» 
tarem -ao espírito de com f undos e da Rvssia". 
oreensão e boa vontade que j n0Ur.u r-'--catr.andanle 
existiu durante a guerra*. nacion'3V e.a Legião Ncrte-

F.m declarações transmi
tidas em ondas direcionais 
r?ra a União Soviética por 
intermédio da “Voz da A- 
-léric.a", em inclès e outra; 
idiomas. Leads K. Gough, 
presidente do Comitê d«
Veteranos do Programa dc 
Frssop-para-Pessoa. do Pre- 
«idente Eisenhower, disse 
que os velhos “companhei
ros dc armas deveriam unir- 
se n«rn conquistar a naz".

Gough, oue íez a trans-

pnn-r Javi

dos problemas sa
co i
» me'horamento da

da» r, :
I ■
çio  c .r.duz.-j 
r ; < .
pc-.r-s .« j Co 
cl ' erf-rm.d.v 
va i-t'v?. (■!?:•
ti - ' ■ • " :• «.
plf ta corno <A

r : .

t o -nam dfis- F - -» rvo c*: r.î 0 d ’tador
iU «.véoíde. iit tolcbrv ist a.

um cáíTábio -•J er d - a c* o fa -rr  rta« <
dotada, quo cx,i ■ a • a r 1 0 m 1*.
0 contrôle pode: -.0 e « "«a r ront > P»
cs a ofensl ra d hoir r qua.c-or tciixaii

as mesmas va d« retc-i’ào

O p* n ist. n-

Batatinha : Semen

tes (a caminho) ria 

Cooserativa de Cc'b
q UANDO de sua recent' 

viagem a São Paulo, c 
Secretário Jacob Frantz. t.i- 
♦ular da n«sta da A^rcul 
•ijr.a, odouiriu, naoue’ e rs 
tado. semertes s^lccionad.' 
da batatinha. n«r« <\ r<*.̂  

Experimental dc Tuxi-
nanã

mericar«. oue ó o maior 
o-uno de veteranos do piis. 
disse que a histérica cama 
r«d dos povos norte
amei^eea.a e nisso r nosso« 
eontaíor. de t«-^pos de euer 
-a «orno ali idos re»3 fazem 
ser*ir me nes*« croor « ea 
marad^pori est'* a solução 
oa-a tôdas es diferenças e- 
xis*entes entre gevémos e 
«ecõr *. Para que tais dife- 
rencas possam ser solucio
nadas corro costumam ser 
solucionadas entre amigos, 
is veteranos dos Estada» 
Unidos e cia Russ:~ devem, 
«nt^s de mais nada. refor
çar a sua am zada mútua*'.

Temo*. a imnr'";.V> que 
*r ú* timos temr-.s as 
emissores aummtarím a*i- 
su.i'adn-ariente o r u^-e-o 
de anúncios, d mínu ndo as 
qualidades, entre um disco 
e outro, obrigando-nos a; 
mertírio de ouvi-los. se qui- 
zermos d>strairmo-nos con 
alguma múika.

Ficamos escutando: c. 
elixir tal. dá vida aos Y- 
vens, rejuvenesce os ve- 
’hos e fracos" Quantas to- 
••«*-. racu Deus* Se pele 
Tcris. onerassem um qu»r- 
•n das vantagens afregea- 
n « e m d a  hem»

Outro d;a ouvimos nu
ma estação radiofônica d*> 
Sul. 0 «munc:o de uma eu- 
$« funerária, aue dizia mais 
ou m,r»os isto- -Asse^jre 
um rr.têrro condigno a si e 
.e-.i«- f^hiutarcs. pagando à 
prestação a unica coisa que 
ros acompanhará deoc*is da 
morte*. So faltaram dizer 
vii» o caixão tinha ar con
dicionado’

já oue falamos em riiio 
vale a pena lembrar um 
programa dc uma de nos
sas emissoras intitulado’ 
-Música ro Astro Rei *, le
vado as 22 horas

Denois de ouvirmos tan
tos disparais, so rest*-«*'» 
desligar o rádio e anunciar 
sua venda, uma vez c"°  ‘oAn 
podemos fugir a epidemia 
do momento: os anuncies 
falados.

Escrevs G e rn an a  VIDAL

ÏÏTT. h^ibrança de Tambaú
OLINDA, ma.o — Fasro uns d 5 em Olinda. Por cs*a 

•■poca tí' aro. a pra:.a fica triste c deserta. E ainda quando 
faz ; (ba bor Ita o cidadão núo se atreve muito a um mer- 
íulhlrho >in- or.uns rj* s do Oceano Atlântico. Não r£o á 
úo núo t  fó uni arrepio/.nho para tirar o apetite. A época 
d> . p-«y*on « «a mar í ca pm lá nbandon»do. rugindo no!- 
'  «• d a. «a m . ias d:\ sua solidão Da varanda de uma câ â

o-««x>‘t''. O (Ilu’ »r <«»l bKT! . ' tn ....  co*, *r*o conT.rt»r ern » r »  w-! »  «iim-
leuUura recebeu agora o

,a,
crs cjm 

qual j ;

r. adas s:
i I som p.<

r revo

brí sniarot» urt>r.na e i t  
n... tr.a. co  cont.r. :-ie m 
teln. Há um» década, ap» 
nus um desses programas 
d«, erradicação °  ô e

K d3 uma for: 
te acintosa para 
j( hungarn 
crescentou:

“M(sn o aqui na Hungria

tarnen
cutgnida-

Khruschev

r  ) Of> NOVA YORK 1 NOS — Faz dois minutos t* seto $•?- 
- ir?»vi - « ru u.s em Nova York paia começar 0 exercício de Dc- 

• o - - ■ * 1 •' a f - u desabrigado cm T inrs Squaro exceto os funcíoná- 
•s cui? p "  rnaoeceram em suas repartições. Esta vista tirada dc 
d *a avenida quo norma!; ) ente está coneestionada de uc-nt»*, mos- 
J »n r lo obedeceu a * vi so do pop se a salvo nos refúgio", contra 

Lombo ros aéreos. O) víiculos foram en cestad s ò> calçadas e seus ocupan es 
também se nfugiaram O prefeito d.i cid do, Robert F. Wacner. disse qvi?

cem per cento. (Tclefoto UP)

de ;
tr

n.e.Tõorkinc; haviam cooperado

-««Mirto despacho tolegr? 
fico:

S )0  PAULO 10 Frn- 
t'are«rr>ns d:a 10 pelo Co- 
“npndflnto Man ri 420 cai 
\*as «ementes batata acom 
ManhRPrto documentos, sen 
-«o r"ov*«t,o sua che«ada n«* 
Recife clia IT. Provider 
•«!«•'» desembarque. COTIA 
M’NDA

Camnnnha rn defê—
i

sa dös direito; da j 

mulher

PtO. 10 «Ase n -  '
Univers* Ç-’emi-

-in'* v it inter«!’ ca1* « n- 
»unba em fw  r d*' '• •
•««s da rnulh«*“ Se^«v.d« n 
• rmaeô f z«r ’ 1 1 > st 
•a qo T  c‘eha«t 'o  Pae; de 
\lmoifia president * i> Ban
en dn B” »' !, no sertir! > »’e 
baixar unm portaria permi
tindo 0 mvresso de mulhe 
res em nosso nrincipf l t ' 
t;.belecimcnto de çr\ci»Lo,

de n ultbs tempos. E ela Que é praieira de corScáo W i’ -̂ 
• - nns h «u>“"5 daoueie mar bnbo di “Cid<*d» e*emv
-vie paulo Mohn cantou. Pois o dub> do mar já aíigou uns 

de r«u»e e egora. nâo satisfeito, esta avançando assus- 
te.d«ivmpive inv*d»ndo ruas e nas. canstttuindo-se )à nu
ma ameaça para os que vivem á sua mareem. E eu me lem
bro d? que lia 3 anos upenas eu « stava dc ficar horas tr/.M- 

- u.ida num velho tronco de coqueiro, olhando um mar 
 ̂ ;l V!;n , bem grande distância de mim. Ali podia se 

-> >.r . ,« -i.i a « doririr sem mfido. Agora. Olf&di está M 
»»»•■udo O mar que nào admite senhir. entendei de bri- 

,'>r os d reltos. Se quer se esrerd*r r.fto há quem 0 im- 
po . r í-* corno e eabido. está rcrntcc«ndo o mesmo. Qu!- 
• -c'\ . • t  0 e < !« angou-s« E eu fco pensand> em Tam 

nâo * assim n a: eansporteda. nAo ê mal-ouvida 
-«> i  - Tem í.e mantido sempre no seu lugar, quie-

. * af agando merroo aqufilcs que a insultam e Jamais
« •" t nd * nas . < is alheias e Invadindo aquelas calçadas 
, 1  -, • .««» ,T(!ue'< »• ond» sonham os nehxirados E co
, . , , j vida. em troca da sua dociiidad- s e da sua cal- 

,, \ rveobe a Ingratidão de ser maltratada E sabem de 
. * . ; ada tem a perdenr com isso. Praia mesmo

b a  ■ -.im Bem abandonada bnn ramáotlea. Pnua de 
-u \ d • palha* de .»angada. de pescadores, de meninos fa- 
\» cr. «lo de are'a de rrr.t.as de caiuetras. de água do 
- d- 0* « ira Praia prá gente andar descalça, prá can-

bo. íc qu *er. e para riscar ra areia 0 n-onie dá pes-
.. x Q . r . , c» n indo I-'o. s'm. Praia como Boa

, , , ro. > ç. ip ■ - •(■ ma. ch .a de cádll acs. de edifícios
. não tem graça nenhuma.

usl. núo (\ ste melhor moldura para uma coisa jà por 
..., <0. >x do que o sol. a musica do vento. 0 «iltacio das es- 

( ii banho de luar que se derrama pelos coqueiros
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W a gn er  C. Campos discutirá; instaMo Lojas 
problemas econômicos com os Mt,‘c no ?r,is' 
seus colegas norte - americanos

«

WASHINGTON, M m" 
- -  O deputado Waanrr C. 
Campos, presidente da Co
missão do Finanças da (. a- 
•uara der. Deputados do Bra
sil, avlstar-se-á amanha* 
sexta-íeira, com membros 
do Congresso dos Estadas 
Unidos, em continuação ao 
programa do sua atual vi
sita no pais.

o  principal interesso do 
legislador brasileiro gira em 
torno • de problemas orça
mentários.

Discutira assuntos econó
micos com o deputado Hen-

A m isé ria  d o ...
aue moauiquein ícaimentc o 
aiicoroes económicos da ro 
glao.*’

O regime Inadequado da 
estrutura agraria

Desenvolvendo melhor as 
observações acima, udiantou o 
professor Josué de Castro, j 

-Oiial a causa ou quais as |

ry O Talle (republicano dc 
Iowa) c com o senador A. 
a Mike Monroncy (demo
crata dc Oklahoma) o rl- 
nioeara com o senador.

O* deputado Talle é o se
cretário do ComitÔ Con
junto Intei parlamentar bem 
como membro da Comissão 
Bancaria r Monetária. O st - 
nedor Monroncy é mem
bro da Comissão Bancária 
i Monetária do Senado e 
da Comissão Interestadual 

e Exterior do Senado.

ü programa de hoje do 
deput.ido Campos inrlmu 
uma entrevista com um re
presentante do Departa
mento do Tesouro, para dis
cutir os problemas da divi
da nacional c sua relação 
com a feitura do orçamen
to A tarde, uma entrevista 
com o deão da Escola dc 

j Administração Governamen
tal e Pública da American 

localizada em, University.
1 Washington

O ilustre brasileiro fez a 
sua primeira visita ao Con- 

I gresso ontem, avistando-se 
,om Kenneth Sprnnkl. dire
tor da Comissão de Verbas 
da Câmara dc Deputados.

Na tarde dc ontem, nvis- 
tou-sc com Wllliam P. 
3no\v, suplente de secrct.l- 
no-assistente de Estado pa
ra Assuntos Intcramericn- 
nos. Também avistou-sc 
com Emes Sirncusa, fun
cionário do Departamen
to de Estado para Assuntos 
Brasileiros, e depois partici
pou de um banquete ofere
cido em sua homenagem.

O deputado Campos e sua 
esposa, sra Aurea Fraga dc 
Campos, chegaram a esta 
v. apitai .i b\ de maio e pre
tendem permanecer nesta 
cidade ate 18 do corrente, 
quando partirão para Albn- 
n\7, Capital .do '.Estado do 
Nova York. e Cidade dc No
va York. (IPS).

lí IO. Maio (Asapress)
A iniciativa do presidente 
do Instituto Nacional do 
Mate. sr. Antonio de Souza 
Artigas, de instalar uma 
rêde de estabelecimentos 
destinados a vendagem do 
mate nos centros de mmor 
consumo, a exemplo do que 
fez em São Paulo. onde 
inaugurou, recentemente 
•‘Loja do Mate", vem mere
cendo aplausos por partí 
das classes que sc dedicara 
ao comércio c a industrial, 
/.ação do produto 

O êxito dessa iniciativa é 
reconhecido pela firma 
moinhos Unidos Brasil 
Mate S A . atrnvé.i de car
ta dirigida pelo seu Dire
tor Superintendente, sr.
I Fontana, ao presidente 
da autarquia nr/aien« 
oumpnmcmando-o.. peia 
»nstainçao daquele estabou 

..iMitii na capital bandei
rante. Assinala o missivu»u. 
que tni iniciativa rtpiescn 
«,.i a maior cinusao Já feita 
no Brasil em lavor cio nia- 

apeia para o Presi
dente do I. N. M. para qut.

102 DIAS NO SENADO”
CAUTA DO PROF. OS1AS GOMES AO SENADOR 

ABELARDO JUREMA

Agradecendo a oferta quoi tecia, que o colocam muito 
lhe foi feita de 102 dias no alto em nossos círculos in

telectuais e culturais. Apa- 
nnou, por exemplo, no ar u 
téío do Costa Pôrto na re
abilitação cio coroneJismo co
mo fator do desenvolvimen
to nacional e deu-lhe um 
olnstérlo impressionante do 
ponto de vista sociológico e 
nstituclonpL

A oposição, suspeitosa dos 
afeitos desta catapulta de
molidora, teve de destacar, 
para a tarefa homérica de 
ontrapontenr tão desem- 

baraçado, arguto e vibrante 
prador, o seu próprio lldcr 
icnador Juracy Magalhães, 
tão nosso conhecido das ma
drugadas revolucionárias de 
1030. e a quem não se póde 
negar formosa inteligência 
e uma presença clc espirito 
quasi miraculosa.

Receba meu cordial abra-

Scnacto . o snr. Osias Gomes, 
■ Professor da Faculdade de 
I Dn eito da Paraíba, e reno- 
I nmdo Jurista conterrâneo 
dirigiu ao snr Abelardo Ju
mna a missiva que abaixo 
transcrevemos:

•Prezado colega Abelardo 
Jurema.

Venho lhe agradecer a n 
messa do livro “ 102 dias ne 
Senado" no qual fez mui 
to bem em estampar os dis
cursos pronunciados na câ 
mara alta da República du
rante o período cm aue r.li 
itpieseiiuiu com piouOlun 
, I i j i .i l-  -I -  ;iiUl.scUlil Vi j 
uiiiho. c nosso Estado. Difl 
cu  imnginur aitmçao puna- 
nientnr innis proveitosa e 

iH-ininie a serviço u**s m- 
icrôssoa superiores do Brasil 
i- ciesenvoivido em tuo pouco 
tempo Abordou com nitidez 

in.tmiadc oe conceiiux 
piooieinas de lervente atua- 
«oade. vinculados n poiiuca, 

á economia c a ordem jurl- 
oica no pais. E em den sa

causas que uctermlnam 
estado social? Ao meu ver. a 
causa c:soncíal e o regime 
inadequado da estrutura agrá
rio da região. Sendo a regia» 
por excelência ngrlcoln. suas 
populações em cêrco de 75 por 
cenio vivem de atividades ru
rais. Mas essa agricultura só 
poderia sobreviver c oesenvol 
ver-se em bases mais com 
pensaoores. sc iot-so mais pro
dutiva. E por que uno o é? 
Porque, como já disse cm dis 
curso na Câmara, o latifún
dio e o irmão siamês do ar
caísmo técnico O que temos 
e urna agricultura primaria, 
urna nroio-agncultura. sem 
assistência técnica, sem ndu- 
bngem. sem seleção adequada 
de sementes, sem a mecani 
sacao. pelos processos mais 
rudimentares. exaurindo a 
for«, a ao poore sertanejo pa
ra produzir menos do que o 
suficiente para matar a sua 
fome. boje. no nordeste, ape
nas 20 por cento oos seus na- 
bitontes das regiões runus 
jvfsi-ora terra 80 jvr cento 
trabalham como arrrnaatarios. 
como parceiros ou colonos, 
porque a tena é  ̂monopoliza
da por pequeno, numero t'e 
pessoas. Basta dizer que 50 
por cento da área »otal do 
nordeste sào açambarcados 
por 3 pot cento dos proprietá
rios rurais. Ao lado disso, há 
o minmXndio pequenos peda
ços de terra que nao pdoem 
aar ao trabalhador o seu sus
tento e o dc sua lamilia. E o 
que resulta dessa estrutura de
feituosa ê o seguinte: a sub- 
capltalíz.7Çí.o da economia a- 
grana da região O grande 
proprietário y não investe cm 
sua terra desde que. possuin 
do abundantes terras, pode 
obter suiícieme compcnsaçao 
otra

P E R D I D O S  

E A C H A D O S
Podc-sc a pessoa que 

encontrou o corpo de uma 
eanòt pelikan. entre a 
Faculdade Nossa Senhora 
dc Lourdes e a Secretaria 
das Finanças, a fineza dc 
entregar na redação des- 
ta fólha ou a senhorita 
Josefa Macedo de Andra-

1 Fe lic itações.,

In sta lação  n este ...

(Conclusão da 1* pag.)

Rio Grande do Sul e Pará 
No próximo ono. o refertao 
plano sem instalado num mu
nicípio de cada Estado. Na 
Pamlba. Pícui será o primei
ro a ser beneficiado. Trata-se 
dc um município pobre e que 
tem um índice dc analfabe
tismo alormknte -- côrca de 
80 por cento de analfabetos. 
Serão construídas e mobilia
das escolas dc uma ou dc 
duas alasses, cm todas as fa
zendas •> sítios, c deverão fun- 
eionnr escolas artezanal. nor
mal e dc comercio. Désse em
preendimento também partici
pará o Govémo do Estado, 
passando para a Campanha 
o sistema escolar, de acordo 
com convênio a ser firmado 
cnti-c a Secretaria dc Educa
ção c o Ministério de Educa
ção e Cultura.

íaça funcionar outras -Lo- | dc sua idéias, das quais é li-
,u.-* no mate* semelhantes.

Cargos Eletivos 

Gratuitos
CAMPANHA (M\í JOAO 
PESSOA) DE SALVAÇAO 

— DO MUNICÍPIO —

Transcrevemos, a seguir 
o que divulgaram Jornais do 
Rio de Janeiro, sobre a fun
dação em João Pessoa dc 
uma Frente Renovadora Li
beral. que tem por fim pro
mover uma Campanha de 
Salvação do Município:

. .João Pessoa. 12 Um
grupo dc idealistas fundou 
itícentemente a Frente Re
novadora Liberal, preten
dendo agora encetar umu 

ampanha de Salvação do 
Município, que seria um 
movimento diferente de 

j todos os idealizados no pais.

Esse grupo considera que 
a solução dos problemas 
admmist rativos aa metró
pole paraibana e a moran- 
zaçáo aos serviços públicos, 
somente será conseguida a-

O governador Pedro Gon- 
dmi prontificou-se a dar a 
sua valiosa colaboração para 
que obtenha êxito a experiên
cia educacional que está sen- 

■s da renda, pois os ren- f a0 realizada, no momento, em
deiros lhe pagam o de que | Minas e Pernambuco, 
necessita. Essa falta de ca- *
pitttlizaçáo determina a pro- I concluindo suas declara- 
lctarização dos t?rianeJos. a I C5es, dissc-nos o entrevistado: 
produtividade ínfima, a misé- j _  £ proposito do Ministro 
na. a fome.-* í ciovis Salgado alfabetizar o

, novo brasileiro e lhe oferecer
Dcsmvcl no desenvolvimento I 

Industrial

A pos iraçar assim ligclra- 
men.c èsse quaoro condicio
nado pola estrutura agrária, 
lexnorou o professor Josué dc 
Castro que a situação passa 
a sc agravar cada vez mais 
para o nordeste com a expan 
sao económica dc outras re
giões do pais:

uDc 43 u o4. por outro lado. 
enquanto a industria nacional 
aumentou dc 185 por cento.
» agricultura aumentou aac 
nas dc 41 por cento. Com es
sa expansão industria), com 
o aumento do custo de vida. 
com as consequências da ln- 
fiaçao. tomou-w mab trágí 
c» a .* 'ua;r.o do norucotc o 
seu desnível económico cm fo
ce au regióc.í mais desenvo) - 
vidas Jo paio Del. a impossi 
bilidad: dc levantarem 
ouas populações o -cu imvt 
ce vida. o seu baixo poder a- 
Chiisutvo. O fenómeno c. d*\*-
: :i •■ r,, ;• i .* i,. , . ■
*ura! a coiw.ar peia ma du.- 
trlbulção da preprlcdudc u»ya- 
r.a. devido ao regime ialifu1. 
cuáno aitamcr.te doiinucso 
sssociado uo descaso pela ro 
i'.áo c a  !«• apllcu. áo ti.. • 
inversões iic*i'.nadas a rc îao ‘

condições de vida melhores 
para que êle possa contribuir 

ûra a granaeza da na«, ao.

um órgão de proteção aos re
cursos naturais elaborado 
cambém pela Comissão Na
cional do política Agrária. 
Concretizada* as medidas ob
jet nadas por êsses ante-pro- 
jc’ox o nordeste seria benefi
ciado não com paliativos, 
com medidas de emergência, 
mas. sim com um plano ver
dadeiro de íntegracao econó
mica do pais. de sadio nacio- 
tiíiMsmo econômico.’’

A DOiltiQUlCC. uma calauiidadc

Conc.uuido suas dcclaraç«3es. 
afirmou o professor Josué d«-
Castro•

(Conclusão úa 3n pag.) 
mais mdicaao desempenho ci
tado cargo, só me resta trans
mitir-lhe meu sincero con
tentamento anto lisongelros r 
justos conceitos expresso d • 
público vosso respeito uelo 
mais alto mngrtraao do0v 
próspero Estado. — Joao Au 
g: sto Siiveira

Dc Vitorio, Espirito Santo

Do Sr. Chefe da Agência di*
SER — Agradecendo-vos ro 
messa instruções fibras aga 
ve, sinto-me jubiloso, em apr.: 
sentar ao prezado colega vo- 
tos congratulações pela sábia 
cscôlha senhor Diretor entre
gando-vos chefia Dcpartamcn 
to Classificação Produtos A- 
ero Pecuários. — Edyli»
Cunha.

Do Estado da Paraíba:

De funcionários do DCPAP. 
em Campina Grande — En
viamos com satlsxaçáo para
béns vossa nomeação dirigir . 
novamente destinos nosso ser- j‘ través da criação de car- 
viço jã tão fixado vosso sa-*| eletivos gratuitos, ou 
ber técnico e administrativo. J seja. a apresentação de 
-  Joaquim Mucaubns. Alui- ! candidatos que exercessem 
zio Ramos, José Antonino. ‘ seus mandatos sem recebei 
João Dutra. Rosil Cavalcanti.

cito divergir, mna nunca cs- 
j curecor-lhes o timbre de «- 
, IcvaçHo e agudo patriotismo, 

reveiou um taienui para a 
polémica e, ao mesmo tem
po, uma cavalheiresca estra-

Manoel Flor. Antonio Bióca. 
Adálvnro Paiva. Gerson Li
ma. Joaquim Xavier, uiocinu 
Neves, Sérgio Colaço, Josê 
Fernandes, Santína Farius. 
Antonio Vicente. Tertullnno 
Campos, José Nogueira. Ma- 
uocl Pereira, Severlno Barbo
sa. Raimundo Marinho. Epi- 
tãcio Uchóa, Virgtnlo Batista. 
Joaquim Barbosa. Manoel E- 
mimo. João Virginío. Antonio 
Lima e José Pinto.

Dc Esperança:

Senhor Diretor queira acei
tar ..meu fiei abraço motivo 
vossa investidura direção ês- 
sc Departamento jubilosamen
te. Iríncu Rodrigues.

Dc Caiçara;
< V;

Meu «cordial «,abraço par.i- 
bêns sua posse com os me
mores votos felicidades no 
desempenho encargo que lhe

to ao govémo. desde que 
sua candidatura ao Senado 
seja Iguahnente aceita ' pelo 
chefe do PTB pernambucano.

Plano* exirit!«»'. prb» refont*.- 
agrárU

ReswifUíu anuo v nos*'* «*• 
i r o . i t  l a d o .

**Na caman*. tenho imrJi 
(w cju cfortax aqueU* Chs i 
'  o Govémo qu*» cinde
mo6 dos pla.ios • x,;adi>s pela 
rolorma agra:*  ̂ ncccasána 
nordeste «• uo puis Ap>'tei pa
ra que o Govémo envie u Câ
mara o emc-p.-yjcto de In qu» 
pennu o acesso do homem 
ú tenw.» rróprtu par.* . k* ei* 
caminhe a lei que regulamen
ta o arrendamento da terra, 
nara que euiie lambem uu» 
tuT. ú- U-»

•E -Uunos urrcoiTcndo o nor- 
dCL '»íeis uma 'cz. Em \u 
ri.'-. < '»iamidades tcnlio vindo 
dir^.ameme ao interior nor
destino. A* Comissão vem ob- 
aerour dc perto o tcnómen°. 1 

. . . balhos, ouvir sugestões. 1 
' ’ .•-i. problemas. :cccber r»' 
e)aiuaç**5 E mal* uma ve/. 1 

05 )« ad*«. a constatar es i 
*.a imtru c.iiunndado qu«. « a . 
politiquicc Em vez d- união 
d.- ldrçr.3, ,:u Ví-, d- rlcvud;, 
r íinprcemu , d«*s problemas J 
ar mobiliza« ao das nossas , 
honradas d<- roivmdicaçõe* I
aquj i ••■olá h-mos u tris1« j 
u cie obo ,-v.ir mauiJestações « 
inconsequentes de smvpJf • i» -  | 

icugem loc;d Temos» dc mu i 
dur essa conduia para con* | 
gulrmos uma reforma dc ba- 
j. que umde a nosea estrulu- 1 
ru i-conómic*. Nvo basta a- | 
cus «r o Govémo O presidenta I, 
juscelmo Kubiuchek c>tá j 
aminudo d̂ s melhores propó- , 
t.lcs • tudo vem fazendo na- . 
m nos ajlidar. Se nos unir
mos unidos ao Executivo, po 
dcniuoi» lr'ív !o a realizar as 
dedfj«

RIO. ltí (Asapress) — En
quanto o deputado Barros Car
valho. líder do PTB pernam
bucano. expõe a possibilidade 
dc ucòrdo com o PSD. o sr. 
João Cleofas, cm comunica
ção aos lideres das classes

---------------  - ----- . produtoras informa que acaba
íol confiado. — Josué Ismael. accitar 0 nome do^senhor 

} Osvaldo Lima para candida-
De Cajazelras: !

Sinceras felicitações sua in- j 
vestidura cargo Diretor D. C. . 
p a . P. — Odisio Grangelro.

Amúa de Recife. Pe:

Do Diretor do Departamen
to Matérias Primas — Expe
rimentei vivh contentamento 
ao inteirar-me vosso, investi
dura alto cargo superinten
dente desse Departamento, o 
cue constituo bastante garan
tia mesmo volte aluar com 

j eficiência •• patriotismo, asse
gurando boa aceitação produ
tos paraibanos mercados con
sumidores nacionais e dc a- 
lém-mar. João Augusto Sil
veira.

P ro v id ên c ias p a ra ...

(Conclusão da 3n pag.)
O deputado A’vuu i,mf, 

vice-picsiaente da Assem- 
meia Legislativa, represen
tou a A. Rural dc Arem.

»
Providencias do Govémo

Durante os entendimen
tos com o Governador do 
c,stado, o sr. Lauro Xavier 
iez minucioso relato dos dc- 
oates havidos na reunião e 
das conclusões a que che
garam. das reivindicações 
a serem detendidas e pos
tas em prática, referentes 
ao abastecimento dc forra
gens, a facilidades de cre
dito, á introauçao dc con
centrados vmaos do sui c 
de matéria prima vmda do 
norte, a auxílios específi
cos para os criadores ao ca
nil, por cabeça dc gado em 
legime de trato, etc.

Esclareceu o sr. Lauro 
Xavier que, por ocasião da 
reunião, o Secretario da A- 
gncuitura teve oportunida
de de expòr aos presentes 
as providencias que o go
verno do Estado ja vinnu 
tomando no sentido de am
parar a pecuana paituotu«. 
.*<* presente calamidade.

O Governador ao Estado, 
depois cte ouvir atentamen
te a exposição do sr. Lauro 
a avier, esclareceu que ja 
estava acertada a ida ao de
putado Jacob Frantz, Se
cretario da Agricultura, ae- 
Rio, na próxima semana, 
para tratar do problema cm 
apreço, bem como. ac ou 

! tros problemas ligados A- 
[ queia pasta e mesmo ae

Possível acordo PTB- ■ problemas outros ao íme- TUõõlVU Uturuu n o  , rc>ssc gerai ao Estado, m-
I clusive junto ao DNOCS, 

nrr\ n  i Pára que sejam apressaa».
PSD em Pernambuco as providencias daquele de

partamento quanto a cor.s 
trução dos açudes requeri
dos em regime dc coupeia- 
ção, conforme ficara deu- j 
uerado por ocasião da re - !. 
cente visita do dr. José Cãn- 
uido â Paraiba.

Antes da ida do Secretá
rio da Agricultura, o sr. 
oauro Xavier ficou dc a- 
presentar, em relatório, ao 
Governador, as reivindica
ções consubstanciadas nos 
debates dos representantes 
aas Associações Rurais.

o menor subsidio. Esse* 
canaiaauos seriara esconn- 
dos entre homens de abso
luta idoneidade moral com
provada, dc elevado espiri
to público, e seriam voita- 
uos, exciusivamente, para 
os altos interesses da co
letividade. De acórdo com 
o piano, as sessões da Câ
mara Municipal seriam rea
lizadas à noite, para não 
prejudicar os demais afa
zeres dos legisladores.

V IA Ç A C ...

(Conclusão da 1“ pag. )

freu danos, mas não houve 
vitimas. Pflimlin afirmou 
aue este scra o primou o 
oasso para a decretação da 
U i Marcial, c caso a situa- 
«•:"( sc torne mais grave.

Marítimos resolveram  
desistir da greve

Presidentes de S ind icatos ap resentaram  
voto de confiança nas providências 

do Governo

RIO,
■. pela; auLoricidacs 

16 (As:press) — I tentes.
ccmpo-

Dando um voto de con 
fiança ao Governo, os pre
sidentes dos Sindicatos 
dos Marítimos, reunidos 
ontem à noite na sede da 
Federação decidiram sus
pender as ameaças de 
greves e fazer um le
vantamento das reivindi
cações di classe, que 
ainda nao foro atendida

NA PO LÍC IA  E NAS RUAS:

ivonclusao da 8H pag) f efetuada o rautura Uo índivi 
tadj <niamlnhnu cm data d** duo Sebastião Fernandes da 
ontem, instruções ao Delega- | Silva, vulgo -Siibu". perigoso 
do de Campina Grunde. c«- [ larápio qu«' vmlui "agindo-’ 

nesta Capital e na vizinha rl- 
dude d«* Campina Orandc.

O meliante foi préso na. ci
dade do Recife, e transporta
do para o deposito dc présos 
daquela especializada, onde 
deverá *er submetido a inivr 

_  y .’.o ua LI»- i-i rtj..

rond Elias Fernandes, no 
sentido dc scr instaurado la
quer, lo policial.

Fre>o períeoso larapio

Em djhgencia eí«.‘tuuda. on- 
y.'.rj -a L:~ t-i

Suspenso o movimento 
RIO. 16 (Asapress)

Em assembléia realiza 1j 
os rnariiimDS decidiram 
suspender o projetado mo
vimento grevistico e 
provaram uma moção dc 
confiança ao Govói no com 
respeito ao eumprimen 
dos promes ;«s de atendi
mento das reivindicações 

* classe. Terça-feira pró 
xima, os marítimos '• 
concentr. r.io na Câmara 
d s Deputados para pe
dir a aprovação imediata 
do crédito de 613 milhões 
de cruzeiros, pedido pe
lo Executiv«*. a fim do 
pagar os atrazudos cor
respondentes aw icpuu>o 
semanal remunerado, o 
salário-família c os qiiin-

Ass. Osias Gomes'*

Bôísa Oficial de 

Valores da Paraíba
(Filiada ao Conselho In- 

tcramcncano dc comércio 
c Produção) Resultado

# aos Lcuocs n«s. 1.115 a 1 117 
ucaiizados cm 16.5.58 N 
üistrs. 58i 101 a 100.

Uateg. moeaas total 
oferecidas total licitada:, 

Saído Total mínimo c 
máximo - total em cruzci- 

i «os;
bsS Iugoslávia pron«,o 

- 5.000 5.U00;
Uss Espanha pronto 

geral u.ouo - 0.000;
UsS Japao — pronto — 

geral 10.000 10.00 -
dl,50 — 97,(50 -  CrS..........
jio.800,00;

UsS Noruega — pronto — 
geral -  8.000 — 8.000;

UsS Turquia - pronto 
geral — 3.000 — 3000; 

FERTILIZANTES 
UsS Chile — pronto — 

especial — 2.000 — 2.000;
UsS Israel — pronto — 

especial — 1.000 — 1.000;
UsS A. C. L. — pronto — 

especial -  3.000 — 3.000 —
35.00 - 35,20 — CrS .. 
*«,o.400,00;

UsS Americano - 120 dias 
-  especial - -  4.000 — 2.000
32.50 — 32,50 — CrS .........
65.000,00; ^

INSETICIDAS 
UsS A. C. L. — pronto — 

especial - -  1.000 — 1.000 -
32.50 -  32,50 — CrS . . .  
32.500,00;

UsS Americano — 120 
dias - -  especial — 1.000 —
1.000 -  37,20 -  37,20 -*
CrS 37.200,00; .

FRUTAS
Us.S Uruguai — pronto — 

especial -  40.000 — 40.000 
Total -  CrS 1.215.900.00; 
Secretaria da Bolsa Oficial 

de Valores da Paraíba, em 
16 de Maio dc 1958.

Guaracy Franca Maciel — 
Diretor. j

OS EISENHOWER COM UMA PRINCESA 
O presidente Dwight David Eisenhower <■ ^  "  
pòsa Mamie Doud Eisenhower (terceira da <jU3 ,tJ' 
aparecem acompanhando a pnncésa Astrid 
ruega c o príncipe Bcrtil (esquerda) d:, sue„; \;f> 

........: ' à Casa Blanca. (Telefoto UP) U‘rante uma visita

TELEFONES... ANTROPOGEOGRA-
FIA DO BRASIL; 

CONFERÊNCIA

(Conclusão da 3a p«ig.)
E o pior c que (segun

do a mesma fonte 
formanlc), a direção do 
Departamento de Saúde 
lem feito insistentes c 
reiterados apelos, àquela 
empresa sem resultado 
prático satisfatório.

Existe um contraio en
tre a Empresa e o Esta-« 
do, existem cláusulas e ! i^a semana próxima vm- 
compromissos recíprocos e j n  doura, na Faculdade dd 
por isso mesmo, não se ! Filosofia da Uni ver- 
justifica tamanha prova | de da Paraíba, uma c**. 
de desãpreço ao poder »pú- k feréneia será prmunciab 
blico. as com nefastas e in- | pelo professor Ben;a«nã 
desejáveis consequências, Lenz Cesar, que aboicLu-j 
dessa anomalia em de- 
trimento dos interesses da 
coletividade” .

S e r á pronunciada, 
■peiosprof. Benjanvin 
Lenz César —  Na 
próxima semana, nq 

Fac. de Filosofia

VENDE-SE

Um — Rádio “Fillipes” . 
com seis faixas de ondas, 
nove Válvulas, sendo o 
seu uso para corrente e 
bateria.

Uma — Máquina de 
Costura “Singer” com mo
tor, último modelo.

Um — Revólver, Ca
libre 32 simples, estilo 
francos “Bayar”.

Nota; Ver e tratar à 
Av. A .B .C ., 224 — Ja- 
guaribe.

FALECIMENTO
Vítima dc colapso cardiá-

co faleceu ontem, nesta Ca
pital, o sr. Domiciano Lino 
da Costa, funcionário da Po
licia Civil do Estado. O fé
retro sairá de sua residência, 
a rua Branca Dias, ás 16 ho
ras, para o cemitério do Se
nhor da Boa Sentença.

Juízo Eleitora! da 

I a. Zona " A "

T ran s fe rên c ia  dos 
T ítu los

Torno público para co
nhecimento dos interessa
dos, que pelo Dr. Juiz Elei
toral desta Zona, foi defe
rido o pedido de transfe
rência dos eleitores An
tonio Vaz de Araújo, Ho- 
nório Bento dos Santos e 
Ferdinando Bezerra Para- 
guay. contando o presente

ditai o prazo de cinco 
(õ) dias na forma da Re
solução 5.235.

João Pessoa, 15 de maio 
de 1958.

Eunápio da Silva Tor
res. — Escrivão Eleitoral 
ia  la. Zona “A” .

LU MEÇA O JULGAMENTO DE UM ASSASSI
NO — Charles Starkweather (esquerda) dc ]9 anos, 
é acompanhado por um oficial da policia na sua 
chegada a Corte dc Justiça cm Lincoln. Neb~ para 
o começo do jun. Slarkweathçr. que confessou ha
ver realisado ll assassinatos, sera condenado somen
te por um ano. Seus advogados fizeram uma solici
tarão de não cup3bilidade alegando como rar.V». lo- 
Ui.u J V ......  Ov-Iviv,. Vlr's

o tema “AntropogejgraU 
do Brasil”.

Trata-se de uma autori
dade em estudes òi pr.j. 
história, indianismo c- ac- 
tropogeografta do BnsiL
é vem pcrcorren-jO' “ o:- 
deste, em missão cuUuiaL

A sua palestra será de 
simples e de cunho <kL- 
tico, e ilustrada com grá
ficos.

O professor Bcnjam;a 
Lenz Cesar fei diretor d. 
Liceu cfc cidade de Cam 
pos. no Estado do Rio, sk- 
do autor de varias mcao-. 
grafias de alta especula
ção científica.

D eleqacia  Especial 
de O rdem  Política, 
Soc ia l e Econômica

A V I S O
Pelo pro-onte íic.«m avisa» 

os Srs. proprietários da bar
racas dc fogos que 'sla E-Jv- 
cializada não permite 
expostos à venda b< mba> & 
alto poder explosivo. >endo L- 
lerado. apenas 0 ccmértía ^ 
fogos, chamados d? salãu. da- 
rjinte os festejos juaaioos <w 
corrente ar.o-

Desta forma. >erà0 punid-» 
ns infratores e aprtendidos « 
fogos cuja venda é proibxb

Joáo Pessoa. 13 de maio 
1958.
LUIZ ANTONIO BANDEIRA 
LINS - Delcgad0 ^
Oldem Política. Social e Ec' 
nônica

C O N V I T E
A Construtora Carvalí‘> 

Hosken Cia Ltda., cs^n- 
do nesta hospital®1* 
cidade construindo v r  ' 
gestoso EDIFFCIÜ PR^ 
JOAO PESSOA, hdü J 
sódc da Delegacia Ktu■'* 
nal do IAPB. veu*. atrí* 
'•és das colunas ílsí>' ’'>r* 

!■ nal convidar as suturio** 
| des locais e ao *JisUDiô 
l‘ publico pessocn-'O pJ»1* n > 
!• honrai com a sua Vr 

ça no ato de lançai^  
da pedra íund nont-’** 
terça-feira, 13 do » »rr'0'''* 
ao qual comparecí 1 ò 
Sxmo. Sr. V icc-P w 1- 1’ 
tc da República. >c. -r ^  
Goulart acompaniiáda  ̂
Dirctor-Prcsidcntc J«1  ̂^ 
ma coiuitnitura. Ur L; ' 
los Fernando dc Cv.'3'°y 
e sua comitiva
Antecipadamente *l 

trutora Carvalho 
Cia. Ltda., agradece a ' 
rosa deferência do 
co paraibano. coni^ rî  
cendo à referida sok®* 
dade.

CONSTRUTORA
VALHO
LIDA.

ak-
a4
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jjmanhã, no Oíitnpico, Botafogo x Campinense
j nipolotm d° a to rc id a , o prolio d i - r 1

i r i ip r c in c t e m  os dois quadro- n r r ,„ .l  c!o cíU0<J» ' c m ■ "Jusce lino  K ub itscb eck" j
o C o n í ic n ç a —  0 * l o c a i » 0 | „ T  ,c: : , 5|rqo — ° s v : •

A» MinKu-j a Passo s , o úro itro
Pnfim , tiornis

»•-• torneio qutirtmn-1. , *?mo id vtr .. ni«i--Vnrí
H^mhr trrcnnis,

in lurniMo qundrnn- 
“JiisM>lllm Kulms ■ 
Jt i im.nmvUlo p,,^, I 

jVWte o« C.inpilii Ui,
*-jti n re i .  ri.i piinui-

,, .h  dwi'-< r.’iunln rt„ ccrt.i- 
» , c, flffm lo  J«-g»r entre 
. t i, L .i i1 . u riimpinon -

ft, < .U|i u ' ' n I r. .... , „ 
«jentoo* •' r.mfmn^a., u • 

Kií,.tÂ tli liurbutcrau
puroi.f:an do  \ T o it a o x

SO rstírtln Olímpico Oov 
1 r ■■ 1 .« me ■

%nCe lo iv  c.s esquadrões
rnff*wnt..t.v.is no itciiat.i 
v \ estnpe. C> rte 57 c c „m„,

(• frum um dos melhores „ „  
K  «ororr • Intirlorano, estan.

cK' » oe'eii empolgando ,.s
‘.i t'lelonndo,.. esprrnndo-sf

nee n preim possa ngradur 
«H> l'l,r '■ ’" lo  em face ,! c 
to« f. uns Pi nica e flsi.s. 
(its contendor» ;

m O Ü T ' M r.l’.AVDK
r.xuticvo

Estreando no certame m- 
tf rmUPic»]' ]̂. rpro: entr-se-uo 
cs dois quadros com os seus 
valores titulares, promoten- 

. có fazer uma gründe oxi- 
• biçã-x cv> respondendo as-

KH. jf-..cxP°cl l»va rein an t.» 
fdKvfto do niatch inaupu- 

ptrfogo e Campinense 
Reparados, bem a.* 
•ivfados e cõncios de 

, svas rMponsabilidades. tu- 
is5 rn fazirado para conqus- 

°*c <io s primeiros da t.s 
Fr’ a. colocando-se em van 

V tiPTm diante des demais 
n tvncprremes

vARTAZ DOS VTSITANTFs
r* interessante salientar 

ove apesar de nos ser jcla- 
tivsmtnte dcsconhcc’do o 
qcadco campinense já tem 
<> s-n cartaz firmado no m- 
tarier, ten.".o reerntemente 
,sv,Votido cspctacularmcnte o 
Coniimça de Sapé por 4x2 
êrn amistoso realizado na 
Rainha da Borbpretn»»

Yè-se assim que o vence
dor do -bicho-papão“ inte-

JPÍ,Po'‘to para os 
k ■ ' ' pe: nenS'S. po .

‘ 1 ' v uma boa o»
"y I,m:, do sufts pussi-

( o  n X,S> »•'•WoiUUUgo  Bot »mm.» nii da quente
„ ;■ ''iv.Mda sob.o

A b d> Nni d. v«>m nUi. 
namentr rradoulrindo a , „ :l 
. ,rr’1v' 1 •"»*<* < e r sien ,
uando cnMiM'dado a r- iM-xr 
"™n N" “ l ' « Xil eão t . ..t,. 
2 ° ' ruVro-ne»; s c mplneu ses

O t'mo trrini b» p,

fnvorlt 
•me n

farão
sein
‘ indo

abás t do 
do cotejo, 

ào snbcstipv m
> rdvrrr.o I... (

p ó- , s 11 r
nfiebmndnr. . 
a vit .rin du t

o  r>r noTM'O
nt* \rr.]

p io m ls
' A O Cm

■ -'••ï prlnieir
• do o-rti'*"r

do fi7 •

r
r
! O r

f ■ C mpma: Treze x Confiança de Sapé

Amanhã, o torncîo da liga suburbana
Selo  c lube* esta rão  d isp u ta rão  —  No C- 1 

po cîa. V ila  O p erá ria  o e t I :
Amanhã, estara a Liga te ("obi r

Suburbana do Desportos S loi  r- > r-nv
promovent'o a f sta inan- I r - i ï * r c t. ,
Rural t’ a temporad\ fute
bolística c'o corrente jmo. 
com a maliracão do Tor
neio Inicio, que promete 
•’eves'.ir-se de muita ani- 
mcç.'o c brilhantismo

SETE CUBES

o  certa*"o está desper
tando r "  ito interesse, de- 
vcndi role tomar parte sc 
te eU'bes filiedc*. a sepuir- 
A lí tico. Tirr.d«mt«s. Imran- 
p.i. Santos. C'Pto de Ja- 
r/aribe. Penaroî e Jaguar*.

Vde
io tíS

A T A »! * \
tebfM d.» torneio está

be Ctube .* .. i
r . , ]  V \ ( -
fo  ’O'-O M
x Venerei, r do 
loi'O Ver«-
Vencedor do f\i

b-tes Po Jo- 
X J.mimrb 

"o P.'n'»- 
.lo lo Jogo; 
•' dor do 2o
áo i.>«o: Go 

r do 4o V

Novos Velares r~ra o Cor/'-"iça
M urilo , Jeron im o e Chino esta rão  estreando 

contra  o T ro is

Para o seu compromisso 
de c'trèia no quadrangular 
f-ente ao Treze’ cm Carapi
na Crende. estará o Confi
ança tem armado o cl is-

Tipjcu a Sefeção Argentina
y _

A p rim e ira  c  ir  á  Suécia —  Joçjos na Itc lia
DOIS JOGOS NA ITAM \Cora destino ao Velho 

Mundo viajou recentemen
te a delegação do seleciona
do argentino, que sc tíesti- 
h‘a a Suócia. or.de terá dc 
p; r'ic>par do certame mun- 
ò .1 de futebol, a r£alizar- 
se cm Jur.ho proximo.

Depcrtanen'o dos 

Serviços Elétricos 

da Capifül

A V I S O

A Diretoria cio Do- 
portamen^o d''.? Servi
ços Elétricos do Cnt> tal 
visa 00'' consvmidore* 

cm coral, c i:e o par4 r 
cfo dia Pl do correnle. 
porá iit ciado a ' COR
TE". por fal a cie pnçn- 
raento do Lu?, do mès 
do cl- -d último.

Conforme se anuncia, o. 
-scratchraen" da celeste 
o l í m p i c a “ permanecerão 
inici'’Imente na Italia, on
de t5m assegurado a reali
zação de duas pelejas, de
vendo enfrentar o Fioran- 
»■na e o' Juventus. seguindo 
depois rumo ao local onde. 
-.e balizarão os jogos da 
Cepa do Mundo.
PRIMEIRA A IR A SUÉCIA

A Argentina é a primeira 
renresentacão a ir para a 
Suécia Será que a sua par
ticipação no empolgante 
"ertame se constituirá tam
bém um êxito, obtendo a 
o r im e i r a classificação? 
Lembra-se a proposto auc 
o time da -celeste olímpica“ 
é vn  dos favorito3...

Graça Alcançada
Alfredina Tavares de 

Vasconcelos, agradece a 
Nossa S:nhora do Pórne- 
tuo Socorro e São Ju 
das Tadou, uma grande 
graça alcançada ccm pro
messa de publicação.

pnsto o fazer uma exibição 
i destacada

7RFS NOVOS VALORES
Ao one se jnfornia, deve

rá fOiés o "bicho-papão“
ir»*oriorqno cx bir frente aos 
-Galos” ura ru^dro melho
rado. enimei-ndo-se n 
trnin de t.r--s bon.s valor--' 
mie lr?o reforeqr. eonsid'- 
-r»veimcn»n. a drfensivp. e o 
Mtnon« do rubro-negm so- 
peense.

MURILO tPRONIMO E 
CHINA

Adinr/'teoetaoini
Adienta-se mie os novos 

-vrr.rntos con*ratados pelo 
O ’-tfiMnea pnra as suas  ̂
v’bições ro 11 irur'io -.Tusce- 
1ÍPO Tf ■i1'ltaoV»r>V" sío os 
se<niint/'s' Murilo, gole.ro 
mie Jã intorrrou o Auto 
Snort .Trrôviroo. meia-r--- 
overde raio Murai num ti
mo nptoio»'«!o p pbinn. aspi- 
rnrto do Santa Cnr.

CASA À VENDA

Vende-ce umi caca dr 
8 mês^s de construída, cora 
8 curatos. 2 salas, uraa co- 
710110. uraa terraço e um 
iardim ?:tuada n.a rua 
Capitão Joã^ Paredes. 68 
«ra Bovmix, Preço Cr$ 
100.000.00.

Tratar na rua da Re
pública. n. 518. co:u Hil- 
lon de Barros. da3 7 às 
11 e de 13 às 17 hons. djn- 
ria mento.

de\e«
• . lli .

irV  ida ii. I do qu aãran q u la r, estarão os "G a lo s "  enfrentando o "b ic h o -  
I v i 'ade . no time se p een se—  Lucas o X cv io r intcqrarão  o a lv i-noq ro  

lifnso  — Shcrlsck no apito —  Desporicindj intoresso o niatch
: .. r. i foi ilsda a m - 
... do confiança, que

. . . raos publicar amanhã

• l i  que
t.ifoRo e 

nlitrftj.
1 C‘í

■
adrangu- 
u hck *<s 
■* • • .ti

> <i bicho- 
no. numa 

tudo para

• > o lime r.npernse I com ■• 
"M  algumas novidades, a - . d- nv : .
fo m indo 
p manhã

• I neia. pern o . 
o f’ - estréia

uns )o

0 :v;'jir.lsrá ir ao Rocife
Dover j  en fren tar o Santa Crus no "A lç a p ã o "  
—  Jcqo po!o "p o sse "  d j  Lucas o X a v ie r  —

os pl iyers do Super-Cam-< oi '
“Galos '

e sabe. estão 
a Borborcma viva

nt' pfe inti-re- s-idos no con- 
'"1 » do zaguf iro Lucas c 
do rr.-xí n X.vier. p?rt«ra- 
cent.s ao fcanta Cruz do 
Rec rc, os que -, aliás j.i ti
ve rara ooortur ídad»* de i- 
tuar pelo rlvi-negro cam- 
ranen .me confirmaram 
as suas Ja proclamadas qua-
‘.iOãdto

’ O t color pernambucano, 
contudo, esta fazendo exi- 

I 'rêneiM.q ..-na er-drr os res
pectivos liberatórios.

PODER \’ IR AO 
"ALÇAPÃO"

Desre modo. desde que se 
-’ cba 1 ralmente interessa
do nos dois cxeder.tcs joga
dores. tudo indica que o 
Treze estara se exibindo 
proxim m nte talvez na se- 
raep.a entrante, r.o alçapão 
do Arruda, ̂ uara cnírenia*

CASA 
Vende s 

situada
mas.

rra

A VENDA 
> a casa n. 167. 

íivenidj Core-

“ r na rua Santo
r  •

E-

pcio
JOCO PFT.O PASSF 

O match devera realiznr- 
sc era paramento dos n«s- 
• • • d - Lite? c Xavier, con- 

dief.o r.liús exigida pelo 
Sc: ‘ i Cruz pora que o Tre- 
c obtenha o concurso da
queles dois destacados pe- 
bolistas.

VENDE-SE
. Vendo-se uma raerceá- 
ria, na Av. Ab:l da Sil
va. n 116, jnó bairro de 
Cruz d-ís Armas.

“VENDE-SE OU 
TROCA-SE”

VENDE-SE ou troca-se 
por unia e sa na cidade, a 
. n a n. ; avenida i\ç-
ço cm Tambaú, com três 
quartos internos e 7 ex
ternos. s?7a de jantar, sa
ia de copa, cozinha, ba
nhe To e garrgem, t-:da 
mnisacada, quintal grande 
o tódn murada. Tratar n: 
Av. Major José de Bar
ros Moreira 157.

que estrearão 
«*<>. : boni valores
• ?"t',bol pernnm-
♦ " ultimo o golei- 
qur ] , preliou p» 
'‘-firl

f l C V. » XAVIER NO 
(ALO'

( "  I releçfu) ao quadro 
' '.pinem«, sabe-se que 
‘•••verão integrar o nlvi- 
u' < ro da serra «lois valores 
j.i mui»o ro-.soa conhecidos, 
n 7i 'ojciro I.ficas c o médio 
v v ■ r. egressos do Santa 
< r • mu* aqui disputaram 
pelo Auio Sport pelo qual 
:,,i "'Taraiil-se campeões 
de r>n Hâo eles evidente- 
•i< nte as atrações do rote
io de amanhã.

CESPERTANDO INTERES
SE O MATCII

Como se sabe. em certa 
v-/. q-ie esteve cm Campi- 
i •. aluando contra o Tre- 
z s uu-'-e o Confiança airo- 
srra - 1 ’ - do emistOSO. pois. 
apôs estar perdendo dc 2x0 
eor  ̂ uni. equilibrar as n- 
C'> i e deixar o gramado 
e< m es honras de um sen- 
sacr‘ rei rnnate

fi'or*. pitará o -Galo" da 
3 rt '.v 'T n  empenhado cm 
,,rCidir o empate, indo a 
onrr.p-} firmemente disposto 
■irsf» v 7 a conquistar uma 
mr.ie vitoria, ganhando os 
dois r  m'iros pontos dá ta- 
v.'Ia para as suas cores.

Por sua vez. o Confiança 
ratará sc esforçando para 
olter o triunfo para ver-sc

vantagem sóbre os i 
: >nc<irrentes

oeadro  do tre ze

Pan o choq ■ er m o r<.n 
fiança ( o Tmze .rr
const it ii'io: í i rro « ou Ia- 
11 • ■ I - O
Joab. Nelse.n e f Neeri- 
nh'i. O.ifi)' .. ( < <■ ido. BA, 
R |vo e At n i 1 o

y IfERI.Of K NO APITO
Ao que est imes informa

it.»:, f1 verá npítar o cotejo 
a arh.tr • Areemiro Felix, o 
popular Sher’ock, estando 
; i n  - ,' gorado o b*jm an- 
d i ‘Dto d l peleja.

CUCM FALA É C  SELECIONADOR HÚNGARO:

Era novo BRASH xHUNGRIA 
vcnco-fio 03 brasileiros

"N ão  iromos à Suécia com falsas ilusões á 
equipe é frcicci e não temos m elhor", afirmou 

Lajos Baróti

ruo. .A Unlíoi Mui- 
tos. ta*vez a nda rão atira
ram. que a Hungria pofie- 
rá v r  a snr ma;s uraa vez 
o adverse rio do Br a s i !  
antes da peleja f nal ia 
pi ■ 11 Copa do
Por s i nal ,  l o g o  aoos 
dm oitavas de finais, dis
putados era grupos 'c por 
pontos perdidos, poderá ve
rificar-*" a peleja Brasi x 
Hungria, ja de caráter eli
minatório. Bosta, para t?n- 
to. que o Brasjl rc classifi- 
oue como segundo colocado 
do rruno 4. hipótese, sera 
dúv-ria. muito viável, e que 
a Hungria ganhe a rua 
“Chave”, a rle n" 3. o oue n- 
correrâ com tõd.a a pnbabi-

lide.d-í. consagrando que
' • i )  ̂ ?» ■ i • -

r c , p,-,.: de Oale: e o Me
xico.

Diante d* sse fato. toma-sg 
dis roa.s importantes a opi- 
r, do m ;"*nsí»ve 1 pela a- 
t. i s'-’i r *' da Hungria, sr 
I,vi p t,- •- que conduziu a 
e';uip-' t.mbém resta peleja,
i ( roí .
era. o ú 1 mo encontro inter- 
n -• nr.i da Hungria fora do 
-ej da Copa do
Mundo

Secundo recente« deelAra- 
cêra do téer. co húngaro, r.e 
houver no%o match entre 
Brasil e a H. ngr a a vitória 
penderá pa-r. ' -■ brasileiros

Imprevisivelmente, o Oitizeiro 
a n iq u ilo u  o E stré ia

Ec?uipe descontrolada e sem volver àqueles qloriosos tempos -  
O time da zona sul agradou e poderá melhorar Detalhes 

(Considerações de Fernando MAIA, para A UNIÁC)

Vpib ui um novo valor pora o Aulo Sp- p!
De Cabec!C-!o a 

Cajozeiras
íjr.igs monopolise t’ mbérr 
o . que é ros«o forrr.ulû- 

. C'. " es»© epílo
T times perto de eue o

T-rc  1*0 rira it a não »erA 
^"trapo’ izadr) coni c  i el1 
<■ que oa barc< do min 
♦rcovwjri Cabedelo o

dirrtamente o pei-
« préço« bumernsád- •• n< 

fiivh r  -.ra’baro som tnn- 
**  intermediários, pelo mè
nes. .

a» DeJfino Costa 10 de
t.iaip de 1053

( O d r .  João  E a t i î t a  M o rrrô  va ! t f ^ r  o 
módio cearenso Zcr-'- —  ' »

KIO K- pense qun eoœ a [ 7K T.V
I s-"''a de Lucas e Xavier, que

o Auto oelo Tre- 
1 i i  f 'r r o prêmio mo- L 

r i c* •» a ver navios, sem i ,‘*tsta a 
es r - ' 1 nr.nar a equi-

pi‘ ..vo osVOLANTES
«?<»errdo nos comumeou o

irá êle 
prémio alvi- 

um n^vo valor, que 
- ..."lo c»'. rações do fh-

K .  viù'nto é Portador 
5r exceïent- qualidades 
tYn*eas .

Mororo.
rr r-f-r nut-omf -b i lista, den-

. I st - <1
ti r pic«

*'pncf*r r* :
*1 rm f’nz 
buscar, 7ra 
dr João 
suprirá 
pi'r Xnvier > - ,
ollrndo. Jcw a i ra • 
teboli Um r’ -. m rat 
dns mai . nece 
viiTUbro, qu 
clusùo r**rr  r -. i 
.- 'te defer' r

Nem mesmo ura dos cha
ir'do« vrer -es clubes da P&- 
rr It . poderi'. »emnos atras, 
frara n pvie feg ontem o Oi - 
t '- - ;rn no csmnjnhft da F- 
dihdade. era Cruz dns Ar- 
rr,.,-. vnneer o Fs'rola do 
\'-ir pn- ?.-n . Não é que o 
time co?.‘'te c ‘ i uma e- 
•jiB'-e r irabati-

Mc; A nv-vpico Q11C
ie d' n. é •••n ♦—ip harmô
nico. nrroj-do, p»--* sabe lu-
‘ pr rpm orior. g’V’e'O COTT1-
i' i * •m-nta *»o famigerado 
r-f.':'r  ipe’isiro Contudo, 
hide f-' sA nof, f i n  dife- 

i -m eon^dorada da- 
M-rin F a  dn Mar do
r  '- if 'o  T“dn t mf r'e fllfe- 

vni. nr»ri vene®r o Estrela, 
•»fimimert*. r'D orecisa lá 
• r-oj. lA^to Não é cue ain- 

5 '-a intenção desmero- 
'-T - vitoria e<.->0taCÜ7nr (jp 

nor 3x0. ou mesmo 
■*n«!v<*l,>n-«r suo nova for- 
raaero. bem diferente Ida- 
-.nn'a do nno nassado. Não. 
To"f.Mdo. justiça sela feita.
-» rstreia - no linguaJv 
tímbolista não é mais
••ma “pe'reia" E' um astro 
^n"on. totalmente sem luz. 
ranS oue é ura e<irpo ilumi- 
«-d.» rnio glorioso passado 
imp não «e anngft e nem 
nvpr-rt Mos é o caso do SC 
cl-mr- rlnimóni V«VC do DPS-
-ado o  Estreio do Mar de 

(, v>rm diferente daoue- 
ip de ont^ra. mando v«a- 
n .a  eonv-incent“a exiblcCe-'
« r«-e ddvvA n  OS tOtCedo

e«tvincfactos
p-ira a eviste remédio.

\ r’ rpeê.o lécn ea do time 
to deve encarar com 
resoon«ib'lid«de a «•-

poT.oni<-*o«do .tovij
» ---v»raimV} dfia ês- 

o"? estão em
f. . # f's'en.

d i n r  •r‘,,,,o. novas
« r ......*i»««Ooref, hão
»•‘ r »••'«.mV «r»o •'ada 
•' s o bom nome da e-

,ra. n  Oraca. o Oiti- 
n . > pre "sou jogar um 
fidebol pvr.t conseguir 
r i's rapazes do Krei 
o r -o. sem titubv

quase constantes da 'mpro- 
vizada zaea e da tonta in
termediaria.

DETALHES GERAIS 
.Loc-.il: — Estádio Muni

cipal da Graça- R«nda 
rjrS 2 73S.00; /inorraalida- 
des: Va?d?ci e Geniyal fo- 
rara expulsos ror indise:- 
nlina. s r̂.do cinda expulso 
in?usí amente Teõfilo.

Ter tos da tarde: Dioge- 
nes e Paulo Barros.

Quadrra e suas coiroosl- | 
çôcs- O Oi*, rciro cora Edrt-

zio. Josias e Zezlnho_ Ara- 
11' i. D ozenes e Joio £s- 
curra.ho Oarca frOemva: . 
Tire Ir. ho -Titoi Paulo Bar
ro--. Heronld^ > Massaga- 
ne e Tito (Totni 

Fs\rc'a d i Mar com Gil- 
berto. Teófdo 1J 'io  lleré- 
cv  e T ‘ Kelso. Carri- 
nho e Hermes il-ucena- 
r ffo  e Rob srt >: ltitã» >
■ V.Vdomiro-. Ad ira:r. Coc- 
;-rho. Valdeci e Caju

Ni direçào do cotejo 
cora bom trabalho esteve 
Joso Firrmnn. .

DESPORTOS r :0  CEARÁ:0 CEAM  PARTICIPARA DO 
JUVENIL DE BASQUETE

FORTALEZA. 14 «A Umuo'
— O Ceará participara do 
I Campeonato Brasileiro 
Juvenil dc Basquete, a rei- \ score de .x i 
lizar-se prox:mamente era 
Ganinhus. no Estado de 
Pernambuco.

Ontem, realizou-se a pro
pósito. mais um ensaio do 
selecionado oue renresenta- 
rá a a cores alencanno«. c>'rr 
real aproveitamento de seu» 
integrantes

c tro de campeio dessa mo
dalidade de esportes, ao a- 
bater o Jacarecanga pe

Associação Paraiba

na de imprensa

( A v i s o )

•amos A vitoria] 
d ’ 3 tentos a zero 
t nra da 2 'na sul toi

-•' .u.ç'io“ das falha

PROVA r.S' RITV P\R\ OS 
VRB1TROS

FORT AI F.Z \. 14 • A União
A Federação Cearense ül 

Desportos íCz realizar, rc 
erntemente uma prova es 
crita para classificação d" 
candidatos a árbitros d.i 
crtegom B, sendo a novi
dade bem recebida pe’. - 
jir.zcs vinculadas a Ment«> 
ra

N R Entre r.cs deve
ria o exemplo -rr < vuido 
Muita gente está precisan
do de um i rrova oue mos
tre *s ounhdades. de c^rt-n 
e determinad >s juizes la
çais

r v n p "  o  o  cu  v ' \
FORT AI i • \ 14 • A União 

Em recente peleja pe' 
certame de futebol de s: 
Ião. c -quisU i o Cear i

Dire! ria d ' sa a- 
convida a s  

em a*r'so com
lidades. a ccm- 

m a tetouraria r.j
o social a rua Visconde 

IV.ot s. dentro rte

A
gremiaçâ- 
associado 
sua men 
parccere

> ta data. no yp:c
d ie r :

:i|w£V V I
D I A R I A M E N T E :

A 0 GA I VOT AS/A
CAJATFïRi — 4 FORAS Prara João Pessoa, 13 — Fone 1703



SOMBRA DE DE GAULLE ROE A FRANCA EM 
P A R IS  TRANSFORMADA EM ACAMPAMENTO
Encruzilhada Para a "Quarta República" —  

De Goulle Tranquiliza: Não Se Apossará Do 

Poder Pela Fôrça
1’AIUS. Iti (UP) A en pitai francesa amanheceu hoje 

fnuuifonnada num verdndclro acampamento militar. A nação 
espera a possibilidade dc um golpe de Kstado que liquide a 
Quarta ItcpTibllea

K ES POSTA I>L PFLIML1N

PAUIS. 1G (IHM Forças do Kxèrclto foram enviada* 
para “Colomb» Les Deux Ecllscs". na Lorena. onde reside o 
general De («nulle que aspira a ditadura na "(Quarta Repú
blica". A tropo, nrmndn com metralhadora» e fur.is. tomou p<>- 
sirõos nas vizinhas easas de De («anile. Ksla fol a resposla 
do "premier" Pflimlln às exigências do velho cabo de guerra, 
para quo a Hepubllea lhe. entrettue o poder.

N.io apossará pela força 
« <PARIS. h*> <UP» O gene

ral Charles De Gaulle acaba 
dc confirmar que não pretende 
apossar-sr do Govérno da 
Quarta Republica pela força.
. .  ̂ I tmkLMuFnerurllhadc.
PARIS. 16 (UP) -  A Quar

ta Republica se acha hoje 
numa verdadeira encruzUhn- 
da ameaçada que se encon
tra polos Direitistas dc Dc 
Gaulle c os comunistas quo 
«stuo se preparando para en
frentar as Forças do veterano 
cabo de guerra, herói da se
gunda Guerra Mundial. As 
Fúrças políticas centristas se 
uniram para salvar o regi
me. meamnte apòio t t̂al ao 
uablnete do -‘premier“ Pílim- 
lin

ram barricadas nas estradas 
que conduzem n Paris. As bar 
rleadas visam não sômen'o 
Impedir a marcha sôbre Pa
ris de adeptos do general De 
Gaulle, como também impe
dir que ns Torças inimigas do 
General partam para -Colom- 
by les deux églises’. na Lo
rena, onde reside o militar 
que exige a entrega do poder.

Barricadas
PARIS. 16 (UP) -  As For

ças da Gendarmeria levanta-

Sarazate deixará o 

governo cearense
RIO. 16 (Asapress) — Fou

ies estreuamente ligadas ao 
Govemnaor cearense afirma
ram-nos Que o sr. Paulo Sa- 
razatc deixará o Govêrno no 
próximo dia 3 de julho, desin- 
compatíbilizando-se para candi 
datar-se a deputado federal 
no pleito dc Outubro próximo. 
O vice-Governador Flávio 
MorcUio assumirá o Govèmo 
nòsse dia Dcsconhecc-se ain
da por qual legenda Saraza- 
te concorrerá ás eleições.

H O JE, ÀS 16 HORAS

Regressou a Washington 
o vice-presidente Nixon.
Numerosas estações de televisão 

Nixon —  Críticas do

e organizações desejam 0Uvir 

"New York Times"

NASSER PRESENCIANDO DESFILE EM MOSCOU O primeiro ministro da 
União Soviética, Nikita S. Kruschcv (direi tn> o o pnsidentc da República Arabi 
Unid . Gamai Abdel Nasser aparecem sou dando do terraço superior do túmulo dc 
Lcnin o Stulin. durante o tradicional desfi lc do Dia dos Trabalhadores na Praça Ro
ja de Moscou. A esquerda está o presiclen te da União Soviética, Marechal Klemenli 

Voroshi lo«'. 'Nea».

Inauguração da pavimentação da faixa 
direita da avenida Cruz das Ármas
MAIS UMA ETAPA VENCIDA DO PROGRAMA DE 
REALIZAÇÕES DO GOVERNO DO ESTADO NES
TA CAPITAL — PERTO DE MIL METROS DE 
CALÇAMENTO SERÃO ENTREGUES HOJE AO 
TRAFEGO NAQUELE BAIRRO — CONCRETIZA-SE 
UMA VELHA EXIGÊNCIA DO NOSSO PROGRES
SO DEIXADA DE LADO EM GOVERNOS ANTE
RIORES -  ESTARÃO PRESENTES O GOVERNA
DOR DO ESTADO E O SECRETARIO DA VIA- 

' ÇÃO, ALE'M DE OUTRAS AUTORIDADES

Dentro do intenso progra-, inauguração da pavimenta- 
ma de realizações do g o - , ção da faixa direita da a-
■erno do Estado nesta Ca

pital. abrangendo todos os 
recantos urbanos da cida
de, no setor administrativo 
ligado à Secretaria da Via
ção, uma nova etapa será 
vencida nesta data com a

A UNIÃO
Sábado, 17 de M aio  de 19 5 8

venida principal de Cruz 
das Armas, que serve de 
entrada a quantos deman
dam a nossa capital proce
dente do sul dã  Estado.

Tratava-se de uma ve
lha exigência do nosso pro
gresso, deixado dc lado por 
govêrnos anteriores, e que 
afinal, a atual administra
ção, atenta aos problemas 
da coletividade, acaba dt 
concretizar.

Na verdade, no caso, o 
governo atendeu não ape
nas a uma exigência do 
aperfeiçoamento dos nossôs» 
meios de comunicação, 
mas, de modo particular, 
atentou para fato de qut 
se tratava de uma avenida 
das mais importantes da 
capital, c a mais importan
te daquêle populoso bairro, 
c ainda para o fato de que 
se trata da via principal 
dc acesso a esta cidade aos 
transportes vindos do vizi- 

1 nhu Estado de Pernambu
co.
..A presença do Govênio 

em Cruz das Armas

tura, conta com uma matri
cula que se eleva a mais de 
trezentos alunos poures, 
que, dc outra forma, tal
vez não tivessem meios de* 
acesso ao ensino.

O Governadon Pedro Gon-

dim estará presente pes- 
soalmentc á solenidade da 
inauguração, acompanhado 
do Secretário da Viação, sr 
Robson Espinoia, executor 
daqueles trabalhos, e dc 
altas autoridades.

WASHINGTON. 1G <UP» 
O vice-presidente Ricard 

Nixon chegou a esta Capital 
as 13 horas, de regresso da 
sua vingem a América do 
Sul.

Uma grandiosa recepção 
aguarda va o vice-presidente 
e n sra. Nixon no aeroporto 
Oi ganizmln a convite do pre 
sidonto Eisenhower qnc 
compareceu pessoalmentt 
para receber o vlce-prcsiden- 
te em sou desembarque 
essa recepção teve um duplc 
fim: dc uma parte render 
homenagem a coragem que 
Nixon mostrou por ocasião 
das manifestações, ás vêzc! 
muito violentas, que marea
ram a sua viagem cie boa 
vontade a América do Sul, 
c de outra manifestar a in
dignação dos Estados Unidos 
diante dêsses movimentos dt 
hostilidade.

Todo o secretariado, nu
merosos congressistas dos 
dois partidos, representantes 
da maioria das embaixadas e 
missões diplomáticas na Ca 
pitai americana, assim como 
numerosa multidão compare
ceram ao aeroporto para re
ceber Nixon c sua espósa.

Os inicidentes anti-ameri
canos que marcaram a via 
gern do vice-presidente Ni 
xon á América do Sul em na
da afetam a tradicional a- 
mizade entre os Estados U* 
nidos e as nações irmãs da

América I.atina, afirmou ca
tegoricamente o presidente 
Fisenhower numa alocução 
dc boas-vindas

Eiflermower acrescentou que 
a presença, no aeroporto dc 
Washington, para a chcpa 
da dc Nixon, cios embaixado
res da América Latina cra 
uma prova dramática. Prc 
cisou que a viagem de Ni 
xon á América do Sul havia 
reforçado a cooperação e a 
compreensão entre os Esta 
dos Unidos c os países qu< 
ôlc visitou, visto como esses 
países condenaram, Junta
mente com os Estados Uni
dos, os incidentes dc inspi 
ração comunista que már 
caram a viagem dc Nixon 
(F.p i

'|uc mnhuma out,. .
? "  « mai, toiJ:?1«

Pára os Kstatiofn ,ar- 
d0 <1® " ámérica J J l “* »  
vicf-pmideBti •>MOira hnf^iu.. >i>L CiWic» b a la ih a ^ ^ J g *  .

contra a pobrêm 
miséria. ' e Cí'ntn a

.Em sua resposta o vice- 
presidente Nixon salientou 
que, em sua maioria, as po
pulações dos países que vi
sitou alimentavam senti
mentos amigáveis para com 
os Estados Unidos. Isso não 
significa, precisou êle. que 
estejam de acordo com to 
dos os aspectos da política 
dos Estados Unidos.

Ike; de insp iração com unista  as 
dem onstrações contra N i x o n

ANALISA O PRESIDENTE AS CAUSAS DOS PRONUNCIAMENTOS ANTI-NOR
TE-AMERICANOS NA AMÉRICA LATINA — FATORES ECONÔMICOS — APENAS 

UMA PRECAUÇÃO O ENVIO DE TROPAS

WASHINGTON, 16 lU.P) ,  no que diz respeito á Araé-
— Em sua entrevista de ho- L rica Latina, há causas eco- 
Je á imprensa, o presidente [ nômicas na base das mani-
Eisenhower não quiz fazer 
uma acusação direta ao co
munismo internacional pe 
.as manifestações de hostili 
dade antinorte-amcricanaí 
aue marcaram a passagem 
do vicc-presidcntc dos Es
tados Unidos, sr. Richard 
Nixon, por vários paises da 
América Latina. ^

No entanto, o presidente 
afirmou que o hábito dos 
comunistas dc explorar a- 
situações difíceis que vários 
países atravessam, acrescen
tando-se a diversas ativida
des comunistas em várioe 
pontos do mundo, pode fa 
zer pensar que um certo pla
no concertado fieura na ba
se dessas situações na Amé
rica Latina. i

HOMENAGEM AO DIRETOR DA SECRETARIA DO PA- 
LaCIO: — Foi prestada ontem significativa homenagem ao 
a' Hercllio Brito. Diretor da Secretaria do Palácio do Govér- 
no. pelos funcionários da mesma Secretaria, por motivo do 
transcurso do seu natalicio.

O sr. Hercilio Brito, figura de relèvo nos nossos círculos 
administrativos e politícos. e assessor jurídico da Assembléia 
Legislativa do Estado c sc encontra, no momento, responden
do pelo expediente da direção da Secretaria do Palácio do Go
verno. onde sc tem havido com rara dedicaçao c espirito pu
blico. sendo largaincnte benquisto pelos seus auxiliares.

Durante a homenagem que lhe foi prestada ontem, os fun
cionários da Secretaria ofereceram-lhe significativa lembran
ça A íolo acima íixu o instante cm que uma funcionária inc 
«ntregivo essa lembrança.

E, no momento em que 
o Governador Pedro Mo
reno Gondim irá oferecer 
ao tráfego os quase mil 
metros quadrados dc cal
çamento dessa avenida/ na 
sua faixa direita, terá o- 
portunidade, igualmente, dt 
verificar o andamento dos 
serviços de pavimentação 
da faixa esquerda, já ini
ciados.

Recordamos, a propósito, 
uma outra iniciativa do 
atual governo em atendi
mento aos interesses das 
populações de Cruz das Ar
mas, qual seja, a da insta
lação de um ginásio para os 
estudantes pobres daquele 
centro operário, subordina-

Todavia, o presidente decla
rou com veemência que não 
existe um só motivo para 
provocar tais incidentes e 
que, em conjunto, sempre,

MUDAR A POLÍTICA 

PARA A AMÉRICA 

LATINA: PROPÕE 

NIXON
WASHINGTON. 16 (U 

P) — Tem-se como certo 
aqui que Nixon recomen-

festações antinorte-america
nas.

FATÔRES ECONÔMICOS
Eisenhower enumerou, en

tão, as dificuldades dessa 
ordem que encontram o U- 
ruguai para as suas fábricas 
dc conserva, a Bolívia para 
os problemas do estanho, o 
Peru pelo baixo preço do 
chumbo, do zinco e do co
bre. A essas situações Jun
tou-se o boato -  que o pre
sidente desmentiu enèrgica- 
mente -  segundo o qual os 
Estados Unidos iam reduzii 
as suas importações de pe
tróleo venezuelano.

O presidente precisou que 
estava claro que as dificul
dades econômicas dos paises 
da América Latina são uma 
certa razão dessas manifes
tações, salientando que o« 
paises desse continente têm 
necessidade de vender as 
suas matérias-primas, de 
particioar dc trocas comer
ciais e do receber um auxí
lio econômico, Eisenhower a- 
firmou que a elaboração de

um programa de trocas co
merciais com a América La
tina é tão vital para a se
gurança dos Estados Unidos 
como qualquer outra medi
da defensiva.

Pronunciou 1 

Conferência o Pe. 

Manuel Batista
Na noite de ontem na 

séde da Associação Pa
raibana de Imprensa, o 
Pe. Manuel Batista pro
nunciou uma conferência 
sôbre “Françoise Sagan e 
Seu Tempo” .

Logo depois da palestra, 
teve início um debate em 
tôrio do tema abordado 
pelo conferencista.

Estiveram presentes di
versas pessoas ligadas aos 
movimentos culturais de 
nossa terra.

Nixon declarou, ainda, que 
os Estados Unidos não de
vem pensar que os povos do 
América do Sul são automa
ticamente seus amigos.

Depois de ter salientado

Rêde Ferroviária do 

Nordeste

Aviso ao público

A Redo Ferr-.vlán,
Nordeste. filiada a f t  
Ferroviana Fedo.-.,
avisa aos seus prezadaclientes, espacialir.env- ’ 
Industria e ao Comércú 
das pr-íça> servidas 
suas linhas que a partir I
desta data csiá receben- j
do carga com proccd-.-nc.i 
ou desuno para Iodas Mí 
Estações do trecho 
Campina Grande a Sotsi 
no Estado da Paraíba |

A DIRETORIA

Inauguração (hoje) do .Ginásio 
de Cruz das Armas

AS 20 HORAS, A SOLENIDADE. PRESIDIDA FELO 
GOVERNADOR PEDRO GONDIM — POSSE 

— DO DIRETO-RIO —

Está marcado para às 20 horas de hoje, » içj£;
nidade de inauguração oficial d» Secçã*>
gio Estadual de João Pessoa no bairro de C--;. Ç.'. 
Armas, com a presença dc autoridades, proici- 
sores, alunos e famílias.

Ccmparecerá o Governador Pedro GtírAjr., 
acompanhado de Secretários de Estado e dtvsô  

liares da administração, a fim de proceder a inau
guração do novo estabelecimento de ensino ja c.i 
funcionamento.

Posse do diretório

Logo dopois da ~hauguraçáo, serão empossai* 
cs componentes do diretório estudantil da Soer« 
do Colégio Estadual de João Pessoa.

Êsse diretório ficou constituido dos estudaaus 
João Gcnçalves de Aguiar, Presidente; Opérax- 
Gencrino, Vice-Presidente: Francisco Choves 
secretário; Geralda Florentino dc Oliveira, 2o. 
cretário; Adelino Lins. tesoureiro.

Transmissão

As solenidades serão transmitidas oĉ  • '* 
sòra oficial cb Estado. Rádio Tabajara do

EE. UU.[ lite^de l(e  meia tonelada

do ao Colégio Estadunl da \ dará importantes mudan-
Paralba e que. Já a cs>sa al-

Josué de Castro voltou “ abismado” 
com a situação do Nordeste
DEPOIS DE VISITAR 0  SERTÃO DA PARAlBA E OUTROS PONTOS 

DA REGIÃO FLAGELADA —  200 NORDESTINOS CHEGAM A0 RIO 
EM AVIÕES DA FA B  E VÃO SEGUIR PARA LONDRINA

. RIO 16 (Asapress) — 
UegrcsMju ontem, a ca
la capital, o deputado fe
deral, professor Josué dc 
Castro, que esteve em 
visüa aos locais mais a- 
tmgidos pela sèca. Em de
clarações prestadas a im
prensa, afirmou que 
percorreu o interior da 
Paraíba. Ceara, Rio Gran
de do Norte e Pernambu
co, ficando abismado com 
v . / « .  ia  J w  w-ilJutjcs.

* Flagelados no Rio 
! RIO. 16 (Asapress) — 
\ Três aviões da FAJ3. con

duzindo 200 flagelados da 
séca nordestina, entre a- 
dultos e crianças, chega
ram hoje, as 13 horas, no 
aeroporto do Galeão, pro
cedentes de Fortaleza. Os 
»eferidos emigrantes *e 
destinam a Londrina, no 
Parana. Do aeroporto, os 
flagelados cearenses se
rão conduzidos em lan-

“  IN I-

lha das Flóres. onde re
ceberão agasalhos e des
cansarão dois dias

Gêneros: 18 milhões 
FORTALEZA, 16 (Asa

press) - -  Atingiu CrS .. 
18.K l.875,40 o valor das 
mercadorias enviadas em 
maio pela COAP para 
fornecimento a diversas 
localidades do Ceará, on
de vem se jji ocea&audo 
serviços públicos de e- 
mergència dc amparo aos 
ü ^ -iu d o ,.

ças na política norte-ame- 
mcricana para a Améri 
ca Latina quando apre 
sentar a Eisenhower c 
relatório oficial sôbre sua 
viagem.

Entretanto, Nixon não 
revelou natureza dessas 
suas propostas nas pri
meiras declarações feitas, 
após o seu regresso triun 
fal a Washington.

Modificações

WASHINGTON. 16 (UP) 
— O vice-Presidenlí Rl- 
ehad Nixon recomendará 
importantes modificações 
na política dos Estados U- 
nidos para com a Améri
ca Latina. Segundo se in
forma. o sr. Nixon fará 
a recomendaçáço ao apre
sentar ao presidente Ei 
scnhower um relatório o- 
ficial sôbre os icsulludos 
de sua recente visua í 
vários países latino-amo* i- 

, .  *  n  f t i p

WASHINGTON. 16 (U 
P) — Soube-se que os Es
tados Unidos planejam 
disparar ao espaço side
ral um satélite artificia* 
de uma tcncladn e meiá. 
O satélite destina-se a l es 
de reconhecimento militar 
e é considerado de oim >r 
importância para a d 'íè ' 
nacional.

Nào concord in

WASHINGTON. U f j  
P> — Altos funcionar.■ 
do Departamento do Do-

Jt»-'

lesa declararam, 
concordar com ■ 
do que a Rússia hã“ 
cessidade de algum 
bustivel exótico”. 
novo “ Foguete moP-̂ rw 
so” por a levar 
seu Sputmk 111 dc ^

inc

londada c meu* 
tanto, admitem 
decorrerão d ”s ]T1' 
tos que os EE. 16*

foeucfv:sain cmpivi 
seu programa **
ilícitos e lançamci)^ 
sa*élitc •. coin x*0 9 
rior a uma tonelada

N c P o líc ia  e nas rues :

TEN TARAM  ASSASSINAR Á 
COMISSÁRIO DE P O lM

OFERTA DE UM QUADRO AO GOVERNADOR Fs- 
teve ontem no Palacio da Redenção, o sr Sosthcms Sil
va, proprietário do Cme-Foto Moderno, cia cidade de 
Campina Grande, afim dc ofertar ao Governador redro 
Moreno Gondim. o quadro de um velho sertanejo ora 
trabalhando nos serviços pe assistência aos flagelados no 
município dc Sousa

visita W J  t S  | O s irm ãos V ia n a , au to res da te n ta *^
lixa uma figura típica dc um velho aoitancjo c, com j C ap tu rad o  no R ecife  o la ráp io  "SoW

S i S  T ra n c a fia d o  no depósito  de p re s o ./« -
populações flageladas, com a decisiva cooperação do go- Nollcl<i!> a„ ^  ■*
vèrno federal. , ,« nanà. disinto de CaniDiua

O sr. Sosthenis Silva, em contacto tom u nossa re- . urzuide endertvadus à Che 
portagem, anunciou que por ocasw* da vinda do Presi- | j ia do Policia do Est.ido. in 
dente da Repubhca para muugurar o abastecimento da- , íortnám aue <k*is mdlviduoc 
guu de Campina Grande, irá ofertar ao primeiro magis- tentanun assassinar, ante-on- 
trado da nação*um seu retrato, em tamanho natural, cm tem o comissário de Policia 

solenidade a ser realizada na Câmara d*' Vereadores I daquète Distrito.
üaqUwl> i Xfw - -.v. U-j

marchantes. v;u* 
em plena via 
Kiiuo «Jo et* .r.issÃfia»1 
Xaea peixeira* 

Sabe-se. por 
apt'sar da vioW 
suo náo houve 

O Cbcíe de
( V. -1 «si* y


